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EL MENSAJE DE HARDING 

Promesas de mediación pacificadora 
— i — • • — 

Del Mensa j e que el p r e s i d e n t e y a n q u i n o s que l a g u e r r a m i s m a . E s t a t r a n q u l -
J J _ ! „ : J - ~ I— r-A^ 1 — : - i - i í — j - l i d a d debe s e r u n h e c h o c o n s u m a d o , pa

r a q u e l a h u m a n i d a d p u e d a r e a n u d a r su 
m a r c h a h a c i a a d e l a n t e . N u e s t r a a y u d a 
p u e d e s e r eficaz, p o r q u e n o e s t a m o s mo-
virios p o r el odio , y n o s e n t i m o s n i n g ú n 
t e m o r . » 

P a r e c e q u e e n e s t a s f r ases , m í s t e r H a r -
d i n g , en n o m b r e de los E s t a d o s U n i d o s , 
se p r o c l a m a a r b i t r o en l a s cues t i ones 
e n t r e a l i a d o s y a l e m a n e s , cues t iones que 
a l c a n z a n s u p u n t o c u l m i n a n t e y cr í t ico 
en l a fecha del p r ó x i m o 1 de m a y o . 

F i n s i s t i endo en su a r r o g a n c i a , afir
m a de n u e v o el p r e s i d e n t e y a n q u i q u e 
a b o r d a r á el p r o b l e m a del r e s t ab lec imfen-
to comple to de l a p a z «con l a p l e n a cons-
c u n c i a del a l to p r iv i leg io y del debe r 
s u p e r i o r de los E s t a d o s U n i d o s en l a si
t u a c i ó n c r í t i c a a c t u a l del m u n d o » . 

V e r e m o s , Dios m e a i a n t e , si m í s t e r H a r -
d i n g c u m p l e es te p r o g r a m a , t a n exac ta 
m e n t e como s u p r e d e c e s o r m í s t e r W i l s o n 
c u m p l i ó el de los 14 p u n t o s . 

Raffl«Q DE OLASCOAGA 

b a d i r i g i d o a l a s C á m a r a s l e g i s l a t i v a s de 
eu p a í s , no conocemos t o d a v í a m á s q u e 
f r a g m e n t o s . Y en és tos , c o m p a r a n d o el 
,texto p u b l i c a d o en los pe r iód icos ingla-
se.i con varia.s t r a d u c c i o n e s f r a n c e s a s , 
o b s e r v a m o s d i f e r enc i a s de t o n o i m p o r t a n 
tes , q u e i n f l u y e n e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
su s en t i do í n t i m o . Así , po r e j emplo , oh 
el p á r r a f o a lu s ivo a l a S o c i e d a d de l a s 
NfiCiones, m í s t e r H a r d i n g a c u s a , s e g ü n 
el t ex to i ng l é s , a los a l i a d o s de h a b e r 
p o s t e r g a d o los s e n t i m i e n t o s y f ines m á s 
e levados de l a i n s t i t uc ión , a los in t e re 
ses p a r c i a l e s de ios p a í s e s v ic to r iosos en 
la g u e r r a , p a r a s e rv i r s e , en p rovecho 
p r c p i o exclus ivo , de u n g e n e r o s o idea l 
qufj d e m a n d a l a a d h e s i ó n de todos los 
pueb los . L a a c u s a c i ó n es fuer te y ro tun 
d a ; p e r o en las v e r s i o n e s f r a n c e s a s no 
se d e s t a c a con t a n t o v igor . 

, Los E s t a d o s U n i d o s r e p u d i a n la Liga 
d? l a s N a c i o n e s , p o r q u e , t a l c o m o es tá 
c o n s t i t u i d a y como func iona , e l la es u n 
i n s t r u m e n t o , u n ó r g a n o p a r t i c u l a r de los 
vencedores , y los E s t a d o s U n i d o s , a pe-
Bar de f o r m a r p a r t e del g r u p o vencedor , 
nci q u i e r e n c o o p e r a r a l a o p r e s i ó n de los 
venc idos s i rv i endo i n t e r e s e s a j enos , n i 
s i q u i e r a los de s u s a n t i g u o s a l i a d o s . E s 
la d e c l a r a c i ó n y a n q u i u n a t á c i t a r ep ro 
bac ión de l a c o n d u c t a de los n e u t r a l e s 
a d l ' c r i d o s a l a L i g a y u n a jus t i f i cac ión 
d i la r e t i r a d a de l a R e p ú b l i c a Argen
t i n a . 

L a P r e n s a f r a n c e s a n o se e n o j a p o r 
e sa r e p r o b a c i ó n , q u e si p r o c e d i e r a de 
o t ro p a í s m e n o s pode roso , s o l i v i a n t a r í a 
a los a l i a d o s . 

C l a r o es q u e los E s t a d o s U n i d o s ñ o 
a d o p t a n t a l a c t i t u d po r a m o r a Alema
n i a n i a l a j u s t i c i a , s i no p o r su p r o p i a 
COI veu i enc i a . Los E s t a d o s U n i d o s qui^-
r^ü t e n e r l a m a n o s l ib res , s i n n i n g u n a 

MAEEUEGOS 

Importantes sumisiones 
— • — 

Se establece la comunicación de Xauen 
con el mar 

El ministro de la Guerra recibió ayer ma
ñana a los periodistas para comuniciirles las 
noticias oficiales ült imamento recibidae de 
Marruecos, y que son verdaderamente satis
factorias, demostrando qUe nuestra acción 
político-militar obtiene cada día mayores 
triunfos. 

Según informa del alto comisario, ha ter
minado la fortificación del puerto do Tzgui-
sastz, y la columna encargada de esta ope
ración regresaré a Uad-Lau. 

E n Tzguisastz se ha presentado la cabila 
de Beni-Selman, sometiéndose a' Majzen. 

Asimismo se presentó el oherif Si Maho-
med el Hasani , con los Xorfas. 

A ambos sucesos concede el general Be-
renguer extraordinaria importancia, por pér-
ámitir dñjar pleaiamento cstaWccida la auto
ridad del Majzen, en las cabiíos gomaras de 
Beni-Ziat, Beni-Buzra, Beiji-Mpnsur y Beni-
Selman, y muy especialmente porque esta 
última, con la de Beni-Zeyel, ocupan la 
montaña de Xauen. 

Queda, pue«, franca y expedita la comu
nicación de Xauen con el ruar. 

Todo esto lo eicplioó él vizconde de Eza 
sobre un plano, realzando la importancia v 
trascendencia de eetos éxitos y señalando 
el positivo avance do nuestro influjo. 

Las proposiciones alemanas 
en Washington 

• • 

La conferencia 6eorge-Briand ha terminado con 
un acuerdo condicional 

ESTADOS UNIDOS 

LA NOTA ALEMANA 
P A R Í S , 25.—Comunican de Washington 

al New York Herald : 
Liga q u e no s e a por ellos i m p u e s t a a los ! „ * ^ ^ °"®J«8 proposiciones alemanas han 
j . ^ j • • i í I • £j llc-RRdo do Washmgton aver ñor la noche El 
de m a s . S u s des ign ios e s t á n b ien refle- preSidento Harding'' y Hughes las examl-
j arlos p o r l a c r ó n i c a q u e E L DEBATE nu- nan pai-a darse cuente de su suficiencia y 
1)1 . a b a , h a c e pocos d í a s , de s u in te l lgen- poder ser transmitidas a los aliados. 
If i-fiductor en N u e v a Y o r k , s e ñ o r Gra- ••"-' K^'^rda la niüvcr discreoción sobre el 

n a n d a r en todo e! c o n t i n e n t e a m e - «'«atenido de esta« proposiciones.» 
PROPOSICIONES DISCUTIBLES 

N C E V A Y O E I V , 25.—El ec-responsai del 

, o • j j 1 1 ^r • «New York Herald» dice que en lo«i cent-oi 
. l a Soc i edad de l a s N a c i o n e s , en Jiniomit;,.,-, « r „ ^ „ . T j i.t.ui.o. 

aipiomaticos amencanos se considera uuo 
l a G r a n B r e t a ñ a , con su a r t e ha - las nuevas proposiciones alemanas pueden 
so h a b í a a s e g u r a d o u n a rep re - servir de base de discusión para la Conferen-

ííi s u p e r i o r a l a y a n q u i , y deci- '"i? I " " ^* ^^ celebrarse en breve entre K=i 
aliados ,y Alemania. 

¡l;i 

.••11 ; i n o 

i'J-CCV 

j-i q u e 

i . iU'rjJ. 

y t e n e r a r a y a a I n g l a t e r r a y al 
l>;!,ra ello les e s t o r b a r í a el pe r te -

LO DEL DÍA! 
Programas y cargos 

A c e r c a de l a c a m p a ñ a e lec to ra l e n I ta 
l i a p u b l i c a el Osservatore Hoinano mx in-
leresa j i te a r t í c u l o . E n él, a l r e fe r i r se a l 
b loque l i be ra l , se o b s e r v a q u e h a comen
zado p o r d o n d e d e b í a conc lu i r , y q u e 
a n u n c i a c o n c l u i r á p o r d o n d e debió em
pezar . 

H a c o m e n z a d o p o r h a c e r l a Usta do 
los c a n d i d a t o s , y l a confección y publ i 
cac ión de ! p r o g r a m a . . . l a h a d e j a d o pa 
r a m á s t a r d e . 

Como se vé, los b loques l iberíiJcs son 
todos lo m i s m o . E n E s p a ñ a , t a m b i é n J«JS 
l i be ra l e s t r a t a n de c o n s t i t u i r u n b loque ; 
y a u n q u e desde el p r i n c i p i o a n u n c i a r o n 
que h a b í a n conven ido cu u n p r o g r a m a , 
que p u b l i c a r í a n u n p r o g r a m a , ello es 
que n a d i e conoce t a l p r o g r a m a , p o r q u e 
no exisle . E n c a m b i o , se a s e g u r a q u e el 
p r o y e c t o de d i s t r i b u c i ó n de los a l íos ca r 
gos e s t á m u y a d e l a n t a d o , y segu ' ranien-
to r e c a e r á a c u e r d o sobi'c este p u n t o an
tes q u e sobre el o t r o ; a n t e s , n o sólo en 
l a i n t enc ión , s ino en el t i empo . 

Contra ia propaganda 
revolucionaria 

S e g ú n t e l e g r a f í a n desde B e r n a a l pe
r iódico soc ia l i s t a Avaiüil, el Consejo 
federa l suizo h a some t ido a l a A l t a Cá
m a r a u u p royec to de r e v i s i ó n del Códi
go p e n a l federa l , e n lo q u e conc ie rne a 
los «del i tos c o n t r a el o r d e n púb l ico y 
c o n t r a l a s e g u r i d a d del E s t a d o » . 

E u ese p r o y e c t o se c a s t i g a l a s m u 
c h a s y v a r i a d a s f o r m a s de p r o p a g a n d a 
r e v o l u c i o n a r i a : o r g a n i z a c i ó n de com
p lo t s , d i fus ión de esc r i tos r e v o l u c i o n a r i o s , 
i n t e n t o s de d i f i cu l t a r los servic ios púb l i 
cos, i n c i t a c i ó n a l a desobed ienc i a d i r i 
g i d a a los f u n c i o n a r i o s a d s c r i t o s a esos 
serv ic ios , e t cé t e ra , e t cé t e ra , 

francés de ocupación del Ruhr, pero no las | N u n c a e s t imó n a d i e q u e S u i z a fuese u n 
medidas de control propuestas para esta re- • p a í s r e a c c i o n a r i o , d o n d e i a l i b e r t a d es-
gión, pue« se corro el ri^go de dar a las j ^ ^ . j ^ j . ^ a l i e r r o j a d a ; y , s in e m b a r g o , se 
sanciones la apariencia de 'odiosas repre- , . „ . \ . , ,. , T . 
salías.» I r e f o r m a el Código en el sen t ido de im-

! p e d i r l a p r o p a g a n d a , y, p o r J e c o n t a d o , 
i l a acc ión r e v o l u c i o n a r i a . 

ALEMANIA Y LOS ALIADOS 

Los Somatenes catalanes 

Solemne bendición de banderas 
— • • — 

Asiste el capitán general en representación del Re 
• • 

Cuarenta mil somatenistas, con 87 enseñas, toman p a t e 
en el balíantísimo desfile.—Fracasa un plan terrorista. 

El público ovaciona a las autoridades 

B.\P.CKLON-\, 2o.—En 
cia y t ima Vía r>iff.gcii"l, 
maúr:iia el solo.mncí act'- fl 

1 pi-^eo de Gra. 
se o i eb ró ayer 

bnndp>"¡r y en-

EN FRANCIA 

I A t í tu lo , p u e s , de l i b e r a l i s m o , n o pue-
ta sa- '̂ '̂  h a c e r s e oposic ión en j u s t i c i a a l pro-

UN PROGRESO REAL 
P A R Í S , 25.—Teda la Prensa comenti _„ 

tisfecha el ambiente de cordialidad ea que : yec to p r e s e n t a d o p o r el soñor P i n i é s so
so ha desarrollado la conferencia, entre los \ b re i ' epres ión de! t e r r o r i s m o . E l ' s eñor 

•:! ¡nr-i. l l evar l a d i recc ión . 
!•) prfjocunación a c t u a l de los Esta-

i j Un idos y a n o es l a p o t e n c i a a l e m a 
:. í i n n e! poí ler ío a n g l o n i p ó n , q u é tie-
:• .íu ü ic jor e x p o n e n t e en el e sp lendo- hington al «Daily 

En rsn nueva Conferencia es tar ín repre-
sentados los Estados Unidos. 

LA MOCIÓN KNOX 
LONDRES, 25. — Telegrafían da Wiis- ¡ «"no 

Mail» que el Gobierno 

P i n i é s t a n sólo so a t r eve con l a exci ta
ción -1 c r i m e n y con lu pr - :parac ió i i d e l ! 
c r i m e n . Los l ibe ra les su izos , tn c a m b i o , 
p r o c u r a n i m p e d i r l a p r e p a r a c i ó n de los 

coí3a m á s 

. r r í o ríesarroüo de l a m a r i n a de g u e r r a americano, con el fin d e ' evitar cualquier 
V dp comerc io . A i g u a l a r l o y a s u p e r a r - equívoco, ha notificado al Senado su deseo 

, , T- i j TT -'j ,„ "^ 1"® '"• ™ocioa Knox no sea sometida a. 
!,, t i enden los E s t a d o s U n i d o s con es- .potación antes del día 1 de mayo, 

.•'.•crzor, v is ib les y p r o p ó s i t o s pe r s i s t en - El Gobierno asegura de nuevo que na 
ir.^ V p a r a es te a r d u o obje t ivo, q u i z á s abriga la intención de servir de mediado^ 
v t ; in los y a n q u i s en A l e m a n i a u n nece- «"^re los aliados y Alemania. 
BtTrio a u x i l i a r ; p o r q u e les s o b r a n c a o a - * * i 
c i . i ades p a r a c o n s t r u i r b a r c o s s i n l imi- W A S H I N G T O N , 25.-_La, Comis ión d e ! 
, . . , , ,, . , _ „ Negoc ios E x t r a n j e r o s de l S e n a d o h a emi-
t ac ion , p e r o k s f a l t a n capac i ,dades p a r a ^ ^ ü i formo f a v o r a b l e a l a proposición 

prime-ros ministros de Francia e Ingiaterr: , 
y subraya como un hecho capital (jue In
glaterra acepte lu neceeidáíi do una apli
cación eventual de las sancicncs. 

«La Matin» «George ha comprendido . 
quo Francia no piensa en la ocupación del n iov imien tos r e v o l u c i o n a r i o 
Ruhr por al gusto do hacer una expedición \ a m p l i a , m á s v a g a v m á s g e n e r a l q u e l a s 
militar, y se ha convencido da qus este es , , : . . '. . , , i^ j . 
el único medio do obligar a Alemania „ , def in ic iones y s a n c i o n e s del p r o v e c t o del 
que pague y desarme.» , s e ñ o r P i n i é s . 

«L'Echo de Paris>.—«La Conferencia de j P o r cons igu i en t e , I0.5 l ibe ra le s e s p a ñ o -
Lympne señala un progreso real en el ca-i igs p u e d e n d e j a r de oponer&ñ a l a a p r o -

T W^t ífP^?''^'^^^'^-^, , _ , ' b a c i ó n del p royec to del m i n i s t r o de Gra-
«JJO r e t i t Parisién».—«Liloyd Goorge na : t J 

despriciado el asalto que le preparaban en " a y J u s t i c i a , s i n q u e se a l a r m e su con-
el Parlamento los parí.darios de la concilia- Ciencia l ibera l . . . , si es u n a conc ienc ia 

e se d a c u e n t a da lo que p a s a 
p o r el m u n d o . 

r.ióu, y ha escogido sin vacilar. En*,re las ' c u l t a y 0! 
des políticas, una de aislamiento y otra d e ' 
asociación con Francia, se ha 
esta última.» 

decidido por 

EN ALEM.iNIA 

tragar las l)and?nia a le-; Soir.aíeTies de (X5ho 
di.srr^i'as da esia capital, quo ha rcRult-aílo 
tal voz :a nia-¡]ifeííta,ción rn.is iiTipom-nta quo 
se haya prosfMiciado, y do ¡rran iraporfan-
ci apr su sig.iifioación patriótica antirrevo-
lucionaria. 

C a a r c n t a m i l s o m a t e n ' s í a s 
Eos R™natonistas, con sus jefes auxilia

res ini.it'jro", cabos, y subcabos, escuadras 
y bac le ras , formaban oa aquellas amplias 
aveni/la.:; en ni'irnoro do un'>s -10.000, per-
tciiprientes a m.ág Aa 200 localidades de 
Catali:fta, del llano de Barcelona y do la 
capital. 

L a b a n d e r a d e l S a n t o C r i s t o d e 
l a I g u a l a d a 

A las diez Uegó la histórica bandera del 
Santo Cristo, de la Igua 'ada cen sus cn-
tcrchados do capitán general, quo bordó la 
rciiirv dofii Victoria Eugenia, ai-orapañada 
por los Somatenes del partido y ciudad de 
Igualada, dándole escolta de honor una sec
ción deúi regimiento Dragones de Montesa, 
tributándoselo kocores ijor una compaüia 
del batallón Cazadores de Marida, con ban
dera y música. 

Es ta unidad so los tributó también al capí 
tan general, que ostentaba la representación 
del Rey. 

Acompañaban al general Palanca todoss 
los generales con mando en la plaza, y 
fué recibido per c! comandanto general de 
Somatenes, con quien revistó las fuerzas. 

Tanto e! capitán general, como la ban
dera del; Santo Cristo y espeoialments el go
bernador civil, que vestía uniforme do ge
neral, fueron ovacionados por el numeroso 
gentío que acudió a presenciar la fiesta. 

La a d h e s i ó n c i u d a d a n a . - B a n d e r a s 
y c o l g a d u r a s 

Casi todos los balcones del paseo de Gra
cia, Gran Vía Diagonal y alguntis calles in
mediatas ostentraban colgaduras, hallándose 
atestados de sonoras, muchas de las oualoíi 
lucían n-.antilla negra. 

A lo largo del paseo y en las bocacafles 
proKts.ban seri'ici/^. de vijnlancia numeiros'-K 
fuerzas do la Guardia civil y de Seguridad 
montados y a pió. 

So habían instalado tribunas desde la pla
za da Pi y Margall a la calle de Valencia, 
liabiéndose construido palcos y colooádose 
sillas hasta la calle de las Coactes. 

La Tribuna de autoridades estaba entre 
la.s calles de Provonza y Mallorca. 

El altar.-Preside ia f.'esta una imagen 
de núes ra Señora de Monserrat 

En el altar emplazado en la Plaza de 
Pi y Margall, rezó ia misa el Abad mitrado 
del Mona.ster;,o de Monserrat, padre Mar-
cet, quien se revistió con los ornamentos 
poaitiücak« riquísimos, sobresaliendo la ca

que reinó eu el Gobierno 

LA NOTA A HAR.OING 
_ B E R L Í N , 26.—La nota con las proposi-

a c a n i n í s t r a r l a s g r a n d e s e m p r e s a s nav ie - K n o x po r l a que s« dec la ra t e ' ímmado "el' " '̂oJ^e* alemanas fue entregada al encargado 
r a s q u e se h a n de e x t e n d e r p o r todo el e s t a d o d « g u e r r a e n t r o los E s t a d o s U n i - ¡ f « ' Negocia americano ayer, a las diez de 
m u p d o , si se u t i l i z a n d e b i d a m e n t e todos ^ « ^ y l a s po tenc ias c e n t r a l e s . ' ' 

los b u q u e s m e r c a n t e s c o n s t r u i d o s . Ac- ¿OTRA NOTA? 
t u f . ' m e n t e , e s t á n a m a r r a d o s u n o s 800 D R E S D E , 26.—El «Dresner Nacbrichtem» 
b u q u e s de p r o p i e d a d del Gob ie rno v a n - di°e que el Gobierno del Imperio ha envia-

" . i , , . . do al presidente Harding, con la nota oficial 
qu i , p o r c a r e c e r este de l a s o r g a n i z a c i o - ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ proposiciones, otra nota so-
n.?s y e l e m e n t o s p e r s o n a l e s a d e c u a d o s — licitando que en el caso de que el t ¡residente 
q u e n o se i m p r o v i s a n — p a r a u n t r á f i co Harding acepte ¿1 papel de mediador, j ' ida 
m u n d i a l r e p r o d u c t i v o . Y es s e g u r o q u e q"® ®® suspenda la ejecución de las nueva» 
es. s b a r c o s , p u e s t o s a d i spos ic ión de las " ^ « " « « ' ^ ^ P'-«^'^"'s contra determinados te 
a n t i g u a s e m p r e s a s de n a v e g a c i ó n a l e m a 
n a s , q u e c u e n t a n r o n p e r s o n a l avezado— 
l i jy s i n empleo—, n u m e r o s o y d i s e m i n a -
d") p o r los p r i n c i p a r e s p u e r t o s del m u n -
d<̂  e s t a r í a n en m o v i m i e n t o y d a r í a n u n 
r e n d i m i e n t o ú t i l . Y a se h a b l a de gest io
ne-, e n c a m i n a d a s a la f o r m a c i ó n de Com-

rritorios alemanes. las pto-

pa/ i fas g e r m a n o a m e r i c a n a s . en "Tjue ' a 
p r o p i e d a d de los b a r c o s s e g u i r í a pe r te 
n e c i e n d o a los y a n q u i s y l a exp lo tac ión 
e s t a r í a d i r i g i d a p o r los a l e m a n e s , y se 
d ' ' e q u e es u n hecho e s t a c o m b i n a c i ó n -ín 
a l g u n a s e m p r e s a s de p a b e l l ó n a m e r i c a n o . 

Eii l a po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l de los Es
t a d o s U n i d o s todo lo d o m i n a l a preocu
p a c i ó n del pe l i g ro q u e p u e d e d e r i v a r s e 
de l a a l i a n z a a n g l o j a p o n e s a . L a s cues
t i ones de l a i s l a de Y a p , d e los cab les , 
de los m a n d a t o s , de l a r e d u c c i ó n de ar
m a m e n t o s , son o t r a s t a n t a s man i f e s t a 
c iones de l a s u s o d i c h a p r e o c u p a c i ó n , a 
la c u a l r e s p o n d i ó , t a l vez, l a p a r t i c i p a 

la noche. Parece 
unanimidad. 

Según la- «Vcssische Zeitung», las propo
siciones alemanas comprenden los cuatro 
puntos ya conocidos (cantidad superior a 
la de París, empréstito internacional, deu
das aliadas a cargo do Alemania y partici
pación de los aliados en la industria ale
mana) ; pero o! «Bcrliner Mittagpost» dice 
que la parto referente a las deiudas aliadas 
en los Estados Unidos no figura eu 
posiciones. 

LA SITUACIÓN D E L GOBIERNO 
BERLÍN, 25.—Las nuevas proposiciones 

a lemanas han sido comunicadas a los jes-
fes pa r l amen ta r io s , y se cree que mafiann 
se pub l i ca rá el t e x t o ín tegro de l a nota . 

Segiin los rumores que ci rculan, se es
pera una violemta opcsiición con t r a el can-
ciliar Fchrembach y el min is t ro de Nego
cios Extranjero.?, cons t i tu ida por los na-

, , , , TI j r , cio.Talistas y ¡a g ran masa popular , que 
.Míster Lloyd George, en lo que e él con- | jes acusan d.e una pol í t i ca i.n.spirada por 

los malos días de 

EN LYMPNB 

LO ACORDADO 
LONDRES, 25.—Ha terminado la coníe-

renóia entre loe primearos ministros francés 
e inglés. Hoy sólo se celebró una corta en
trevista antes de marcharse Briaad para 
París. 

Lo acordado en la conferencia puede resu
mirse as í : 

cierne, cree en principio que la operación del 
Ruhr debe ejecutarse s^ las proposiciones qua 
Alemania acaba de enviar a América no pro
ducen un acuerdo entre Alemania y los 
aliados. 

Míster Lloyd George acepta que, sin es
perar más , los peritos económicos franceses 
6 ingleses se reúnan para acordar definitiva
mente las medidas económicas estudiada* 
por los peritos franceses-

Míster I,loyd George y sus colaboraílorea 
no han podido examinar todavía estas me
didas. 

Es muy posible que Jos peritos italiano^ 
y belgas se unan a la comisión íranco-in-

ci 5n de N o r t e a m é r i c a en l a g u e r r a euro- • pj^sa 

p e í , y a la cua l , s in d u d a , se subord i - i Misíer Lloyd George acepta que si Conso
n a r á l a i n t e r v e n c i ó n de l a m i s m a n a c i ó n P Supremo que examinará la? "proposiciones 
en l a s cues t i ones e u r o p e a s p e n d i e n t e s . ! "'f'™»"»^ ®̂ '•^' '"8' " " ^ " ' s el sábado 30 de 

E s s ign i f ica t ivo , en este s en t ido , el p á - í ' ^ R s i a reunión se celebraría en Londres . i 
n-afo del IMensaje p r e s i d e n c i a l , q u e d i - | como puede temerfe, la huelga m i n e r a ' i n -
c e : «Después de h a b e r r e c h a z a d o l a L i - ' g ' e sa no se ha resuelto, lo que impediría a 
g a como s u p e r g o b i e m o y , po r o t r a p a r - , ^ ' ^ y ^ George abandonar Inglaterra. 
i" d e s p u é s de h a b e r p r o c l a m a d o l a p a z 
con los p a í s e s c e n t r a l e s de E u r o p a , po
d e m o s e m p r e n d e r n e g o c i a c i o n e s p a r a el 
r c c n o c i m i e u t o de n u e s t r o s d e r e c h o s esen
c ia les y d e s e m p e ñ a r c o m p l e t a m e n t e n u e s 
t r a m i s i ó n , j u n t á n d o n o s con los o t ro s 
pueb los del m u n d o que persiguen un fin 

RESULTADOS NO SATISFACTORIOS 
L O N D R E S , 2.5.—El «Timess -jCLontra-

I r iamenté al cx>municado oficial, los resulta
dos de la Confercrcia de Lympne na son 

I enteramente sati?factcrios, pues existen con-
pacifico.» H e a h í u n a ind i cac ión prec i - j siderables divergencias de opinión sobre la 
sa, q u e n o deben e c h a r l a en saco ro to '^"^^^''^'^ ^^ saber si los aliados estiin com 

LA PRENSA INGLESA 

ing leses , j a p o n e s e s y. . . f r anceses . 

Y a l u d i e n d o m á s d i r e c t n m e n t e a estos 
ú H i m o s , auncfue con a r r o g a n c i a f ren te a 
todos , a g r e g a mís te r H a r d i n g : c,-T'>nemos 
el debe r de devolver I;' trnnrTr,T*-í;-|(i a 
E u r o p a p o r q u e l a s d i f i cu l t ades n a c i d a s ! ? " " a'^íte"'», por 
, f- r- T , , . , V ersalles.» 

de l a g j i e r r a , n o deben i n t e r e s a m o s me- ^ «Da'ip Cbroniole» 

prometidos por las decisiones de París de 
29 de enero concernientes a las reparacio
nes. Esta tesis es la manteinida por los in
gleses, mientras que los franceses declaran 
que los ofrecimientos hechos entonces a 
Alemania, no tienen ya ningún valor y hay 

'o tanto, al Tratado de 

.—«.\j3robamos el p'.an 

1918. 
Los socialistns independientes aumenta

rán esta maycr 'a . 
So&tendrá,n ai Gobierno los demócra tas 

y algunos popul is tas , que pi-etcnden que 
la intei-vención amer icana cons t i tuye un 
éxito diplomático. 

Los social is tas mayor i ta r ios apoyarán 
t ambién al Gobierno, pues pa recen muy 
amedrentados con las sanciones con que 
se amenaza a Alemania, y no parecen de
sear asu.mir la responsabil idad de la fir
ma de u n a capi tulación. Quer r ían dejar 
la responsabi l idad a Fehrembach y a von 
Simons. 

Reconociendo la ex t r emada gravedad de 
la s i tuación, los pa r t i da r io s de la concilia
ción es tán todavía demasiado int imidados 
p a r a p red ica r la resis tencia. 

E s t a res is tencia se mani fes ta rá acaso 
por una combinación -minister 'a!, que -de 
jar ía a un lado los e lementos sospechosos 
de debil idad, como el canc i l l e r Fehrem-
bach, Simor.s y Vi'irth, min is t ro de Ha
cienda. P a r a Sfustituirles se c i tan los nom
bres de los señores S t resemann y Rauener, 
y p a r a reemplazar a Simons se c i t a asi
mismo el nombre de Meyer. 

BÉLGICA 

CARTAS DE ALEMANIA 

LA INQUIETUD NACIONAL 
— • n 

L a s i t u a c i ó n i n t e r i o r de A l e m a n i a s e c a s o c i a l i s t a s ; n o c reen o p o r t u n o d e j a r u n 
r a c t c r i z a a c t u a l m e n t e p o r u n a i n q u i e t u d i p a r t i d o t a n fuer te como el s o c i a l i s t a en 
c a d a d í a m á s g r a n d e . N a d i e p u e d e p rede- j l a opos ic ión , p e r o h a s t a el d í a a c t u a l n o 
rír q u é r u m b o t o m a r á n l a s c o s a s los meses I h a n halkicio pos ib i l i dad de c r e a r u n a si-
p r ó x i m o s , y v e m o s l legar , p a r t i c u l a r - | t u a c i ó n i d ó n e a . N i n g ú n p a r t i d o es t a n 
m e n t e , el 1 de m a y o con expec t ac ión m u y | poco d e m o c r á t i c o como el p a r t i d o socia-
g r a n d e , p o r q u e m u c h o d e p e n d e de lo l i s ta , si él t i ene l a m a y o r í a ao d e j a n in -
que p a r a e s a fecha los a l i a d o s impon- g u n a l i b e r t a d a los d e m á s p a r t i d o s , qu ie -
d r á n a A l e m a n i a p o r no p o d e r p a g a r ¡ r e g o b e r n a r en a b s o l u t i s t a ; si e s t á en 
l a s s u m a s e n o r m e s q u e se le exigen, y n o j l a oposic ión, en tonces no d e j a la p a z al 
t i ene . M u c h o m a y o r es, a f o r t u n a d a m e n 
te , l a u n i d a d m o r a l de l a n a c i ó n hoy 

quo lo e r a el a ñ o p a s a d o ; l a debemos , 
en p r i m e r l u g a r , a l a po l í t i ca a l i a d a , 
que v a d e s p e r t a n d o el s e n t i m i e n t o nac io 
n a l , y d e s p u é s , a l r e s t a b l e c i m i e n t o de 
la n o r m a l i d a d e n t r e los e l emen tos obre
ros . L a i n t e n t o n a c o m u n i s t a n o h a s ido 
f avo rec ida po r l a m a s a de los obre ros , 
p u e s l a m a y o r í a de ellos q u i e r e i r nba -
j a r y g a n a r d i n e r o ; h a n p e r d i d o y a el 
g u s t o p a r a a v e n t u r a s a r r i e s g a d a s que , 
s e g ú n l a s e x p e r i e n c i a s t a n n u m e r o s a s 
h e c h a s desde 1918, n o h a n p r o d u c i d o 
n u n c a r e s u l t a d o s a g r a d a b l e s . Si no fue
r a p o r l a po l í t i ca de los a l i ados , Alema
n ia , m e d i a n t e su t r a l i a jo fecundo , p o d r í a 
r e p a r a r m u c h o s de los d a ñ e s p n r la gue
r r a , p o r q u e en pocos a ñ o s su i n d u s t r i a 
y su comerc io l l e g a r í a n al e m p u j e an t i 
g u o ; m a s los a l i a d o s q u i e r e n lo.s huevos 
de o ro , m a t a n d o a n t e s l a g a l l i n a q u e ac-
be p o n e r l o s . L a s i t u a c i ó n de Ins á n i m o s 
es, p u e s , en los d í a s a c t u a l e s de u n a 
t ens ión e x t r a o r d i n a r i a , el p o r v e n i r pa
rece m u y o b s c u r o , y si l a a c t i t u d do los 
a l i a d o s no ofrece c í imbios n o t a b l e s , la 
i n q u i e t u d r e i n a n t e c o n d u c i r á a explosio
nes p e l i g r o s a s . 

E n P r u s i a no se ha f o r m a d o a u n Go-

Gobicrrio ex is ten te , p o r q u e p a r a él la 
opos ic ión es s i e m p r e r evo luc ión . ¡ E s el 
p a r t i d o m á s e n e m i g o de l a v e r d a d e r a 
l i b e r t a d ! 

H a s ido u n t r i u n f o p a r a los ca tó l icos 
que u n o do ellos, c u y o n o m b r e s igni f ica 
u n p r n g r í i m a soc ia l , h a y a s ido e legido 
p r e s i d e n t e del m i n i s t e r i o de P r u s i a , p a í s 
en s u m a y o r í a p r o t e s t a n t e . L a elección 
d j S í e g e r w a i d es el r e c o n o c i m i e n t o tác i 
to do l a s u p e r i o r i d a d del p r o g r a m a so
cial ca tó l ico , es el p r i n c i p i o de l a n u e 
v a evo luc ión v ic to r iosa de l a s so luc iones 
c a t ó l i c a s en el t e r r e n o soc ia l . E l m i n i s 
t ro del Traba . jo p a r a todo el I m p e r i o es 
u n s a c e r d o t e ca tó l ico , el doc to r B r a u n s ; 
p r e s i d e n t e del m i n i s t e r i o de i^rus ia el je
fe de los S i n d i c a t o s c r i s t i a n o s . E n t o d a s 
p a r t e s se v i s l u m b r a y a l a d e r r o t a futu
r a del soc ia l i smo , que n o h a pod ido po
n e r en práct icí i su.s p r o m e s a s , y n a lle
v a d o a los pueb los a ú n a m a y o r m i s e r i a 
quo a n t e s . E n R u s i a , Alom.ania, A u s t r i a , 
H u n g r í a , l a d e r r o t a de l soc i a l i smo y a es 
ev iden te , a u n q u e no q u i e r a é l m i s m o 
a ú n r e c o n o c e r l a . 

L a i n q u i e t u d re inrmte e n A l e m a n i a sig
n i f i ca u n a t r a n s i c i ó n . Lo que p a s a r á en 
pocos m e s e s no se p u e d e a ú n p reve r , pe
ro s a r á n , po r c ie r to , hechos m u y decisi-

, . I „ ,-,if;„To„ oi^n^in ' v o s p a r a la paz de A l e m a n i a y l a de Eu-b i e r n o , d e s p u é s de l a s u l t i m a s eícccio-1 ^ i -' 
n e s , p o r q u e los s o c i a l i s t a s se o p o n e n a ! ^^V^-
p a r t i c i p a r en el P o d e r , si n o se les con
ceden c i e r t a s v e n t a j a s , si n o se les ga 
r a n t i z a u n inf lujo sobre l a a i recciói i del ] 

JASPAR ^ L O N J ' < E S 

BRUSELA-'! 25.—En el Consejo de mi-
¡ n is t ros de hoy, y ti:ospués de oídos los in
formes que el miniñt ro río- Negocios Ex-
tranjeroíi, mfmsieur Ja spa r , ha dado de su 
en t r ev i s t a con Louoheur, se acordó por 
unan imidad que Bélgica exi ja a Alemania . , , i-
las reparac iones a que t i ene derecho. t i da r i o s del C e n t r o n o les p a r e c e const i -

Montiieur J a s p a r ha sa l ido p a r a Londres , t u i r u n Gobie rno , en el c u a l n o h a y a 

Doctor FROBEBGER 

E.f.EC-CíÓNEs" E N B É L G I C A 

Los socialistas derrotados r é g i m e n , q u e no es tá en c o n s o n a n c i a con 
la fue rza p r o p o r c i o n a l de los p a r t i d o s , i — a 
El jefe de los S i n d i c a t o s c r i s t i a n o s de l H I i r S E L A S , 25.—Txis r e s u l t a d o s de 
obre ros , el ca tó l ico S t o g e r w a l d . h a s ido ^^^« « 1 ^ ' " ; ^ ° " ; c o m u n a l e s con'>cidos .has ta 

, , , , . , a h o r a .ndican quo los BOC.a,hsta3 pierden 
'degido po r l a m a y o r í a de lo,s p a r t i d o s UmKho.': vo tos •un i a í g r a n d e s u rbes , ÍIJ 
p r e s i d e n t e del m i n i s t e r i o , p e r o n o h a lo-1 paso que m a n t i e n e n sus posiciones en los 
g r a d o a ú n f o r m a r Gab ine te . A los p a r - ¡ c e n t r o s indus t r i a les . 

Las mujeres han participado en la vota
ción, figurando onfcro las votantes eu majes
tad la reina Elisabeth. 

sulla con la imagen de la Virgen do Monse
rrat, bordada en oro. 

El Cáliz que sin'ió para la oonsagracii^n 
era de oro oon incrustaciones de perlas, bri
llantes y rubíes. 

La imagen de la Virgen de Monserrat que 
fué colocada en o! altar, es del siglo XV y 
se había venerado on una antigua capüia 
de la Puertaferrisa. 

Jun to al altar se colocó al Obispo de Bfr-
eelona, doctor Guillamet, a quien aconipaü'a 
ban Jos Canónigos, Arcediano y Deán. 

Los padrinos.-Rcpresentaciones 
oficiales 

A la derecha del altar ocuparon reclina, 
torios los padrinos y madrinas de jas nue 
vas banderas del Somatén y que eran : 

Señorita María Teresa Martínez Anido ^ 
marqués do Camps (distrito décimo); doüs 
Susana Morales de Palanca y presidente de 
la Audiencia, señor AJvarez Vega, (distrito 
segunde) ; marquesa de J3arbará y de 1» Man 
resana y presidente de la Diputación señor 
Vlalies y Pujal, (d:ista*ito teireero); Doña 
Cristina Guell de Ber t ián y Musitu y pre
sidente de la Asamblea de la Mancomuni
dad, señor Jausana, (distrito cuarto) ; mar-
quesa de CastelWosrius y alcalde señor Mar
tínez Domingo (distrito quititiC) ; condesa do 
Figols, que representaba a Ja señora de Mi-
léjis del Bosch y marqués de CaruUa, (dis-' 
trifo sexto); señcriita Monserrat D e s v ^ y 
presídante del Fomento del' Trabajo lí^oioí' 
nal, señor Cusfó, (distrito octavo), y se
ñorita de Vigo y marquó-s d© Alfarrás, (dis-\ 
trito décimo). » 

Todas lafi madrinas lucían mantilla nogra. 
y peineta y I» hija del gobernador llevaba' 
un soberbio collar de perlas que le ^e8[a].^rol). 
las damafl barcelonesas hace pocos días. 

E n la t>ribuna situada a la izquierda del 
altar, ocuparon puestos, además do los ge
nerales, jefes y afioiales que repressntaban 
a ioB cuerpos de !a guarnición, el gobrnador 
civiili que vestía da uniforme, el jefe supe
rior de Policía, general Ariegui, Oomisíosios'-
del Ayuntamiento y la Diputación, los ex-. 
ministffoe conde de Caralt, Cambó y V«n-' 
tosa, don Alfonso Sala, don Luis Sedó, oitiro« 
diputados y sonadores y representantes de! 
las fuerzas vivas. ,̂  ' 

B e n d i c i ó n y e n t r e g a d e B a n d e r a s 

E l Obispo bendijo las enseñas y loa pa
drinos las entregaron al comandante geae-
ral do loa Somatenes, general Soler, quíMi' 
a «u vez las entregaba a los cabos de los. 
respectívos distritos después de imponerles' 
las corbatas regaladas por su majestad la 
reina doña Victoria. 

Terminada la ceremonia do la. bandicióii 

INDICE-RESüMEN 
—«o»— 

Crónica (El loco del Buen Su. 
ceso), por «Curro Vargas» 

Tribuna libra (¿Part ido católi
c o ? ) , por Antonio Goicoechea 

Vesfio Inglaterra (Cosas del co
rreo) , por Pedro Guirao * Pég. 3 

Deportes, por K Póg. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Faria» Pág. 5 

Pág. 3 

Pág. 8 

MADRID.—No se aplazan las elecciones 
de diputados provinciales.'—Está termi
nado ©1 proyecto de reforma de las Co-
muBícaciones elóctrioas.—El ministro de 
la Guerra leerá esta semana en el Se
nado el proyecto de la nueva ley de Ee-
olutamiento, según la cual se reduce .a 
dos años el tiempo de servicio.—En el 
I . Ni de P . se ha creado un laboratorio 
de colaboraoionee regionales.—Las obras 
del nuevo Matadero están muy a d e l ^ -
tadas.—Por cinco tantos contra dos ga
nó el «Athletio Clnb» a la «EeaJ Unión», 
de I rún , resultando el partido muy in

teresante (pá¿. 4 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—En el puerto de Pajaree 
chocaron doe trenes, resultando heridos 
cuatro viajeros. — E n los Astilleros de 
Cádiz se ha botado al agua el vapor 
«Gaztelu»; — Se ha inaugurado la línea 
del ferrocarril Jumilla-Cieza, en Mur
cia.—Una escuadrilla de submrónoa sa
le de Cartagena para Cainarias en via
je de práctioaa.—Eiña sangrienta en Bil
bao ; un muerto y im herido gravísi
mo.—Loa remolacheros aragoneses insis
ten en cobrar 60 pesetas por tonelada..— 
Dos sindicalistae muertos en Barcelo
na (pág. 2).—Homenaje al Cardenal Al-
maraz en Sevilla.—El Eey colocó el do
mingo 1» primera piedra del monumento 
a Juan Bravo en fiegovia (pág. 3) .—El 
señor Bergamín ha dado en Gijón 
una conferencia sobre cuestiones so

ciales (pág. 8 ) , 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se dice que la huelga 
minera inglesa está en vías de solu
ción. — Las proposiciones alemanas han 
llegado a Washington, y parece que 
los yanquis las consideran aceptables 
(pág. 1) . — En el plebiscito organizado 
en el Tiro! austriaco Alemania ha obte
nido 112.000 votos contra 1.400.—Entre 
los directores bolchevistas se señala una 
división, atacando Trotslíy la polítioa 
oportunista de Lenin.—Los turcos afir
man que han obtenido una gran victo

ria contra los griegos (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 
Madrid. — Altura barométr ica: TO-I.Í: 

temperatura, a la sombra : máxima 19,6; 
mínima, 7,2. 

En la« demás regiones: máxima, de 
27, en Sevilla; mínima, de menos 8, en 
Avila. 

Estado general de! t iempo: .M Sur de 
Andaluoía queda un pequeño nócteo de 
perturbación atmosférica, retirándose ha
cia I tal ia las demás que actuaban sobre 
España. 

El tiempo mejora Tpor íodas partee. 
Llovió en Cantabria y en IPÍ; Baleares. 

Tiempo probable: En toda España, 
vientos flojos, do dirección variab'e, , 
buen tiempo. 
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ÍT « i l reg», las^ autoridades se ts-asladaK» a 
ifa tr ibuna oáoial, le^ínitada en el {itaaeo de 
Gracia, oruo» » 1» oalle de Provanza. 

El desfile 
' A' Isé doo« «tnpezó el desfile de loa So-
JÉaateDes al frente de los cua4es iban el go-
aeral Soler y ia bandera de Brueh, que cxin 
ia del batailóa de Mérida se HÍtuaron frente 
'a la taíbuna de auUjrídodos, con el capitán 
genera}- y el del Estado Major. 
I Abríwi 1» marcha los batidores de la 
Guardia muráoipai, de gala, siguiendo eJ 
éotoatén do Igtiálada y los de fuera de Bar-
oedlona, de Sullaoo y de la capital. 

i Loa aocnatenktas deetitaroa )>or gJias do 
16 a 25 hombraB, que saludaban desusubierta 
la cabeza ante ¡as dos citadaí? banderus, y 
^sí capitán genwal rindióndceo las ensesBas, 
quo « ¿ a 87. 

; La' basdera y It» bnndorioe» del (fastriw» 
teuarto de esta ciudad, al que pertenecía don 
J u a n Vidal de Bivan y Giioíl, atíesaiado ayer, 
'Eevabíaj, «responffi de lu.o y aimUado e! U'in 
iderín de la eeoción en la que aquel figuraron. 
ÍOfU 

E H el Somatí^n dé Corts iba una eeftor». 

• Ovación a las autoridades 
; A las dos menos cuarto do la tarde ter-
ininó el desfile, que reaultó muy ordenado, 
iCerrando la marcha una .soecióu de la Guar
dia • ^ivU montada. 
I La bandera del Santo Cristo se destaca. 
custodiándola h&títi el cuartel de Atíu-azaosi? 
¡una sección de Caballeria. 
I E^ba gloriosa onsejla fué muy aplaudida, 
asi cymo laa demás, por la machedumbre 
j^iue se de^oubria a su jiaüo. 
; Al retirarse el ca)iit.';n general se le •••-¡bu-
taron muchos aplausos, siendo objeto de caí. 
tus ias tas ovaciones el gobe.mador civil, H 
j^uien acompañaba en un auto el jefe supe-
¡rior de Polioíft y el diroctor de las obras del 
jPuerto. Los aplausos y el direactor de las 
lObra» d«i Paéirto. Los an!«u»eé y vitoree oran 
toas intenso» cuando por la aglomeración do 
gente tenia que detenerse el «auto». 

Regresa la bandera del Santo 
Crísío de ia Igualada 

' BARCELONA, 25.—A mediodía salió para 
igualada 1» barulera del SauU> Cristo de aque
lla localidad, eiam'o acompañada hasta el 
apeadero de Gracia fior u"a sección de Ceba-
liaría. E n loa andenes rindió honores de ca
pitán genei-al, imii compaXda de! regimiento 
^o Vergar», coa bandera y mÚMoa.. 
' Acudieron a dtepediria numerosos aomata-
jlistaa y gran públi<Jo. 

'' ATENTADO FRUSTRADO 

EXTRANJERO] 

Un plebiscito en el Tirol favorable 
a Alemania 

— — — • • 

Parece que entre los gobernantes rusos se ha formado 
un grupo hostil a Lenin 

Argentina 
UNA INUNDACIÓN 

l í ü E N O g A I R E S , 25.—Telegrafían da 
Cbaoo que ha ocurrido un tremeodo depl->or-
daíniento del rio Bermejo, en la confluencia 
de Tenoo, habiendo transformado en un in
menso mar lt»8 colonias pastoriles de Nixia, 
Zapa y La»ar, en una eactensión de 800 le
guas. 

Los algodonales en las colonias Margoiit» 
y Belén se encuentran a 80 centímetros de
bajo del agua. 

Las pérdidas originadas por la inundación 
eoD ineaJculablee-

Be ignora hasta ahora si han ocurrido des-
gracias, aunque se oree que debe haber ba.i-
tantes víctimas. 

INVITANDO A CASARSE 
BUENOS AIRES, 25.—«El Diario Espa

rto!» publica una carta que le dirige un tal 
Jus th , residente en Sulsgbur (A'emnniíi 
diciendo que existen allí millares de m-.je-
lee alemanas solteras, que desean casarse 
con jóvenes americanos. 

Se 3fre«B a servir de intermediano en el 
arreglo matrimonial de los interesados. 

Asia Menor 

'• Se qaiso faacer estallaf uaa bomba 
i durante la fiesía 
1 B A R C Í I L O N A , 20.—Ayíjr por la nafiana 
justes do las ocho, tros individuos se acer-
barón a la parada do «autoa» eetablecida ea 
l a plaaa da Cataluña, y ítanando ©1 aut<j» 
hue tiene el número tíü.'» onoiugarüa al chó-
fisr, que se llaiua Mif^uei H-oaa, de veinti-
einc/o años, de edad, que íes Utívaee a San 
í'eliu. 

Como el moeánico opusiese algún reparo, 
uno de ellos la dijo que no vacilase por el 
prfciü, puotí ©Uori pu¿?,ban bien, para demos. 

• {ración de lo cual le entregó un billete de 
lü'4 peseta». 

Ai ilogar a la carretera de San Viartín 
paudaion, que paraác el vehículo an te un 
liombre y una mujer que paseaban por la ca-
treü'M-a o iban eleig!uiti.siuií*i4»ante vestidos, loe 
iuaJf's subieron también al «auto». 

Ai l l e g a r » San Eelíii mandaren parar an-
' fe un estanco, doscooüiendo uno de loe ocu-

JanteSi cQUipraado corillaB y ordenando qu« 
M volviese a conducir a Barcelona. 

Al llegar a] cruoe da la carretera que con-
íuce a Pedrálvez, preteactando quo so le había ^^^¡^r.j^ 
olvidado una cosa, ordenaron al chófer que 
parase, y cuando éste lo hizo el individuo 
que iba junio a ól lo l-.izo varios disparos, 
mientras que los otros le arrojaban; a la 
cuneta , creyéndole sin duda muerto . 

Uno de l i s individuos o! upó el volante, y 
es úi> ofoer quo marcíiercm por lA aí teíacto, 
que dSspüé.f se encontró en el «auto». Inten
taron) entrar en el paseoí do Gracia, por la 
gran vía diagotiail, pero como estaba corta-
áü el paso, vivament," contrariados 
demostraron con píijubras que dirigieron a 
los guardias municipaiei^, marcharon ^-jr la 
rambla do Catalufia, parando el automóvil 
en J« callel de Arayóu, háiMÓndo una ma
niobra en el moior con objísto de que ésta 
explotase. 

IJB carrocería comenzó a arder, pero unos 
individuos empleados en el «garage» que en 
dicha caíle tiene 1« fábrica de automóviles 
«Abad«.l», lograron apagarle. 

EnttaícaB, obseifaron que dentro del co-; 
che había na objeto, cJ cnai' despedía humo, i 

ExaMniBadoi ee vl6 que era un explosivo de j 
grande» dlniftastóáe*;, confeccionado (ífí un 
mortero dn lofí que se «san fn las farma- [ 
cjae, y que nó <«rplof<5¡ -por no hallarse' la I 
tapsf que tenía bléíi «ju*(*da. i 

D» habíír «ypkttsido el artefacto, hubinse | 
producido muchitís v íc t imas; pues el ei t io: 
doodo quedó paradlo el «fttito» es, muy con-
íurr ido y estaba lleno dn póMico, que es-
perábs prasencfar 1» fiesta del Romatén. 

El dueCo) del automóvil, que ha declara-
i o , y ©I oí'f'ifer—í^tríeñ fte [iaUa cji eetado 
gr!W#—San iiídicado que t.'-líos los oí^upan-
tas del automóvil, y pfT^wíaiIménte la seí^ora. 
Iban, elaganteaiente vÁiidos. 

que hizo lo* disparofl | ^"^ 

OTRA DERROTA GRIEGA 

P A R Í S , 25.—Telegrafían de Angom con 
fecha 23 coníirmanda la doble derrota su
frida por ei ejército griego, cuya ofensiva, 
comenzada el dfá 13, fué delinitivamente 
rechazada en la región de Doumlipnar, per
diendo loe griegos más de 6.0Ü0 hombree y 
eatne ellos 1.20Ü prisionerOB, viéadose obli
gados a evacuar Cuchak. 

A retaguardia de este punto el «jército 
heleno ha sufrido un nuevo fracaso, Jlogran-
do el ejército turco apoderarse de 14 oaflo-
nes y ocupar la ciudad de Kurdus. 

El ejército griego se retira en desordeaa 
con dirección a Esmirna. 

Lew partes oficiales griegos e ^ a l a a ata
ques tunóos rechazados. 

ky, BulvH'-M- y Dzerdiiinski, .hostil a l a po
lítica oportunista de Lenin. 

La oi/.;.-iC.,;ji o¿ tan violenta, que has ta 
la h e r m a n a d« Lenin h a ten ido que aban
donar la direcci^ón dé los archivos del Es
tado. 

Dzendjinsky h a hecho detener" al general 
Kemencf, comandante en jefe del ejérci to 
rojo, y a m^uchos oficialas .-Taás, y es tá dis
puesto a hacer de tene r i gua lmen te a la 
mayor p a r t o d* los generales del ant iguo 
régimen, en t r e ellos al señor Brusiloff, pa
ra pue-gar ai ejército rojo de todo e lemento 
zaris ta . 

Dzerdjinsky desempeña un p'ppcl consi
derable, acumulando la dirección de la Co
misión cxtraordiü. ' ir ia con las funciones ae 
comisario de Fertocarrilc-s y Comunlcacio-
nos, y Tro tsky conserva su pues to de co
misario da Guerra., 

A las órdenes del a t m a n Makhno, 30.000 
ucmbres han ocu.ijado la estaici,ün de Oso-
voi, coirt.'índo las comunicacionts en t ro Cri
mea y Moscú, y el Gobierno aô  Karkof st-
encuen t ra en p lena revuel ta , siendo difíci
les, por lo t an to , los t rabajos de la siem
bra. 

E N GUQM 

LO D E TÁNGER 

Austria 
E L PLEBISCITO D E L T tROL 

VIENA, 25.—Ayer ee ha celebrado «n el 
Tií̂ ou. el piobisciio organizado para coaoeeir 
la opinión del país respecto a la unión cion 
Alemania. 

UNA EXPLICACIÓN DE 
"LE TEMPS" 

Lo que pasó con el "Alfonso XIII" 

P A R Í S , 25.—El «Tamps» da ios eiguien-
tes detailea relacionados con los diferentes 
tncideatas de Tánger : 

«l'ara la restitución de laj almadraba, el 
representante del Sultán en i'ánger ha autol 
rizado ia entrega al Ootisulauj dei Espada. 
El demandante interesado, eeñc-r , don J u a n 
Martín, había solicitado la concesión regular
mente para pescar en la vecindad de la 
almadraba íranco-portugue«a. 

E s t a petición debía ser examinada por el 
Sultán, quo uará una r&spuesia satisfacto
ria y ia autorización a los nuevos conoesio-
narioa a cambio de que éstos paguen los 
mtsHios dweelios y cargas que los anterio-
re». 

En cuanto a la protesta españoia, que ha 
suscitado una oíonaa htnsha a l navio espa^ 
ñol por les pasajeros del «Abdací, yue, al pa
sar a la aiturat del «Alfonso X l l l » , anclado 

Tánger, silbaron e insullaroB a ia ban-
El Gobierno austriaoo había ordenado q u e ' Jo,-»'.v... ,.i„i„ i . . , , ,, 

fu«-an debenidos km tvmes que venían de i J T , * ? t ^ ° ' ' ' ' ' " ^ " ™ . ^ ^ ^ ' T * ' ^ "• * \ i i ' - ' S ^ ^ 
IJaviera conduciendo votantes, pero la or-i ^ j ^ , , ' t ^ ' ' * , ̂ , ^l^^'^a'^'i / las formales d ^ 
den fué desobedecida. I , .t-^?"*",:^ '^^^ comanuante, haj> üado por re-

En la población de Insbruck 33.000 v<> T i S i ' ^ J ' r " ^ ^ " , ^ comprobación.^. 
' ' «-tlabía en la rada, cuando el «Abda» llegó tantes 60 han dockirado por Alemania y 

solamente 40ü en contra. 
Loe resultados totelea s o n : 
En favor de Alemania, 112.000 votos; ea 

coobra, 1.500. 
En Vieaa declaran que, puesto quo no 

hay ningún órgano oficial de control, se 
trata sijuplomente de una manifestación 
privada do la propa.g.inda alemana. 

En tcxla !< región dei Tiro! reina un en-
rao CBiorme. 

Un despacho do Insbruck dio© que la 
propaganda alemana ha gastado mAs de cua
tro millones de marcos oro. 

El plebiscito no es oficial, y , por consi
guiente, no pKxlueirá más «feoto que pro. 
porcienar vm dato interesante. 

ÜR CHOQUE E N INSBRUCK 

V'IENA., 25.—Los periódicos publican una i 
como la ^°^^^<^ dicieoído quo a ooMocueneia del pie- ' 

biscito en el Tirol se prbdujeiron anoche 
graves disímrbioB. 

En Insbruck hubo un choque entre ale
manés © italiañ<3S, reíTultando un muerto y 
4iJ heiridos, de ellos 12 do gravedad. 

Anto (J Consulado itcliano se formó una 
impcfflentísimíi maniíestaci&i, entonando 
himnos patrióMco». 

I/os Consuladns italianos en la región ti
rolesa están protegidos i»ir la fuerza pú
blica. 

Irlanda 
UNA EJECUCIÓN 

LONDHES, 25.—E.ita m.iñana, a las wiho. 
en \t cáircel do fikífi^joi© dé Dubl íá , ha, si-
dc) ejecutado Thomás Traynor, de cuarenta 
aiioa de oí'ad y padra de doce niños, que par-
ticipói hace unos meses on una emboscada 
en la que murió un policía. 

Una enorme m.ultitud, entra la que ae 
encoBtrabEí 1* mujer- y los doce hijos del reo, 
ha p&hoanooid'í arrodillada en loe alrededo
res de la prisión, recitaindo plegarias, hafrta 
que en laS' ¡)uertas de la cárcel se fijó AI 

— s-

Besuerdon tfue *1 ,i«« ,„™ . .^ u « p a « « | ^^^ ¿^ ,^^^^^^^ ejecutado la sentencia. 
n«vm3a gorrí^ y teuf* un diente postizo do ' 
ftro. 

E ! ehéíer fué recogido -por un individuo 
le • la Crus Boja y trasladado al Hospital 

P Ü L I T I Ü A ITAUAJS'A 

Italia 

¿Deja Giolitti el Poder? 
• — ~ - B 

L"S socialistas no se yctiran 
d: la lucha electoral 

at Tánger, dos navios de guer ra : uno francés, 
el «Jeanno d ' A r o , y otro español, el «Al
fonso X l l l » . 

E l «Abda». llevaba a bordo, con destino a 
Martuóoos, nuovos reclutas. Al pasar el «Abda 
freoto a los dos navios de guerra, t«iito «1 
francés como el español, los reclutas lan
zaron aí'lainaciones. 

Eíiíüs aí-'laniaciones fuerou mal interpreta
das por los españoles, creyéndolas una mam-
fes tnción» hofíiii. 

Es probable también que los jóvenes no 
se hayan, dado cuenta que uno de los dos 
navios era francés y el otro español, pues el 
«.Vlfonso X i l l » no onarbolaba pabellón al-
gimo. 

l ian creído, probablemeot», que se trat*-
ba da dos navios {ranchea y lob salu^wrcm 
por igual oon, BUS aclamaciones. 

E l capitán del «.Ibda» ha sido muy cate
górico en crftos últimos puntos, y declara 
qu^ el «Alfonso X I I I » no lenía pabellón. 

H a hecho notar también que e l acórazaao 
español no contestó a su saludo. 

En estas condiciones' ee muy difícil soste
ner que loe pasajeros del «Abda» hayan in
sultado el pabeJldií, pueeto que éete nq ea 
h-iJlaba enarbolado en ei «Alfonso XI I I» . 

DICE E L M I N Í S Í R © B E LA GUERRA 

A preguntas de los periodistas, respecto a 
la cuestión de Tánger, h» dicho ayer el mí-
iiistrf de la Guerra que oficialmoíite no ha 
tenido noticia alguna desde el Gonsejo do 
m^iniatrcxs celebrado el sábado, eatirntüado, ei^ 
(•/.msecur(»Bci«i, quo nauai l 'uun'irá, ¡cuaj»-

do las autoridades militares nada huia comu
nicado y cuando el ministro de Estado tam
poco le ha dicho nada sobre el particular. 

1 •:é»m 

El contrato de trabajo 
Coherencia del señor Bergamüi 

— • • -

QIJON, 25^—El sefior Beirgamln h a des
arrol lado ayer en el t e u t r o Jovel lanos su 
aiuinoiada coaiferencia solare «El c o a t r a t o 
de trabajo». 

Acudió u n públ ico nnin«ro6{si<mo, q«e 
t r i b u t ó al ex min i s t ro conservador ama 
gran ovaeión. 

Presentó al o rador el secre ta r io del Ate
neo, señor Camacho. 

El señor Bergamln jusfilicó s u deimora 
en cumpl i r el comp«romiso que hab ía con
t ra ído con el Ateneo alegando razones de 
índole fam.iliair y lá m u e r t e de Dato . 

E n t r a n d o en ma te r i a , afirma que, en 
con t ra do las escwelas que as^piran a la 
disolución de la fami l ia y la Relig'ión, hay 
que Vigorizar esos' sen t imientos , sin los 
cuales la sociedad no pttede .subsistir. El 
problema económico es impor tan t í s imo. 
Prefcis.a re^olveír el antagonisinao er t t re el c a 
p i t a l y el t rabajo, m.eidianbe la juistlcia y 
la equidad. Es wn e r ro r funesto apl icar c! 
adjetivo de t raba jador ú n i c a m e n t e a los 
obreros, pues trabajaidor es quien cont r i 
buye a la obra p roduc tora con sus esfuer
zos físicos, como el intele'ctoral y el sacer
dote, que incu'lca en la fe las a lmas . líl 
ideal del t rabajo ser la en el obrero que 
hiciera movar las máquinas con sus fuer
zas in te lec tua les ; mas esto no es posible. 
Es un ©iTor t ambién c ree r que el cap i ta l 
ea el dinero, pues éste es medida d é los 
valores en el cai-mbio. La propiedad' dé la 
t i e r r a se adquiere por la incorporación r 
ésta del t rabajo . Son necesarios capi ta l y 
t rabajo, ya que, en definitiva, éste engen
dra aquél. El antagonismo e n t r e ambo? 
e lementos lo ha or iginado u n teaicer fac
to r : el empresar io , que da el inteirés al ca
p i t a l y se quieda con el resto, explotando 
al obrero, reducido a la condición de 
mercancía , suje ta a la ley de la ofer ta y 
la demanda. Mas la l i b e r t a d moral no exiis-
t e p a r a el obrero en sus pac tos con el pa-
trt)no; asi se ha l legado a la asociación 
obrea-a, que emplea la viiolencia CiOSmo tSc 
t i ca en su lucha con el capi ta l . La solu
ción consiste en la sup re s i á* ^ l salar iado 
pefor.-!ando y mul t ip l i cando los propietc-
rios, pues la propiedad individual ha df 
exis t i r siempire. E s preciso c r e a r la perso 
nal ¡dad ju r íd ica dé la asociación obrera 
base del con t ra to del t rabajo, que in t ro 
duci rá en la vida social u n a voirdadera re^ 
novación. Cast igándose las infracciones de ' 
con t ra to de t rabajo , el Ejércitos l a Policln 
- Benemér i t a no es ta r íau , como hoy, a lo> 
caprichos y arbi t t -ar iedades de un gobema 
dor. Los t r i b u n a l e s indust r ia les impondrían 
por igoial a pa t ronos y o b r t t o s las condi 
cionies de loe pactos , y die ese modo des 
aparecer ían los horr ib les a t en tados q iv 
presenciamos, por los cuales, coimo h a di 
cho un adtoitrabJie oradbr, la sociedad r e t ro 
cede a ia selva; ver íamos desapa rece r ei 
imperio de la maildlta «Star», que rqata a 
los qufe no se someten &i Sindi<íato único. 
El p rob lema social se reisolvería con es
t a s t r e s soluciones: reconociímiento da la 
peiisonalidad ju r íd ica de la asociación obre
ra, c o n t r a t o de t r aba jo y t r i b u n a l e s indua-
l^riaíés. 

Terminó su disrairso expresamdb sa fe en 
el porvenir , po rque f ía en la mujefr es
pañola , rel igiosa y d e fuer te espí r i tu . 

El señor Bergamín fué ovacionadlsimo. 
A las seis y med ia de la t a r d e marchó 

a Oviedo con su hijo. 
En el correo d e hoy h a saHidb p a r a Ma-

dl-id. 

IDE PROVINCIAS 

Choque de trenes en Pajares 
En los astilleros de Cádiz se ha bocado el vapor «Gaztelu». Un» 
escuadnl a de submarinos sale de Cartagena en viaje de prácticas. 

be ha inaugurado la linea del ferrocarril Jumilla-Cieza 

CÁDIZ 

NUEVAS EUBAItCAGIONfiS 

CÁDIZ, 2 5 — E n los astilleros de Echevai-
ayer el vapor Qasítelu, de rrieta s© botó 

tí.OOO tonelada*. 
Después del acto so obsequió a los- iavi» 

t.a<:loíí ron un «lunch», al fin del cual pro-
nunx^aaíou brindis. 

Hoy se» han verificado las pruebas del 
vapor Atalaya, ooastruído en los raisrooB 
astilleros. 

Lais pruebas han constituido un gran éxito. 
Asistió a presenciarlas una Comisión de la 

Armada. 
En ol varadedo de San Ildefonso se boto 

ayer un vapor pesquero. 
Se construyen otros dos que serán lanza

dos en breve. 
. —a— 

MUECIA 

I B a s t a fuera del p u e r t o BaJieron e n u a a 
,oanoa-au tomóvi I ©1 c a p i t á n g e n e r a l de] 
d e p a r t a m e n t o , e l genera,! detl Arsena l v 

' o t n a s a u t o r i d a d e s . ^ 

VIZCAYA 

INAUGURACIÓN DE UNA LINEA 
F É R R E A 

MURCIA, 25.—En Jumilla se ha veri-
fieado la inauguración 
J umiila-Cieza. 

de la línea férrea duoe. 

ASAMBLEA D E AYUNTAMIENTOS 
BILBAO, 'i.';.—En el salón de la Dipu

tación ea celebró ayer la asamblea da al
caldes de los Ayuntamiento encartados. 

Se acordó declarai' que el acuerdo adop
tado por la Diputación con fecha 24 de fe
brero último, respecto a exigir el vaecuen-
oe para los empleos provincialee, leeíoDa loa 
intereses de los encartados, y pedir » la 
Diputación la revocación de este acuerdo. 

UNA REYERTA. — UN MUERTO Y ü í i 
H E R I D O G R A V Í S I M O 

BILBAO, 25. — La noche pasada ocurrió 
una sangrienta reyerta on el paseo del Are
nal. 

E! Euoeso tuvo B» origen en ima rifta qu«( 
en la calle de la Iiotería, esquina a la del 
Corrao, sostuvieron dos grupos de indivii-
j — 

que se propinaron algunos golpes. 
""•secuencia de la disputa, pasaron a 

asa de Socorro unos individuos, en tan-
te que otros fueron detenidos y libertados 
poco después. 

Más tarde, cuando regreeaban los que fue
ron a curarse, se encontraron en eJ pasee 
de! Arenal con los que habían sido dete
nidos, y nuevamente se produjo pendencia. 

Durante la refriega se hioieron dos o treft 
caviles, militares y eclesiásticas, y más de , disjiaroa de pistola. 

í A consecuencia de la disputa. 
Los invitados al acto llegaron en trenes : la Cass " " 

especiales formados en Murcia y Villena. 
Asistieron los diputados y senadores de 

Barcelona,, el presidente do la Manox>mi:nidad 
de Cataluña, al director de 1» Compafiía 
del Sur de E-'^paña, direxdor dei Banco Ale
mán Transatlántico y otras jjersonalidadee. 

Esperaban en la estación ias autoridades 

cien mil personas. 
c;.» ...„„ • X -t . -^ i ' ^' 'f"'*'5 muerto Domingo Radiola, de diea 

i í ? : f " i f i " ! : , * . . ' ! ^ ^ ^ n ' ^ l K ^ ' " ° ^ í ° * T > r ^ . ° ^ " « = *«'''« " ° balado en la cabe^" te iban distinguidas señoritas vestidas d̂  
huertanas, que se dirigió al Ayuntamiento 
donde se celebró una re<!epción. 

A las once de la m a f i ^ a ep l a explanada 
de la estación se dijo una misa do campaña 
con asistencia de todas las autoridades y nu 
meroso públi.co. 

Eu el artístico altar sa había colocado 
<i la Patrona de la ciudad. 

A mediodía salió de la estación de Jumi
lla, el tren inaugural, que iba adornado con 
flores, en el cual lee invitados recorrieron 
¡a línea. 

Al pasar por las estaciones del trayecto 
^1 Claro bendecía lai línea, enmedlo de las 
aclamaciones del pueblo. 

E l tren reeorrió 34 kilómetros, rolvieodo 
después a eu punto de partida. 

En el teatro Vico se celeUró después un 
banqueit* de 250 cubiertos, que presidió ei 
gobernador civil. 

Hubo brindis, dando vivas a España, aJ 
Rey y a Cierva. 

Al terminar se dirigió un telegrama de 
felicitación y adhesión al ministro de í 'o 
meato. 

y herid» do armaj blanca en el costado. Aca
baba de ser curado de varias coatusioofti 
causadas en la anterior reverta. 

Laureano Vergara, de cuarenta y t r ^ 
afios, sufrió <iDft heri'.a de sjma de fuego en 
el vientr«. sin orificio de salida. Pasó en 
gravísimo estado al hospital. 

Resultaron también con una herid» ea la 
cabeza, producida con una llave ingli 
Luis Bera^.a, y con los dedos 
por las halas José ErciDa. 

«8 a, 
atravesados 

Un choque de trenes 
(NOTICIAS OFICIALES) 

El ministro de la Gobernación facilitó 
ayer los siguientes telegramas: 

Oviedo.—En Pajares chocaron el oMrec 
y un mercancías. Hay heridos, pero no si 
puede preoLsar el número. 

Se ha organizado un tren de socorro j 
ol gobernador sale para el lugar dei suceso, 

* * * 
El ministro de Fomento, señor Cierva, 

habló ayer a los periodistas del oholquer de| 
El nuevo ferrocaiTil producirá grandes be ; trenes ocurrido el domingo en la rampa dd 

neficios a la provincia, transportando Jos ¡ muerto da Paiares, 
productos de ias fórtilés huertas. 

En la primera quincena dn mayo so co
locará la primera i'-'odra para la construcokn 
del ferrocarril de Muí» a Murcia a*to al qu» 
^istirá¡}_ el seSot Cierva y al direcfcor do 
Obras ^i i JicM. 

PRACTICAS D E SUBMARINOS 

C A E T A G E N A , 25.—A las c u a t r o d e la 
t a r d o h a 'salid<3 p a r a C a n a r i a s e n viaje 
de p r á c t i c a s únia eisctiadrilla de subma-
p.nos, m a n d a d a p o r el c a p i t á n de f raga
t a d o n Miateo G a r c í a de los Reyes . 

L e s acompaífean •ea «a vtaj© u n a escua» 
dr i l l a die t o r p e d o s , mMXida.dK. p o r ©1 capi* 
tÁa de c o r b e t a don Ju&n Domínguez . 

LA AGfTACION 

JüNTAi G E N E B . \ L 

Asociación de Ganaderos 
- a -

DBTENIDO POR COACCIONAR 

Ü A R Ü E L O N A , 2 . á , _ L a Po l i c í a h a de
t e n i d o a u n i n d i v ^ u o , l l a m a d o B r a u l i o 

ramto el aflo I91f> sólo llevó a cabo 467.000 
operaciones, por un valo* total de 404 millo
nee de liras. 

UN TELEGRAMA AL SEÑOR ORTEGA 
Y GASSET 

BABCELONA, 25.—Se ha cursado el si
guiente telegrama al diputado don José Gr

oo, marqués de la Frontera , marqués d e ; tega Gat,set: 
Aguilafueute, representantes de las industrias i «Los suboabos del distrito sexto del Soma- . - • > -^ 
derivadas do la leche de Cataluñal y Santan-! ten de Barcelona, en nombre y reprc-jenta-' ^;C^*> d e ve in t i sé i s a á o s , d* oficio me^ 
der, y otros varios. eión del mismo, se permiten, sa lvanlo todos cafliJCO, l i cenc iado de p re s id io , a i c u a l se 

fueron presíaifcadas y tomadas ©n censida- ios respetos debidos a su investidura, llama- le^5'*'^upó « n a p i s t o l a « S t a r » cargaida. 
ración varias proposiciones, eiitre otras, una a «u oonoiísticia honrada acerina de ÍH >.'iMa 
fio los salores Torree Pai is , Pajaren y Ruiz, trascendencia que han tenido las palabras 
•ni que solicitan que por la Asociación se : parlamentarias que sirvieron para seüalar_ a 

ge^btionen del Gobierne» medidas que eviten los enemigos del orden a eu di¿jno toiiu, dfcu-

' I . 

ROMA, 25.—«H Seeulo» publica, con to -
Sa c l a se d • r eeorvas l a no t i c i a d e qu© ei 
teft'tr OiOlitti se r e t i r a r á d«i] Pi)d»r, pu«« 
íree h.tb»? c u m p i d o au taaiea oon l a s nue^ 
tm e lcce íonfs . 

H a ' d e s i g n a d o c o m o « jcaáor a l seflor 
B a l a n d r a . 

* * * 

B^c t í d í a s c o m e n t á b a m o s ©on eartraüe-
ga un tedegrajiia q u e d>*oia qu^,. kw s o . 
ixalíatias íbalianog se a b s t e n d r í a n en la • , , r-t ~_ • . i *• 
Bróxlma iuoba d o c t o r a l . L a P m > ^ a I ta- f ^^ ' 1 " " Lâ  diím-e»cia emre 1 « antiguos- y 
l a n a llegad» a Madrid 1» ^Mn-m^o\^ ''f'-'lj!:ff'^°Jl^:]:!''t.^^^^^ 
hueefcras c o n j e t u r a s . ¡ ,p * 

L a n o t i c i a b a t m d o «u « n g e n en u n a ' *^^'"'"'-
»)ibit& tocha p o r t r e s d i fmtados eocíAüs 

La C-omisión española l o revisión dé d«. 

feaa a a>«li tbi p a r * d « i i i e que l a feí-ma I 'L'*^"^ de Aduana propuso luego establecw 
' - • -- . ^ - . . dererhíj» de 24 pesetas,^ como mínimo, y de 

180 c i n o máximo. 
m q u e los fasc i s tas I k v a b a n 1» l u c h a en 
fclgunas p rov inc ia» , ha©!* q » e de di«t tn-

8 paartes de I t a ü a »» h ic iese pr«aión so-
•<s l a Diraotrlv» «xioialiata p a r a q u e és ta 

• Con gran asistencia de aaociadíís c l e b r ó 
ayer la Asociación General do Ganaderos su 
junta anual , bajo la presidencia del duque 
de Bailen, 

Se aprobó por unanimidad la Memoria pre
sentada por la presidencia, en que se da 
cuenta detallada de la labor realizada du-
ranta el año. 

Hicieron u»o de la palabra los señorea Alar-

LA CIRCULACIÓN FIDUCIARIA ' " ' ' " • '''''''^'^' '^""'^ ^ ' ' ™ ' ^ '^"°^«^' ^ ' " ° -

KüMiV, -¿ó.—La Praosa comenta favora
blemente la notttbla reducción adoanzada, &a 
la eircuiación fiduciaria que de 19.689 miUon© 
de liras a quo ascendía en íin, de diciem
bre! de 1920, ha descendido a 18.863 millones 
de liras has ta oL día 20 de marzo último. 

Durante el año 1920, el Banco de Nápolea' 
realizó 625.000 oporaciones, j>or valor de más 
de 90O millones de liras, en t an to -que du-I los grandes perjuicios y pérdidas que «#tá do lugar a que, horas más tardo, fuera ase-
— i . . .1 „a« toiQ «X1..V n»„x „ „.u« .'«''oAft, (,a^gg^J^ ^ jĝ  ganadería española! la falta ainado uno de los individuos de eu familia. 

de mercado para las lanas. j Esperamos de la honradez de su señoría. 
En otra proposición se interesó la rápida | de la que no tenemos derecho a dudar, que 

implantación del reglaimento de paradas par- en lo sucesivo se harán cargo, vuecencia y 
tieulares de sementales , cuyo proyecto ha los demás parlaiaentarios, de que ciertas 

^ J C J I f i l C f i r Q L ' " ' ^ " aprobado por la J u n t a Superior de Cría manifestaciones poco meditadas e impruden-
^ 'Caballar. ¡tes, pueden ser causa de que sigai avanzando 

Se solicito se gestione la inmediata vi-1 la bristeníente estéril ol» de violencia qué 
gencia ds los derechos arancelarios acorda- i repugna a la ooncieneia de nuestro pueblo, 
dos para productos láctieOs por medio de 'y contra la cual, a toda coska, estemos dÍ9-
real decreto, como ee ha hecho con otros puestos a luchar.—Los subcabos José Oli-
articulo»! industriales 

Taimbién se acordó crear unos premios de 
honor para fotaientar en cada provincia las 
razas de ganado de más importancia en ellas | 
y que se eetablezoan cursos breve» para i 
enseñar el montaje y funcionamiento de las | 
máquinas esquiladoras, cuyo uso se está ge- | 
neralixando mucho en España. j 

Otros dos sindicalistas muertos 
• • 

Entierro del señQr Vida! y Rivas.—Un tefégrama de los so-
matenistas al señor Ortega Oasset.—Los cocheros de Se
villa van a la huelga.—Vlst^ de una causa contra un terro

rista en Zaragoza 
— - • • — 

Harce lona ®*\*'', * '* ?*̂ *' ^ "°* *̂* ^ *«*». SÍ» m̂uar 
« . * , ^ a v M C » palabra alguna, hioieron sobre tí Piquewte 

E N T I E R R O D E L SEÑOR YIDAL Y RIYAS ^•*"'* «l'fParos de revólver, resultando gtori. 

de los bomatenee, padre y hermanos de l a ; contra Graupwa ' atentado 
victima, el alcalde, ©1 secrtario del Gobierno Tninbién ¿stnKa fi,.V.«J,^ ««~,^ i - • 
c vi ayudante del capitán general, rector de , nocido con S í , d o 1 í « P W 

ler»H r ' " ' ^ * ' ^ ' ° ^ ' ' ^ ° « ° « somatemstas, ge- Por una e s t a T s e le detuvo el 
neral Brandéis, numerosos jefes y oficiales. ' lio de 1915. uo»uvo oí 
presenciando ol paeo de la comitiva numeroso 
géntíol 

puerto de Pajares. 
A causa de un cambio de vía, debido i 

una mala maniobra de aguja, ohooar<ai leá 
trenes números 524 y 1.32fl, resultaran heq 
des cuatTo viajeros y el conductor del irpa 
o o n ^ i los ciiálss fueroo traslfldadoe a o í . 
jón después de curados. 

El material sufrió ailgún dafio, resultan-
do destrozados ei coche correo, un vagón d< 
primera clase y una máquina. 

ASOCIACIÓN D E LA P E E N S 4 

LA FIESTA DEL SAÍNETE 
— l í " — 

Sigua con gran entusiasmo la organiza, 
oiÓB de la fiesta del Saínete, qu* ae verlflc» 
rá del 16 al' 20 de mayo, éstrenándoae uaá 
obra del i lustre sainetero don Garlea Axw 
obee, otra del popular escritor Antonio OW 
aero y otra de los aplaudidos y launade^ 
auíKMres hermanos Cuevas. 

No hay que olvidar que la funoióa do mii 
afio es¡ un homenaje al maestro £ r e t ¿ a , j 
que se representará «La Verbena de la g^ 
IfMtíB.*, con un reparto eo(rpieod«nta. 
^ \ • ^ - ^ / ^ . • . ' > 

15 de ju-

H a circulado el rumor de que tanto esta 
individuo como el asesinado en el \bar» Ma
llorquín, estaban complicados en el atenta
do contra el señor Vida! y Eivas. 

E L ARANCEL ESPAÑOL 

CBÍSTIANIA, 25—Como ee| sabido, el 
Storfcing decidió jjue pa.saran a examen del 
<>obierao las proposieionee en las cuales se 

bre el pescado noruego aoa cubierto por el 

ver y José Alonso.» 

Ji8t« sujeto se h a b i a pressenta^íij «n a n a 
v a q u e r í a éei p a s e o d e S«n J u a n , 109, 
d<>Bd« 1» nocibe de l d i » IS uno» deaoono-
c idos hicieron va r io» d!#p»Pos d« a r m a 
de fuego, y p ropuso «1 dueño do 1» va
q u e r í a q u e n o s e p r o c e d i e r a c o n t r a él ni 
c o n t r a sus depend ion tes , s i és tos s« po
n ían al oorn.ente en e l fago de «ot izae io-
nm p a r a el S ind ica to . 

Sevilla 

En su consecuencia, se ha decidido sus ; 
pender por el momento esta cuestión hasta 

Rusia 

dooid .ese ja. »b«(?enció¿77 q w " e i í l a cTi^ ^ «f'^®'' ** "^ué aiodo será cubierta la diferen-
« u a s c n p c i ó n <k. Beggro E:nalia los socia- ¡ <'i» *«*'» 1*» «it iguae y las nuevas tarifas, 
t ^ a á b a b í a a a c o r d a d o no iu«nar . Aña- i 
cli*íon qiio a u n q u e 1^ o p i n i ó n d» l a ma-1 
jforíá e r a c o n t r a r i a a l a i-etirada, s? el • 
Óobiei-no n o ga ran t i zaba , la I J se r tad de i 
p r o p a g a n d a y do vo to , n o les q t i e d a r í a ! 
pfcro r e c u r s o m e s qu© a t e n d e r las p^t ie io-
á»B d.3 kxss abet^aoionjístae, y que , en ese 
e«»o, t o d o s lü« soc ia l i s ta» q u e o c u p a n ca r 
g a s e a loe MuoJMipK» y Oons«jos locales 

CONTRA L E N I N 

PARÍS, 25.—En u n t e l e p ' s m a d e :&to-
colmo, y con toda claae dé reservas, 
«L'Echo de París» afirma 

se b.a formado utn g m p o 

PEREeRfNACION AL CERRO 
DE LOS AN6ELÉS 

P a r a el domingo ,8 de mayo es tá anun
c iada u n a p e r e ^ i n a c i ó n al Cerro de los 
Angeles, organizada por los pad res dé loe 
Sagraxteg Corazoneé. 

Por inf6r«;ies autorizadoe sabemos que 
es ta perégr ínac l6n no isrñ. p res id ida por el 
seflor Obispo, porcfae se le impiden ocupa 

D £ « SINDICALISTAS MUERTOS. — SR 
CREE ESTABAN COMPLICADOS E N 

É L ASESINATO D E L SEÑOR 
YIDAL Y RIYAS 

I BAItCELONA, 25.—Esta mañanai ea el 
bar «Él Mallorquín», situado en la calle del 
Arco del Teatro, un desconocido disparó un 
tiro a José Camaoho Martínez, de veintisiete 
a&os, soltero y jornalero, que sufrió una heri
da en el séptimo espacio intercostal, murien
do momentos después en la Casa de So
corro de la calle de Barbará. 

La víctima perteaeeía ai Sindicato único 
de cargadores ddl musUe, y estaba conside
rado como sindicalista de acción. 

LOS COCHEROS E N H U í e L O i 

S E V I L L A , 25.-—(JoBao p r o t e s t a p o r W 
ber s ido d e t e n i d o s d©s eoehe ros qu<! d*S-
obedeoletron a un guardia^ munic ipa l , se 
h a r e u n i d o el g r emio a c o r d a n d o dec la rar 
ia huelga . 

( J u m p l e n d o e l a c u e r d o , s© h a n re t i ra 
do loa c<x-he8 dé Itts paj-aída» pi'iblicaa. 

Zaragoza 
YISTA D E UNA CAUSA.—POR EXPLO

SIÓN D E ÜÍIA ROMPA 

m mm h'ansttíntiGo 
f§ 12.300 iMOSmil 

Los d iu ioe de Cádiz publican aactmaas n< 
sañasr que amplían las noticias telagráfioaaj 
de la botadura del nuevo tranaatlteiiico «Ma
nuel Amús», celebrada el día 22 en Id fac
toría naval de Matagorda. 

£ ) aeto se realizó exxi el ma^or enturtas: 
me , oon asistencia de todas las autoridadM 
del Cádiz y de las da Marina del departe. 
mentó , bendiciendo lai nave el Obispo de U 
diócesis, doctor don Marcial López Criado, 
y eiando madrina la sefic»'a dofia JTosefin» 
CayÓB, viuda de don Manuel Araúa, TÍea-
presidente que fué de la Sociedad Espafioial 
dei Construcción Naval j cebsejaro de la 
ÓoDipaiíía Transatlántica, cuyo nombre lloví 
el barco. 

Llegado eí momento oportuno, la noadrina 
Beñora viuda de A m ú s , oprimió un b o t ^ 
eléctrico que, actuando sobre un meeimia' 
mo «ad hoc», zafó' lafl úl t imas retenidas' 
deslizándose al barco al agua entre loe v t 
toras de la mult i tud y el; ensordecedor roi, 
do d e las sirenas y sUbaitoe de los baieos 
fondeados on bahía, quedando gaUardam«ite 
fondeado al frente de la grada y siendo re ' 
moioado a uno de los muelles' da la Faoto. 
ría, donde será terminado d* habili tar. 

Después de la botadura, y bajo la presi^ 
dencia de la señora viuda de A m ú s , ae eir. 
vio eUí la sal» de Gálibos un espléndido 
«lunch», pronunciando con tal motivo ol ba; 
ron de Saitrústogui un elocuente y eétttíió 
discurso, en si, que recordó los mériéos es-
oepcionales de don Manuel A m ú s ; aplaudió 
el talento y laboriosidad de todos ouantc» 
han trabajado en la construcción del barco, 
y terminó ensailzando el nombre de Cádiz y 
el de nuestro augusto Monarca, que s e aso
cia siempre a cuanto' signifique progreso y 
bienestar do la Patria. 

El nuevo barco desplaza 12.300 toneladas. 
Tiene máquinas de turbinas engranadas qns 
le darán viiL andar de quince millas per hora 
y capacidad pa ia 1.500 paeaj«roft y 8.700 
metros cúbicos para carga. 

Las cámaras son lujosísimas, decoradas en 
estilo áspaflcfl, antiguo, y el trabajo de iif 
ooraioién que lleva honra, tímto ea todes 
BUS detalles de confltíueoión, como artístie». 
mente a la industria espafiola. 

E l nuevo b?rco ha sido construido por Ili 
Sociedad Espaiíola de Consrtucción Naval »»•, 
ra el servicio^ de la Conipafif» TraasatlsK' 
t ica, de Barcelona. 

E L T E M P O M L 

COSECHAS PERDIDAS 
EN NAVARRA 

« * * 
BABCELONA, 25.-^A las siete de la tarde 

de ayer, domingo, se precintaron en n» bai
le públiee de )a ealle de Cotonef, dos indivi 

ZAHAÍJtOZA, 2 5 . — H a comenzado en la 
A u d i e n c i a l a v i s t a d e l a c a u s » c o n t r a Jo« 

i sé Marín Mesaeguer p o r fl d e ü t o dus e*» j 
pilosión d e u n a b o m b a on el eOmeroio d « | P A K Í L O N A , 25.—A eonseoueaoia d«l 
l a «.ísBom v i u d a d e Férreo?, «etablí ieido i •emporal, los frica y las nievas, se han H*.; 
CB l a ©.''li^ do PíOda. j ¡Rdo en gra.ii parte da 1» provincia loB vi-. 

E l fiscal pido p a r a el p rocesado la p e - ' * * * » y árboles frutales, habiéadoea «itKi. 

a — • 
2 5 . - A 

rna qfoe e n Ros ia»c ionea de an e le rado ca rgo en la c i t ada ¿uos, quienes pref.iíatBroB por u a obrero lam-1 n a <áa c a d f n a p e r p e t u a y iae accesor ias pe«do la mitad de las ««seohaé da babas « 
k i s i ^ por Trottf- fecha. nia ta . llamado José Piaueras . a auien hicieron (ki i n d e m n t z a c i ó n n ooataa . s a t a t a s . aue S9 .vreee&tabw eaoLiadidMuJ 

mMXida.dK
gra.ii


fc 
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TRIBUNA UBRE 

¿PARTIDO CATÓLICO? 
Quo ia corriontc de los tiempos impone 

r.cn Ititizs. cada día crcfiente el reemplazo 
do \iñ viejas orsanizacianes de partido y 
.luo hfll'róu do surgir espontáneamente on 
lo p:jíT€nir colectividcdes encamadoras do 
verdaílora substancia social, apenas parece 
oc;.csario justiíicar^o. O España seguirá 
dormitando en Ja inconsciencia o acabará 
por sustituir sus partidos do profesionales 
por partidos populares, en el recto y más 
amplio sentido <ie ia palabra. 

Lc.s quo .encastillados en ima oposición 
irreductible hacen do su repugnancia al ré
gimen da partidos su salo programa, es 'H-
dudahle quo se olvidan de la realidad y de 
ia ILietoria. Suprimir los partidos sólo po
dría legrarse supriíniendo, no ya sólo la 
vida pública, sino toda Ja vida. Querer quo 
I-;, hombres, dondequiera que los haya, no 
fc Bgrupen en asociaciones do esfuerzos, 
de intereséis, de ideas, de anhelos, de ries-
gCE, es querer un imposible y además un 
absurdo, porque la gobernación del Estado 
requiere como elemento esencial los parti
dos, ya quo las obras políticas o no son 
nada o han de ser colectivas. Necesitan las 
oclectividades quien las dirija y e n c a m e ; 
pero tampoco ol hombre aislado, liin una 
cclectividad que le siga y lo apoyo, ha rea
lizado jamás obra digna do alabanza y de 
recuerde. 

Hoy los partidos no reciben ni reparten 
otro alimento espiritual que la esperanza 
o la realidad dol mando ; media entro el 
gue ocupa el lugar do la oposición y el quo 
disfruta el Poder sólo una diferencia: la 
que separa la posesión del deseo; el usu-
JEructa de la nuda propiedad. Pero de tal 
labominación no es responsable ©I' régimen 
de pan idos, iuseparable, en fin de cuen
tas, del vivir humano. En cuanto haya 
yida pública vigorosa y pujante, habr.d 
güandes partidos ; os docíir, reuniones do 
hombres que perseguirán por varios cami
nos, pero siempre noble y patrióticamente, 
el logro del interés nacional. Todo el se
creto KR cifra y todo el mal residcj en que 
los partidos han perdido el contacto con 1» 
masa social que debía y debe servirles do 
desinteresado sustentáculo ; en quo las or
ganizaciones profesionales viven solas y sin 
concurrentes que les disput-en el predomi-
dio, bicu halladas ellas con c! placer 'lo 
saborear los encantes del silencio, del ais
lamiento y de ia tranquilidad, bien hallados 
a la vez los ciudadanos con la satisfacción 
morbosa de haber endtwado a otros el cui
dado de reali/.ar pelics'as funciones y de 
cump ir ásperos deberes. 

Sin desperioj- a la nación entera de su 
aiCtuyi somnolencia no habrá posibilidad lie 
reaJizar una (bra política sólida y estable. 
El pesimismo y la pereza responden a la 
vez y í'on id''ntieo convencimiento que esa 
es labor <lc rcLilJ/ación imposible y que, en 
todo caso, los resultados de ella los con
templarán --óh> ios nietos de nuestros nie-
tos. ¿Qiiién at: se entrega a la siembra si
multaneándola con la mezquina esperanza 
de una recaleci ion tardía c insegura? Es.» 
disculpa que a sí propia se otorga la opi
nión consei-vadora del país para justificar 
6u pereza, es o mero pretexto para entre
tener la inacción o caso «ingular do impo
tencia por autosugestión. ¿Qué tie;ie Espa
ña—decía una vez Maura ante argumento 
pare-'ido—, qué lacra, qué estigma lleva im
preso para que sea imposible lo que es una 
verdad y una realidad en todas p a r t e s ' 
Después de los años empleados en lograr e! 
empeño de aislar el Gobierno de la masa 
KOcial, no despierta el asombro y la admi
ración lo que falta, sino lo que todavía 
queda.... Desde 1898 a acá, sólo en tres 
ocasiones—no cuento ahora como tentativas 
serias en el orden político las veces en que 
la neces'dad circunstancial de la defensa 
agrupó con éxito arroUador a los católicos 
fíente a la ley do Asociaciones o a la su-
presirffl de la enseñanza del Catecismo—M 
ua convocado ¡lara una empresa de interés 
público a la opinión nacional. E n las tres, 
la masa social acudió obediente a la con-
TGcaioria, menos ccnvencida y entusiasma
da cuando la I n i ó n Xacional la congreg/j 
en nombre de los intereses de las olasos 
industriales y mercantiles que cuando >'" 
regionaüsmci y el maurismo la aguijonearon i 
con el vivo despertador de una alta ideali
dad y de una sentimentalidad romántica y 
generosa. 

La experiencia de lo pasado, lejos de iu-
•vitar al pesimismo y a la inercia, convi4a 
el esfuerzo constructivo de la acción. PerO, 
¿cómo? ¿Acaso desandando lo ya andado y 
\olvÍ6ndo a empezar? 

En los labios de algunos, no pocos, hom
bres de la derecha, florece coino un repro
che una queja, más o menos discretamen
te velada, contra la existencia, que estiman 
perturbadora, del maurismo. 

Sin dificultad reconocen los que asi ha
blan que el maurismo fué un ensayo de in
tervención desinteresada de grandes masas, 
antes pasivamente abstenidas, en la gober
nación del Es t ado ; que la generosa finali-
dad •apetecida por ellas se logró por en
tero cuando un partido desdeñosamente de-
nOTninado callejero, por la escasa significa 
ción de los hombres que lo dirigían y por 
el procedimiento de espontánea íbrmacióu 
democrática que sirvió para reclutarle par
tidarios, reintegró eai su puesto a un hom-

vbre injustamente postergado, lo coloc<5 
triunfalmente en el Poder y llegó a cxiti-
aarse él mismo como faetor de peso deci
sivo en la vida pública. Hoy el maurismo 
no es ya para muchos una ayuda, sino un 
eítorbo, una complicaeión imiecesaria: en 
¡a política de las derechaü, un grupo per-
s.'nalista más , susceptible de degenerar en 
ji3<'¡fica tertulia casera... Y no falta entre 
¡es mismos que alentaron el movimiento 
eon sus simpatías, quien colocando al mau
rismo en las manos, ent re sonrisas y pa
rabienes, la licencia absoluta, cariñosa y 
dulcemente le. invitan a que muestre otra 
VGü su generosidad, engendrando un nuevJ 
eér, a expensas de su propia vida... 

Sinceramente creo que adolecen de ima 
t remenda incomprensión de la realidad y de 
BU propia obra los mauristas mili tantes o 
platónicos que razonan así. J a m á s , ni antes 
ni ahora, ni por la voluntad de su inspi
rador ni por la de la colectividad que le se
guía, fué el maurismo un grupo personalis
ta : los que lian asentido con su silencio 
y aún cou su explícita aprobación a las de-
claj-aoiones repetidas de Maura, de que no fle

tar al individuo de medios de vida espiri tual , 
difundiendo la instrucción coa base religio
sa y alentando toda empresa de cultura en
caminada a eso fin. Obliga, en fin, el pro
teccionismo a una defensa vigorosa da la in
dustria nacional en la lucha económica, con 
la nacionalización y ordenación sistemática 
del trabajo, con la difusión de las comuni
caciones y su utilización en provecho del 
interés público y no en servicio del interés 
pr ivado; y con la adopción de un eistema 
tributario, basado on la iniposicióu sobre la 
renta y en una distribución justa e iguafi-
taria de las cargas y los sacrificios. 

No merecería una convicción derechista el 
nombre de tal , porque no sería lógica con 
su tradicionalismo nacionalista, si no im-
jireguara todo el programa de un vivo sen
timiento cristiano y católico. Y en parte 
alguna del programa puede acreditarse la 
existencia de ese sentimiento como en su 
contenido social, que debe aparecer lleno de 
respeto para instituciones, a las quo hace 
invulnerables su largo y glorioso pasado; 
pero lleno, a la vez, de amor, de simpatía 
y de piedad para el padecer humano. 

líl catolicismo social no es el colectivis
mo, que anhela nacionalizar el suelo, ni es 
el georgismo, que desea confiscar la ren
ta por medio del impuesto; pero porque ama 
la propiedad privada, desea generalizarla, 
hacerla a todos accesible y, a la vez, li
bertarla de laa máculas y abusos, que la 
envilecen y la corrompen, coiu olvido del al-

derechis tas : l o ' d e la nec^ idad^ 'dd ' robuTte" ' *" "^i'^isterio que está llamada a ejercer en 
cimiento de los partidos por la savia vivifica P'^o'^cho, a la vez, individual y colectiva 

¡wr el ¡prestigio personal de Maura, pero que 
lo tendrá aún mayor cuando Maura desapa
rezca ; una doctrina capaz de operar de arri-
l)a â  abajo, una transformación renovadora 
del Estado y del Gobierno... Por eso me ten
drá siempre y resueltamente enfrente como 
contraria al interés público cualquiera ten
tativa para hacer desaparecer o para reempla
zar el maurismo como colectividad política, 
porqueo creo quo el maurismo, con su nom-
bre propio o con otro nombre, sin propósi
tos moiiopolizadcres, sin absorciones con que 
no puede soñar, debe ser el núcleo en derre
dor del cual sel forme la gran organización 
derechista del porvenir. Para eso nació y pa-
ra eso debe v i v r : no para otra cosa. 

No hay en la ideología maur is ts , conteni
da en los discursos del jefe y divulgada por 
sus discípulos en siete años de propaganda 
popular incesante, una sola afirmación "que 
no constituyal una aspiración constante de 
toda la derecha social de España. Dos afir-
maciones fundamentales hay en el progra
ma latente del conservatismo social español, 
que sólo por lamentable anormalidad patoló
gica pueden aparecer como exclusivamente 

El catolicismo social, por lo mismo que 
reconoce los males del actual régimen in-

Idustrial , basado en el patronazgo y el fia

dora del concurso social, y la de la necesi
dad, no monos urgente, del robustecimiento 
del poder y do la autoridad por el cumpli- i ? . - , . • . 
miento severo, estricto, implacable de las ' • " ' , ? ' "".̂  '"'^° ^" '̂̂ '̂  ° ' .c<í°^eniente una sc-
leyes. Ni una ni otra conclusión debieran ser V.f.T^^^' ' ' ? T ' ' ^ ' ' " " ^ ; . t , 1 ? í ? . ° , f v 
bandera do un par t ido ; son ambas exigen
cia inoludiblo para su vida y para la vida 
ordenada, igualitaria, democrática de todo 
Gobierno. Después de prescindir de tales 
postulados, yo preguntaría a todos los hom
bros do derecha si, puesta la mano sobre el 
oflrazón. hallan dificultad invencible para 
coincidir lo mismo en la orient-ación que en 
el conjunto sistemático de medidas que in
mediatamente podría y debería ponerse en 
práctica en España. 

La ideología derechista tiene un dogma, 
hijo legítimo dol culto al pasado histórico, 
que os la afirmación, cada día más vigorosa, 
frente al cosmopolitismo vergonzante dol 11-
berailismo extremo de la personalidad nacio
nal espaiiola. Esa afií-mación, derivada de un 
sano tradicionalismo, tiene su desarrollo na
tural , primero, en una político internacional 
que subordine las alianzas de España a su 
interés, no su interés a las alianzas ; ni mu
cho menos a móviles mezquinos, y segundo, 
do lai política interior; en el cuidado de la 
defensa militar y naval , para que no quede 
España inerme, y ella misma asegure su in
dependencia, frente a contingencias quo hacen. 
no sólo posibles, sino probables, las ambi
ciones, hoy más que nunca desatadas, ocul
tas bajo la máscara de un idealismo pacifista 
que está frecuentemente en los labios, por lo 
mismo que raras veces está en el corazón. 

Si la afirmación de la personalidad nacio
nal ha do ser orgánica, y a la vez conse-
cuente con su tradicionalismo historicista, 
frente al matiz filosofista y doctrinario del 
antiguo liberalismo, es lógico deducir que no 
se puede tampoco comulgar en las aspiracio
nes derechistas sin ser, a la vez que católico 
y monárquico, un convencido regionalista. 
con el regionalismo prudente de quien ve 
en la región, en el Municipio, como en toda 
personalidad colectiva existente en la nación, 
una manifestación de vida de la nación mis
ma, digna no sólo de acendrado respeto, sino 
de amoroso y predilecto cultivo. 

La misma afirmación de la personalidad 
nacional nos Uevaí en el orden económico a 
ser proteccionistas, no con el proteccionismo 
superficial que no ve otro modo de laborar 
por la industria nacional que levantar cada 
vez más alta la barrera aduanera, no. Ser 

lariados de un patrono único, que fuera el 
Estado. Cree compatible con la subsistencia 
del actual régimen industrial, basado en la 
división del trabajo, en la libertad de vo
cación, en el predominio del trabajo inte-
lectual sobre el manual , un sistema inte
gral de organización industrial, que asegure 
a todos un salario mínimo familiar; que 
prepare, con la participación de beneficios 
y el accionariado obrero, si no la suprí}s¡ón 
total del régimen, la gradual ascensión del 
trabajador a la posesión do capital y a la 
dirección de la industr ia; la democratiza
ción del régimen con la paulatina concesión 
del controle obrero... 

El catolicismo social, en fin, deplora y 
execra la lucha Se clases; cree que es la or
ganización sindical el instrumento quo sir
ve para perpetuarla. Keconoce la necesidad 
de (pie existan, como medio provisional de 
defensa mientras esa lucha subsista Sindi
catos católicos; pero aspira como idea! a 
que algún día se mezclen en Asociaciones 
mixtas patronos y obreros, y se imponga co
mo obligatorio un régimen corporativo fra
ternal verdaderamente cristiano... 

Para hacer prevalecer tales ideas, nadie 
debe soñar con monopolios ni exclusivismos. 
Serla además inútil pretenderlos. Los me
dios de convencer y persuadir están a la 
disposición de todos; y sería inconsecuente 
con su propio convencimiento quien, esti
mando decisiva la asistencia social v no la 
organización más o menos profesional, atri
buyera, sin embargo, a ella el candido pro
pósito do absorber a aquélla. 

Llámense como so llamen quienes com
partan las ideas expuestas, debieran laborar 
juntos. Si de nombres hubiera de hablarse, 
reconocer que la derecha española tiene quo 
ser naciifnaUgta, por la finalidad suprema a 
que aspira; social católica, por la importan
cia trascendental del problema del tr.abajo, 
que ella y no otra fuerza política debe re
solver ; devitccrdtica, por el modo natural do 
su formación, de su propaganda, dol espon
táneo reclutamiento de sus adeptos. 

Nadie vea en lo que queda a¡)untado ol 
propósito de exponer un programa, sino 
más bien el de contribuir modéstame?-t" al 
esclarecimiento de un tema, v el de cum
plir con el deber de exponer una vez más 

proteccionista equivale a serlo de un modo ideas cien veces reiteradas al contraste del 
tr iple, amparando la persona física, la per- juicio ajeno v do la pública controversia, 
sona moral y los complejos intereses de que Antonio GOICOECHEA 
esas personas son poseedoras. Obliga el pro. 
teccionimo al amparo sanitario y a la pro-
te<-oión da la vida, lo mismo la clel que per
manece en el hogar nacional, como la del 
que emigra. Obliga el proteccionismo a do- señor Goicoechea 

Mañana (Dios mediante) daremas contes
tación a este artículo y a! precede;! to del 

D E S D E I ISiai_A-rE:i=?RA 

H a b í a en E s p a ñ a l a e r r ó n e a concep

c ión de q u e los a s u n t o s de de f ensa n a 

c i o n a l sólo i n t e r e s a b a n a l E jé rc i to , de 

q u e los a s u n t o s p o s t a l e s sólo i n t e r e s a 

b a n a los f u n c i o n a r i o s de Cor reos , y a s í 

s u c e s i v a m e n t e en c a d a u n o de los r a 

m o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n . P e r o l a opi

n i ó n p ú b l i c a se v a convenc i endo c a d a 

d í a m á s de q u e a l a n a c i ó n e n t e r a in te

r e s a el rec to f u n c i o n a m i e n t o de los ser

v ic ios púb l i cos . 

Dec imos es to , p o r q u e en el func iona

m i e n t o de los se rv ic ios p o s t a l e s do In

g l a t e r r a h e m o s v is to a l g u n o s de t a l l e s su

m a m e n t e p r á c t i c o s , y q u e D r i n d a m o s al 

púb l i co e s p a ñ o l y a n u e s t r a Dirección 

g e n e r a l de Cor reos y Te l ég ra fo s p a r a su 

e s tud io . 

H e m o s o b s e r v a d o q u e el se rv ic io de 

i m p o s i c i ó n de c a r t a s c e r t i f i c a d a s funcio

n a con a s o m b r o s a r a p i d e z ; po r m u c h a 

g e n t e que a c u d a , r a r a vez se ve a m á s 

de se is o s ie te p e r s o n a s f o r m a n d o cola. 

j e to de q u e se p u e d a a r r a n c a r y e n t r e 
g a r a g u i s a de rec ibo . E l e m p l e a d o co
loca u n p a p e l - c a r b ó n e n t r e l a h o j a pe
g a d a a l l ib ro y l a c o r r e s p o n d i e n t e h o j a 
p u n t e a d a , y h a c e a s í a u n t i e m p o l a ins
c r i pc ión y el rec ibo . 

T r a t á n d o s e de ce r t i f i cados i m p u e s t o s 
p o r c a s a s de comerc io , l a cosa es a ú n 
m á s senc i l la . E l d e p e n d i e n t e de l a c a s a 
de c o m e r c i o a c o m p a ñ a a l a s c a r t a s po r 
c e r t i f i c a r u n l ib ro q u e v e n d e n en t o d a s 
l a s p a p e l e r í a s , y e n el q u e e s t á y a ex
t e n d i d o el r ec ibo , y as í el e m p l e a d o se 
l i m i t a a p o n e r el sello de l a A d m i n i s t r a 
c ión en el r ec ibo c o r r e s p o n d i e n t e . Es t e 
s i s t e m a ofrece, a d e m á s , l a v e n t a j a de 
q u e p e r m i t e a l a s c a s a s de comerc io el 
c o n s e r v a r , . p e r f e c t a m e n t e e n c u a d e r n a d o s , 
todos los rec ibos de l a s c a r t a s cer t i f ica
d a s q u e i m p o n e . 

O t r a c o s a m u y p r á c t i c a y m u y i n t e r e 
s a n t e h e m o s v i s t o : se t r a t a de u n o s li-
b r i t o s con sellos de c o r r e o . C a d a ho ja 

«OKA E T LABOBA? 

Homenaje al Cardenal 
Almaraz 

SEVILL. \ , 25.—-anoche se celebró en e! 
Seminario la ve:lada en honor del Cárdena 
Almaraz con motivo del X H I certamen pe 
riodístioo organizado por el Centro de propa
ganda católica «Ora et Labora». 

Presidió su eminencia, acompañado en el 
estrado presidencial i>or el gobernador civi 
el alcalde, ol delc^gado de Hacienda, pre 
sidente de la .•\.udiencia y comandante di-
Marina. 

El prefecto de estudios del Seminario, don 
Modesto Abiu, pronunció un hermoso discur
so, en el que encareció la necesidad de que 
los sacerdotes se acomoden a las circunstan
cias de los tienrpos presentes y colaborei. 
en los trabajos de Prensa católica. 

Terminó dedicando sentidas frases de des
pedida al Cardenal .\lmaraz en nombro de 
Seminario. 

\ continuación un aJumno leyó una mf 
moria-resumen de los certámenes periodís
ticos. 

So dio después lectura al fallo del Jura
do del 13 certamen organizado por «Ora et 
labora». 

Al levantarse a hablar el mantenedor, el 
Canónigo do la Catedral do Madrid, don 
Juan Francisco Mcrán, fué acx)gido con 
una salva de .aplausos. 

Dijo que loe dedicaba al Cardenal Al
maraz, nombrado dircotor supremo de la 
Acción Católica en España, cargo cu el que 
lo predijo grandes triunfos. 

Manifiesta que la sociedad so halla hoy 
amenazada por una dob!e ola de inmorali
dad y anarquía para combatir la. cual no hay 
quo buscar solución, pues la única que tie
ne es de todos bien conocida, siendo única
mente necesario explicarla. 

Aludió a .la intensidad de la projmganda 
roja y dio lexjtura do un manifiesto sindica
lista en el quo so haco la apología do los 
atentados. 

Expuso la necesidad de contrarrestar es
tas campañas y señaló asimismo la. no me
nos urgente de popularizar la Prensa cató-
lic-a, que en los últimos años ha progresado 
mucho, quitando a los periódicos algo do 
su carácter político. 

Cit<í> los fracasos da. algunas obras da ac
ción social popular, atribuyéndolos a la la
mentable incomprensión quo da la importan 
cia de la Prensa católica se tiene, escati
mándola también los recursos quo prodigan 
en otras obras benéficas. 

Confirmó en frases elocuentes el resurgi
miento de ios sentimientos católicos, y ter
minó saludando a los seminaristas sovtD li
nos, quo marchan a la vanguardia del movi
miento en favor do la Prensa. 

El oradoír fué muy aplaudido. 
Finalmente, el Cardonal Almaraz felicitó 

al incansable director de «Ora e t Labora» y 
testimonio su gratitud a los organizadores 
del homenaje. 

* * * D E SEGOVIA 

B a r c e l o n a se f o r m a n t o d a s l a s t a r d e s 

coía.s de 100 y de 150 p e r s o n a s . L a c a u 

s a de q u e n u e s t r o se rv ic io de cer t i f ica

dos s e a t a r d o , es q u e el e m p l e a d o de l a 

v e n t a n i l l a debe h a c e r p a r a c a d a c a r t a 

c e r t i f i c a d a l a s s i g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

p o n e r u n n ú m e r o en el sob re , h a c e r l a 

c o r r e s p o n d i e n t e i n s c r i p c i ó n ( m u y de ta 

l lada) en u n í i b ro - r eg i s t ro y l l e n a r u n 

rec ibo que e n t r e g a a l i m p o n e n t e . 

E n el Cor reo i n g l é s se a b r e v i a n l a s 

o p e r a c i o n e s de l a m a n e r a s i g u i e n t e : a) 

P1 n ú m e r o del sobre e s t á y a i m p r e s o en 

u n a s e t i q u e t a s de n u m e r a c i ó n c o r r e l a t i 

va , y el e m p l e a d o sólo t i e n e q u e p e g a r 

ne partido n i ' qu ie re tenerlo, podrán ser acu-1 a l sobre l a e t i q u e t a c o r r e s p o n d i e n t e , a 

gados, de todp, menos de formar una cohorte g u i s a de se l lo ; b) l a i n s c r i p c i ó n en el 

E n c a m b i o , en l a C e n t r a l d e Cor reos de ^^ c o m p o n e de seis seUos, y h a y h o j a s 
i n t e r c a l a d a s de p a p e l c o m ú n p a r a e 

puesta incondicionalinente al servicio de un 
contratista, como tripula<'ióu enrolada y dis
puesta a zarpar o a permanecer eu tierra y a 
acuüir a la zona polar c-on igual decisión 
que a la tórrida.. . 

Sólo un juicio superficial puede ver perso
nalismo ciego en el acto de denominar un par
tido con el apellido de su jefe. Ese nombre 
Btjrgido en el momento de pasión intensa, 
en quo ¡Maura, s í ! y ¡Maura , n o ! simbo
lizaban un mundo de ideas contrapuestas y 
en lucha, fué además lai proclamación que 
prgullosamente hacían los discípulos del lazo 
espiritual cpe les unía con su maestro. Pe
ro el mauri.smo—respeto el parecer ajeno, 
pero el mío es éste—no es si'ilo un nombre ; 
es una ideología completa; un sistema total 

l ib ro r e g i s t r o se a b r e v i a c o n s i d e r a b l e 

m e n t e p o r o m i t i r e l n o m b r e y s e ñ a s del 

exped idor , y c) el rec ibo q u e se e n t r e g a 

a l q u e i m p o n e el ce r t i f i cado , es u n a co

p i a a l p a p e l c a r b ó n d e l a i n s c r i p c i ó n he

c h a e n el l i b ro - reg i s t ro . 

P a r a q u e l a c o s a r e s u l t e c l a r a , v a m o s 

a e x p l i c a r cómo e s t á h e c h o ese l ibro re

g i s t r o : es l a r g o y e s t r e c h o , ^ c o n s t a n d o 

c a d a h o j a de se is o s ie te cas i l l a s p a r a 

o t ro s t a n t o s ce r t i f i cados , y e s t a s h o j a s 

e s t á n a l t e r n a d a s con o t r a s de i d é n t i c a 

d i spos ic ión , p e r o en l a s q u e c a d a cas i -

11 

q u e los sellos se p e g u e n los u n o s con los 
o t ros . Se l leva en el bolsi l lo como u n 
carnet d e n o t a s , y se e s t á a s í e n dispo
sición de f r a n q u e a r u n a c a r t a en cua l 
q u i e r i n s t a n t e . 

* . • 
T o d o esto es t r i v i a l , p e r o c o n t r i b u y e 

a l a pe r fecc ión de los se rv ic ios . U n a j ior-
c ión de t r i v i a l i d a d e s a n á l o f s i s d a a l s u b 
d i to i n g l é s l a s e n s a c i ó n de >jue en c a d a 
u n o de los e n g r a n a j e s a d m i n i s t r a t i v o s 
h a y el c o n v e n c i m i e n t o de que l a esen
c ia de su m i s i ó n cons i s te en e s t a r a l ser
vicio del ciudadí'Uio a n ó n i m o , y de q u e 
los m á s e n c o p e t a d o s jefes a d m i n i s t r a t i 
vos se d e s v e l a n por r e a l i z a r " s a func ión 
s e r v i d o r a , de l a m a n e r a m á s c o r d i a l y 
m á s r o d e a d a d e c o m o d i d a d e s n a i a el ciu
d a d a n o . 

Pedro OUIRAO 

E N BUDAPEST 

LAS ALHAJAS DEL ZAR 
Un ruso quería venderlas 

BUDAPEST, 25.—Ha sido detenido un 
subdito ruso que intentaba vender un reloj 
de oro, una cigarrera y sortijas que perte
necieron al Zar Nicolás I I . 

E l detenido confesó haber participado en 
._ o— ^ _ , .._ . 11 * t ^^ ''**''*' ^^ ""^ *''^'* 1"^ transportaba el te-
dfl -sida que hoy t iena subido -7ailor, realzado " » e s t a p u n t e a d a con a g u j e r o s , a l pb- goro imperial. 

EL CENTENARIO DE 
JUAN BRAVO 

s u MAJESTAD EL REY COLOCA 
LA PRIMERA PIEDRA DEL 

MONUMENTO 
—•— 

SEGOVIA, 25.—.\yer se celebraron con 
toda solemnidad los actos organizados opn 
motivo de la celebración d e l ' cuarto cente-
na,rio del Comunero segoviano Juan Bravo. 

A • las once y media de l'i mañana llegó 
su majestad el Bey en automóvil acompa-
íjado 'del jela superior da Pafctaio 'mar
ques de la Torrcoixía y do su ayudante ,s»-
ñor Butler. 

En la plaza, del Azoguejo reoibierom al 
Boy los gobernadoras civil y militar, seño
res Llasera y general López Pozas, el al-
alcaldo señor Guaia rdo y demás autorida
des. 

Dosjde dicha plaza a la de la Constitución 
cubría la carrera el regimiento de Artille
ría do posición. En la plaza de la Constitu
ción se hallaba una batería de alumnos de 
la Academia, de -artillería que a su llegada 
rindió honores al Monarca, siendo revistada 
por don .4.1fonEO. 

El Bey ontTÓ inmediatamente en la Cate
dral bajo pa'do y acompañado del Obispo 
señor Castro. 

En el templo ocupó un asiento en el pres 
biterio, sentándose a su lado el ministro de 
Instrucción Pública y Bellas Artes y el Pre
lado 

Se- cantó un Te Deum rezándose después 
una misa y saliendo seguidamente del tem
plo el Soberano. 

Colocación de la primera piedra 
. \ndando y seguido de las autoridades y 

de todo ol pueblo en masa que le vitoreaba, 
so dirigió a la plaza de San Martín para 
presidir el acto de ia colocación de la pri
mera piedra del monumento a Juan Bravo. 

Voii*icado el acto el Bey firmó un acta 
notarial donde so hacía constancia del mis
mo y el alcailde de la ciudad y et ministro 
pronunciaron discursos alusivos al acto y 
a los Comuneros Juan Bravo y Juan de So-
lier, que como representantes de Segovia de 
fendioron con los demás Comuneros las ü-
bertaíles castellanas. 

Acto seguido el Bey se asomó a. una de 
las barandillas de dicha plaza que dan a la 
callo Eeal , desfilando ante él la Academia 
de Artillería. 

Desde la plaza de San Martín se trasladó 
el Monarca a la Diputación provincial aso
mándose a uno de los balcones para salu
dar al pueblo en masa de Segovia, que lo 
aclamaba incesantemente. 

En ese momento desfiló ante el balcón 
donde se hallaba el Monarca el regimiento 
de Artilleria. 

Después en el salón de actos de la Di
putación 86 celebró el banquete ofrecido al 
Bey por las autoridades asistiendo todas és
tas , el mnistro, el director de Bellas Artes, 
el Obispo, los senadores y diputados por 
la provincia y los diputados provinciales y 
concejales. 

Cerca do las tres y media terminó el ban
quete trasladándose el Bey al palacio epis
copal, para visitar la exposición de ar te re
trospectivo do que es organizador el sacer-
dote don Benito Frutos. 

El Rey v.isitó detenidamente la exposi
ción felicitando al Obispo y al sacerdote ci
tado. . 

Desde allí, y seguido nuevamente por to 
da la población emprendió e! regreso en au 
t ^nióvil a Madrid. 

La gratitud del Monarca 

CRÓNICA 

EL LOCO DEL BUEN SUCESO 
aa 

Es casi popular en el barrio de Argüe- i Otro loco invent<4 un aparato para el T U » . 
üe s ; es joyón, alto, enjuto, cargado de os- ! lo y una cosa muy rara para apagar las 
palda y tieno las facciones tajantes y e! velas sin tener que acercarse. 

A iuiichos per..urbados les da por la ci
rugía. En un manicomio de Inglaterra hubo 
un loco que invento diCs instrumemtos sen. 
sacionales. El uno sei-v-ia para eixtiraer sin 
dolor los dientes y las muelas : el otro, al 
quo el inventor apellidó gastro-auto-lavabo, 
eei-viría para quo cualquiera pudiese lavarse 
por SI m smo ol estómago y hasta cepillár
selo y sa.;arle brillo... 

El doctor Peroni, director que fué del ma
nicomio provincial de Milán, nos contaba 
eu Roma, que omro las notas personales da 
cierto alienado, íailocido hacía muchos afios 
on aquella casa do salud, halló 1» ddea» 
del telégrafo sin hilos. Era «un algo» de lo 
quo mas fardo descubrió Marconi, decía »1 
ilustro médico; pero lo tr iste es, a g r e g ^ a , 
quo s i . en efecto, hay muchos locos inven
tores, ¡abundan acaso más los inventorMi;. 
locos 1 

— ¿Y cómo apellida usted a esos lOtros 
locos y—lo (lije. 

—Locxjs... libres ly verdaderamente peli-
gro£.os 1 

—¿Peligrosos?.. . 
—i Sin duda! E l loco libre quo s« crea in

ventor .suele hacer públicos sus descubri-
uiientos, y entre los que leen BUS Memo
rias descriptivas, es fácil que. . . j se vuehra 
alguno tar( loco como él l 

Un caso do esto género podría citarlo. 
So trataba de Aquíles Casanova, caballera 

color cetrino. Pertenece um duda a una 
familia do la ciase meriia y va si&mpre solo. 
Su locura mansa consisto en recoger todos 
los objetos que ve en el suelo y en acer
carse a los transeunteis preguntándoles 
mistoriosamente: ^ 

—¿Tiene usted un papel de fumar? 
Freciuenta Jas iglesiiis próximas y no 

falta los domingos a h-is últimas misas on 
o! Buen Suceso. Dentro de la iglesia se 
persigna cien vec.es y cada minuto se diri
ge a cualquiera de los fieles, al que deja 
estupefacto con la consabida pregunta, he
cha casi al oído. 

—¿Para qué .quiera usted tantos papeles 
do fumar?—le decís. 

Y !ol pobre loco re-sponde. todavía con 
más mister io: 

—¡ Porque he inventado un tabaco que 
arde y no se acaba nunca! 

Nada tan frecuente como oír, en broma 
o en serio, que todos los inventores tienen 
algo do locos. Lo contrario estaría m.'ls con
formar con la realidad, porque es un hecho 
que todo loco tiene algo do inventor. 

Ent re los infelicios que han perdido el jui
cio podrán darse las manías obsesicnador.as 
dol suicidio, de las grandezas, do la per-
siicuoión, pero n 'nguna tan genera.I como 
la de los inventos y descubrimientos. \ 

Bianchi, el célebre psiquiatra italiano, i 
publictí algunjas observa.:-i jnes curiosísimas ! 
sobre los locos inventores, rec-lufdos en lois I ""^^ '^^r .1"o hace cincuenta años, cuando 
manicomios d é su país. En t re otros cesos | ' ' darwinismo era una actualidad científica, 
interesantes, cita un pobre hombre que ha- ! i'"'>''có un gran número dq obras a cual 
bía inventado una cairetilla para transpor-! '"''^•' disparatadas sobre embriogenia. La más 
tar tierra, inv6ntf> que resilmento podría"ser ,''"'P''̂ '''̂ 3'-^*-° ^'^ ^•''^^'^ ^o t i tu laba : El hibri-
do utilidad práctica. I,a rueda, muy "ran-I ' ' ' ' "" ' •" '^^ '""'' ^''pccies entre el hhmbre y lo$ 
de. sólo tenía des radios, formando diáme- : «'•'""''«"•'• Er. olla trataba de demostrar la 
tro, y dol centro <o!{voba ©1 cajón o roci-¡ P"'"' ' ' '^"^'^ ' ' ' ' ''^^^'^' «o<li™te> convaiienteB 
pLenti para la tierra, ouri pormane-ía v e r t i - | ' ' ' ' " " ™ ' ™ ' ^ ^ - ^1 hombre-perro, el hombre-
cal en virtud de su nropir, peso \ca.:>r.¡lo. ol .!i,;mi)r«-íoro, etcétera, etcétera. 

Otro alionado, on ún manicomio do -\!o. i ^ ' ' ' ' '""" ' ' - ' ' " ' ""^^^ -^^^ páginas, Uenas to-
jandrí.i. construyó un pequeño, ór-ano, con i "".'' ^' ' ' '^ '''' '^i';-'"'lades y absurdos, con lá-
BU fuelle y iodo, cuo tocaba con cartones ™" '^ ' '•«••P'^f«t-ndo esos sores fantásticos. 
corno un aristón ' I •'• ' ' " ' " ' ' " ° decorado con una «jerga técmoQ-

El .inventa teñí,! doble mérito si se tieno I ^i'-''^''^""''- "'• ""^ "^"^ ^*™ ^ven to r , este er» 
en 5uenta aue, su deyvoníurado. autor so vo!-j f,'''"""'' P'^'^, !:''" '°^^° ''^'^'^, mi compatriota 
vio loco siendo nuiv niuo. v corno llevaba ! ^^-i'^°^^^. P">^ ' « ; " ^ opúsculo sobre la t r a w -
muchos años en el manioom.io, i.nnAs había * ^^'^^^^^^'f'^ ' '^ 1̂  1»^ « ' calor y la obtención 
tenido ocasión de ver un inst'rumento ,|J'P^'J>«'1">' por medio dol agua., 
música mecánica. 

Poro claro está que no todos los inventos 
de les locos son tan lítil?,-.. .Mguncs do '."-
tos enajesnadoR quieren resolver problemas 
insolubles, buscando la g'oria do Eu'sson •.> 
Francklin, miontras otros pci-s'^uon los des
cubrimientos más Rcncilins y ridículos. 

Irving, el notablo alienista eseocé.s, ha
bla de un loco que cuando so empozó ,-
genorailizar el aur-^me-absino .dedicó mecos 
enteros a resolver lo f|uci a él se 1(̂  anto
jaba, y en efecto, no dcjab.-». de serlo, ¡)ro-
blema de gran importancia: la locomoción 
submarina. Después de. inuchas noches rio 
vola hizo el dibujo do su aparato. Consis
tía ss.ncállam.ento ein una combinación ab
surda de la tan conocida campana do buzo 
con el autiomóvil. 

• Según él, todo estaba allí pcrfcctamenif 
estudiado, excepto una cosa: para propor-
clonar aire a la campana le faltaba aún 
inventar un artilugio ilotante, algo asi co
mo un boto con oxígeno quo pxidicso mar-
char en la superfi •ic de!, agua tan do prisa 
como el automóvil en el fondo del mar . . . 

.*iqui, eu M.idrid, hubo hace mucho tiem
po un tipo ííeuiejanto, que alcanzó relativa 
populuriíiiic!. Escribía numerosas disertacio
nes íili/jíificas sobre un nuevo sistema in-
veniauo pOt él, uiscrtaciones que repartía 
gruiis en pro.-^pc-ctos, y al final do cada hoja 
K6 Isia en gruseos caracteres esta rotunda 
afinimción : «Lo digo yo». En la últ ima do, 
üus «proppganda.í-» hubo de añadir a mane- ' 
r | d" nota aclaratoria : «Iip digo yo. . . , que 
soy Dios». , 

y fué la últ ima, naturalmente , porque a l , 
poco tiempo estaba en Legones... ; 

.-\1 lado de oskis inventores y descubrido-' 
res, el loco dol Buen Sucoso, nol ha inventa-, 
(lo ni \\a descubior'o nada. . . Su pretendido-
ri'¡arr'-l¡o perpetuo efl una minucia, aunque 
oi pobre lunát i ía interrogue perpe tuamente : ) 

—¿Tiene ustetl un papel do fumar? 
Pero (!U lasi densas tinieblas de su razón, 

perdida, sigu.> relumbrando cormo una Uamita', 
bif'.-liui-uibio e hipnotizante, ¡esa sola, esa 
úuica idea! clavada; en su cerebro enfermo 
y remachada por la locura: ¡Un tabaco qu^; 
ardil V quo no acabo jamás! . . . 

Curro VARGAS ' 

CAMPO SOCIAL 

NUEVA CASA SOCIAL CATÓLICA 
EN CÓRDOBA 

COBDOBA, 2S.—Se celebró la inaugura
ción do la Casa SociaJ Católica, bondicién-
dola el señor Obispo. Más tarde hubo en <! 
teatro Circo un mit in de propaganda cató- ¡ 
lica, hablando Ángel Fernández, obrero; 
Joaquín Farreiro, ferroviario; José Luis 
IDanes, abogado. 

Hubo graa concurrencia. 
Hoy comenzó la asamblea do los Sindica

tos católicos de la provincia, asistiendo el pa
dre Novares. 

Durará varios días. 

Banderas para los Sindicatos 
de Burriana 

—•— 
BUBBIAJNA, 2Ó—Se ha celebrado la ben

dición da banderas de los Sindicatos de obre
ros y obreras adheridos a la Confederación de 
Levante, acto pleliminar del tercer Congre
so que comenzará el pró-ximo viernes. 

. \ctuaron de padrinos el diputado señor Chi
charro y don Enr ique Granell , y sus respec
tivas señoras. , 

Sa celebró una misa solemne, y después 
una grandiosa manifeetación que acompañó 
las banderas al loca] da los Sindicatos, don
de el señor Chicharro pronunció un elocuen
te discurso. 

Por la tarde hubo un mi t in , al quo asis-
fció numerosa CíOncurrencia. 

Hablaron los representantes do Burriana y 
el presidente da la Confederación, señor Bar 
rrachina. 

Más tarde so verificó una volada teatral . 
Beina gran entusiasmo ante el próximo 

Congreso. 
• 

E L I . N . D E PEEVISION 

r.-ifonnas, sin perjuicio da una persistente 
y eficaz evolución de esta política social. ' 

El general Marvá ha expresado la persis
tencia, del Inst i tuto en su consulta al pafs^ 

I para quo los avances tengan arraigo en la 
realidad. '• 

W inter\'p.nir en estos diversos aspejtos, 
de la actualidad do los Seguros sociales, ha 
encomiado el cotide do Lizárraga las normas 
do prorodimieiitoy expuestas, mostrándose 
complacido do lo atención detenida del re-' 
gimen nacional de previsión a, las neeesida--
des sociales del presento, esperando mucho. 
do su actuación coordinada con el ministe-.' 
rio del Trabajo. ' 

Se reúne bajo la presidencia 
del ministro del Trabajo 

—E — 

H a sido muy importante y de labor prác-
tioai la sesión celebrada por el Ins t i tu to i 
Nacional de Previsión, bajo la presidencia 
del ministro del Trabajo. 

Su primera nota ha sidoi la de confirmar 
la necesidad de quo comience eu la época 
marcada el seguro obligatorio, examinando 
en sucesivas sesione.; las ponencias redacta
das en forma precepúva, sin preámbulos, por 
las Ponencias quo han trabajado con patrió
tica preocupación, congregándose elementos 
técnicoSi y sociale-s con amplia colaboración 
oficial, algunas tan significadas como el s u b - | Asociaciones españolas. 
secretario del ministerio del Trabajo y el di-1 El conde de Montomés leyó después im 
rector general del Tesoro, éste últ imo en lo discurso, dando cuenta de los trabajos pre-

D E V A L E N C I A ; 

El Congreso Nacional 
de Riegos 

Sesión inaugcral."Se adhieren varias 
entidades de Europa y Amé íca.-Excnr-i 

sión en honor de los congresistas 
_ • — ' 

VALENCIA, 25.—En el expreso de Madrid: 
llegó esta mañana al Congreso Nacional d«i 
luego», el ex ministro don Bafael Oaeset. ' 
que fué recibido en la estación por la Comí-', 
sión organizadora. 

Al mediodía so trasladó a la finca de la Ba- • 
lente, propiedad del conde de Montomés, don-
do se hallaban otros invitados. 

A las diez y media so verificó, en el local 
do la Beal Sociedad Económica de Amigos. 
del País, una recepción de congresistas íoras-J 
teros, que resultó muy brillante. ; 

\ continuación se celebró una sesión pre-; 
paratoria para elegir la Msa de gestifcnes or . 
diñarías. 

LA SESIÓN INAUGURAL 

VALENCIA, 25.—En el Paraninfo de la 
Universidad se ha celebrado la sesión inaugu
ral dol Congreso Nacional do Eiegos, bajo la 

presidencia del e i ministro de Fomento se
ñor Gasset. 

El secretario leyó una Memoria, dando 
cuenta de la gestación del Congreso de Kie-
gos. 

So leyeron adhesiones de las entidades 
do Portugal, Estados Unidos, I tal ia . Fran
cia, Bélgica y Dinamarca, y de muchas 

quo respecta al régimen de inversiones ti 
nanciero-socialts dol retiro obrero. 

Otra nota interesante ha sido la ina'igu 

sentados a la deliberación del Congreso. 
Señaló ol apoyo prestado a! Congreso por 

las entidades valenciacias y ¡as Corporacio-
ración de un Laboratorio permanente do co- I nes oficiales. 
laboraciptae.^ regionales. .'VUí se ha - isto a ' El señor Gasset, en elocuente discurso, se-

Para dar una ijrueba de gratitud a los I don Ba.silio Paraíso, k-¡s delegados de las ñaló la labor que \neno realizando este im- ' 
alumnos de Artillería por el recibiniion. ÍCajas provincialos de .\horros de Guinúzcoa | portante Congreso. Le contest<5 el organiza-

y Vizcaya, representantes significados de Fx- dor del mismo, señor conde de Montomés. entusiástico que le han hecho. Jes ha con- f 
cedido el Bey dos áfas oe permiso. ptremadura (Leal Bamos) y Valencia, do la 

Caja de Pensiones de Baroekína, cíe la D¡-También, y como muestra de lo satisfe
cho que quedó de su visita ha concedido el 
Bey la Gran Cruz de Isabel la Católica para 
el alcalde señor Guajardo y el presidente 
de la Diputación señor GonzáJez Bartolomé. 

K las siete de la tarde en el rápido de 
I rün emprendieron eí regreso a la Corte el 
ministro y el director de Bellas Artes, sien
do deenedidos por todas las autpridades. 

putación provincial de .Asturias, de e.lemen-
tos sociales de Santander y de la colabora
ción de Avila. 

También se ha expresado con prociaión el 

Termine) el acto dándose vivas a España, 
al Bey y a Valencia, que fueron contesta- • 
dos con gran entusiasmo. 

Desde la Universidad se trasladaron Ios-
congresistas al Colegio de San Vicente Fe-' 
rrer, donde se halla instalada una magnífica 

sistema en la implantación de mjodalidades | Exposición del Congreso de Eiegos. 
del Seguro obligatorio, para evitar acuerdos , Por la tarde se verificó una jira marí t ima 
poco meditados y el paso de una inacción j en honor de lc« congresistas, a bordo del v« 
completa a una simultaneidad atropellada di& por «Cisters. ^ 
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NOTAS POUTICAS 

ívJO SE APLAZAN LAS ELECCIONES 
PROVINCIALES 

• • 

E¿stá terminado el proyecto de reforma de las 
comunicaciones eléctricas 

P B E S I D E N C I A 

Despacho con el Rey 
/ £ 1 j«í» del Gobierno manifeetó a lo» pe-
liodiatas que sometió a. la firma do su soa-
lMt*d dos decrétele de competencias. 
i» Se ooogratuJó al señor AilendeMalaiar de 
M Xíutffú&cmic'm de la fiesta del domingo en 

[ JE^eguacado el presidente del CcaiBejo, di-
M qu<^ ignota^a ai era cierta la dimisión 
. M 1 g<>r|emador d« Valencia, porque no ha 
'Í«bUd» ded asunto coa el ministro de la 

¡ £ 1 gmmtí Carbó, nomBtSKlo capitán ge
neral de Burgos, se despidió del jefe d ^ 

OTBAS NOTICIAS 

No se apkuan las elecciones 
/ Coutraf lo que anuncia algún periódico, po-
OMoqt noaotroe afirmar que el Gobierno no 
pik paosado en aplazar la celebración da la« 
elacoi<:»iee proTlnoialee. 
, Aún no ee ha determinado s i se verificarán 
iea el domingo primero o segundo de jimio. 

Las reformas de Telégrafos 
> E s t á terminado, y en espera de qua ea 
'eoBcedan fe* crédito» necesarios, el proyecto 
d e refarma de oomunicacionas eléctricas quo 
' a W o a Telégrafos, Teléfonos, radioteleg.aiía, 
'wdloteJofcaiía, cablee submaiinos, etcétera. 
! BsMn caJoulados los ingreeoís que ie ob-
tendrian con los nuevos servicicte da ta l ma
nara , que el capital empleado en !a cv/ns-
trucoión soria aenortizado en treinta años, y 
¡Bo «ók» no 8M<a una oarga más para el pre-
supuosto, sino que ea plazo relat ivamente 
jOorto producirla grandes rendimientos »J Te
soro. 

; La ley de reclutamiento 
' 'En esta semana leerá el ministoo da la 
ChMrra en ei Senado eJ proyecto, d e nueva 
íey de BeclutamiMito. 
' Ma «Ua «e reduce a dos años el t iempo da 
.permanetuñs en filas. 
I XiM ouotes se o W a n a 2.000 y 10.000 pe-
• 9 ( M , y lo3 reclutas de cuoita no pasarán a 
i« oñe iaMad de complemeato sino prerri'o 
caCMBen, y eJ ministro do la Guerra podrá 
:4n%ir}ee 1» peamMuiemcia eo filas por el 
t iempo que ju igu» preciso. 
' Después presentará el proyecto de ley rela-
'fti paso de la escala activa de los oficiales 
de la reserva, y seguidamente el de aumen-
• éo ds pajwiones a las viudas y huérfanos da 
tnilitaree, cuyo anuncio ha tenido tan favo
rable acogida en la qálnión, por ser una obra 
da verdadera equidad. 

Dice el director de Seguridad 
> E l dirsctor general de Seguridad, señor 
;3£illán de Priego, manifestó esta ñocha a 
k s pmñbdistas que piensa recomendar por 
zoedio de la Prensa al vecindario de Ma
drid que, ya que existe un bando que re-
fgahiáta, la velocidad de los vehículos, los 

transeuntas, a su vez, deben de procurar 
contribuir al mayor orden en el cruce de 
calles, a fin de evitar las desgracias. 

También anunció otra disposición enca
minada a que los caballeros y jóvenes guar
den la compostura debida en las callee. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

Diputado electo 
I i ü G O , 25.—La J u n t a provincial del Cen

so ha proclamada por el artículo 29 diputa
do por esta circunscripción a don Luis Ro
drigue!! Viguri. 

Políticos de viaje 
ALBACETE, 25.—El domingo permanecie

ron aquí e l marqués de Alhucemas y el se
ñor Francos Rodríguez, acompaüadíie do al
gunos correligi<»iark». 

En el Grao Hotel recibieron a los ele
mentos demócratas do la provincia y nume-
Bosae cMniaioneB llegadas de los pueblos. 

E i d alcalde ion Francisco Fonteehe les 
obsequió con un «lunch». 

Pronunciaron discursos los señores Fonte
ehe, Francosi Bottríguez y Alhucema». 

Por la noche, en el Gran Hotel se cele
bró un banquete, al que asistieron ¿00 *o-
mensalee. 

E l abogado don Leovigilde Raoníree ofre
ció el homenaja 

Los señoree Francos Bodríguea y Alhu
cemas pronunciarOD discursos. 

El úl t imo confirmó la unión del los lil.era-
lee y crfreció su decidido stpoyo a las aspi
raciones de Albacete., 

Presentó a don Graciano Atienza candi
dato a diputado ppr Hellín. 

» * * 
.ALBACETE, 2 5 — E l marqué"!, do alhuce

mas ha marchado a recorrer el distri to, acom
pañado por el diputado sefior OsBsanov». 

Mañan^ regresa a Madrid. 
E l señor Francos Il<odríguez ha marc'i.ido 

con dirección a Alirpnte. 

¿El gobernador de Barcelona a Madrid? 
BARCELONA, 25.—-Esta tarde circuló el 

rumor de que en el expreso do ost* noche 
saldría parai Madrid el f^bemador civil, lla
mado per el Gobierno con «objeto de tratar 
d« Ift situación de Banjelona. 

Incluso so bsi asegurado que la Polici» 
había recibido órdenes p«ra montar swvi-
cio de vigilancia cerca de un pueblo vecino, 
donde el señor Martínez Anido tomaría el 
tren. 

No obstante, sin duda a lUtima hora ha 
habido contraorden, pues en. el GiobierBO 
civil han manifestado a los periodistas que 
el gobernador no ha salido de Barcelona. 

'^•.y..--\r,.f-^y 

REAL HOTEL WASINCHON T R T I N O 
Alhambra -Granada 

TODO Sh CONFOBT MfOOEBHO 

AYUNTAMIENTO 

VISITA AL NUEVO 
MATADERO 

B • 

. Se hallan las obras mny adelantadas 

Más de 300 per«onas, invitadas por el al-
osdde, visitaron ayer tarde las obras del 
suevo Matadero. La parto de maquinaria, 
g u e era la TOM atrasada, ha recibido un 
gran impulso, espocialmento la necesaria 
nara la ijistaJación de las cámaras frigorl-
i c a s , al punto de ser probable que puedan 
verificarse los ensayos eo el próximo mes. 
Todos los detalles de esta obra colosal acu
san una acei-cada dirección; merecen, sin 
«mbargo, especiales elogios las cámaras fri-
^ríf ioaa con dobles tabiíjues, techo y pavi
mento, teniendo entre las capas de hormi
gón vwias de corcho y caibonilla para evi
tar las alteraciones de la temperatura den-
tro (íe loa íocaJes, en relación a la que hu-
U e m en el eixterior. Hay un departamento 
e«^>«cial, que tendrá bajísima temperatura , 
para la conservación de las carnes congo-
tudas procedentes de TJltraanar. 

E! arquitecto señor Bellido fué dando ex
plicaciones detaíladsM!, y dirigió la expedi
ción por todos los departamentos y corrales. 
Baste decir, para dar idea de la extensión 
de esto» mataderos modelo, ijue se invir-
tteron tres horas en la visita. 

Llamó muy justamente la atención de 
los invitados los muelles para el des
embarque de las reso«; de ganado lanar, los 
ewdM tleneía tres pisos, en relación con la 
títun de los departamentos de loe vagones-
jaulas. 

Reuniéronee los expedicionarios en la es
tación de las Delicias, de donde, a las cua
te), salló un tren especial, llegando hasta 
át óHímo tendido de línea, dentro y» del 
Mktadero. 

Ent re los asistentes, recordamos a los se-
fSerw conde de Limpia», marqués ' ' ' la 
Frontera , Ruano, Navarro Enciso, Alvorez 
Herrero , Frai le , Oamacho, Plaí-.a Carianque, 
Ónh, Éeglero, Buimonte , Pinto, Prast (don 
Carlos) , Santa Cruz, Aranda Rodri/uez 
(don Cecilio). Concurrípron varias r e f ' . s i n -
taciones de la Asociación de ganaderos y 
gremios de carnes y de carros. 

| j a s obras, cuyo coste total será ds Í4 
mfnones de pesetas, segi'm cálciilos optimi^-
tm, tardarán vm aíio en terminaríe , si s9 
•vencen dificultades, que por bipn de! r»ie-
bjo de Madrid y para que esto Matadero 
ftrocdonase pronto, desearíamos ver total
mente desaparecidas. 

ÜN AÑO D E BODAS 

Lft Mcretaría del Ayuntamiefnto de MadeV! 
ha publicado el «Restimen anual de ©stadi^íi-
M demográfica» correspondiente al año l;>10 

ES número d e nacimientos ha «ido utf"-
ñor , ©B los años 1918 y 1919, al de falle
cidos. 

El barrio de mayor mortalidad fué el fí 
las Delicias, con un 43,70 por 1.000 liab; 
•«ates, V el de menos el de San Luis, cor: 
tm 12,13 por 1.000. 

Bl roes de dicÍMnbre fué e! de más u-
taUdad, pues dvirante él nacieron 1.542 ai 
ños ; y el de mencí Febrero, que sólo n'. 
canzó la cifra do 1.14S. 

L a nota más extraordinaria del aíio íi'< 
'él número de matrimonios efeettiados. Nur 
ca ls« diferencias de na afto a otra han rp 
basado la cifra de 100, y durante el añ» 
1919 se oaíaron 800 parejas más que el añ^ 

TEATRO REAL 

Orquesta Sinfónica 
— • — 

Beneficio de la Asociación d« Alum
nos de Ingenieros y Arquitectos 

No es el públ ico t a n r a r o y t a n capr i 
choso cecno suelen decir los qu« a toda 
cos ta qu ie ren m a r c h a r c o n t r a sus gostoa 
y tendenc ias , y la p r u e b a l a t enemos en 
la buena fe, «n la doci l idad y en e l en tu-
siasimo con que acnide a donde se l e ofre
c e algo d¡e sn agrado. 

N o «s d e extraf lar , pxtes, q a e d a d o «ú p ro 
g r a m a del conc ie r to de ayer, o(rg»nizaido 
por la Asociación de Akunnos de Ingenie
ros y Arquiticctos, el t e a t r o Real e s tuv i e r a 
lleno po r comple to ; p a r a que nada fa l t a ra , 
hab la el a l i c ien te de la cufiosíilad que 
insp i raba la «Sinfonía sevil lana», d e Tu-
rina,i qu«. aunque mejor e jecu tada aún 
que en el d ía del es t reno, no lleigfó al pú
blico, que la eneot ró co r r ec t a y bien cons-
t n i l d a , aunque f a l t a de color y de expre
sión; eJ segitmdo t i empo , quiz&s po r ¡más 
j u s t a m e n t e descr ip t ivo, fué el que mis 

La «Sépt ima sinfonía», d e Beethoven, 
tuvo una interpretaci<5n pr imorosa, aunqtce 
fa l tó algo de emocilón, d e movimien to y de 
grac ia en el «al legre t to», que Se r ep i t i ó ; 
el «scherzo» hiabiera r e su l t ado pe r fec to si 
no hub ie ra faltadlo uii¡<in en algurnt» cno-
mentos . 

«El aprendix de brajo>, del «pne h a he
cho ArbOis Una v e r d a d e r a especislidmd, y e n 
el que la orqu«s ta pone de manifiesto su 
vir tuosismo, provticó u n a calurosa ovación, 
que se reprodujo en el graiciosB in te rmedio \ 
de «Goyescas», que hubo de ser repe t ido . 

Las obe r tu r a s d e «PreíBchutz» y de 
<Taiinhati0ser> resu l t a ron admi rab l emen te , 
espec ia lmente la segunda, llevtída con 
^ a n energ ía y so rp renden te emot iv idad; 
quistas es ta ftiierza l legó a per jud icar en 
alguna ocasión, prodiuciendo pasajeras con
fusiones. 

HAKS 

Novales, Sastre 
S p o r t , vtBÍf«wineB, 

t r « d e « n i i i o a p a , r a P r i m « r a C o m a n i ó n 
B A R Q U I L L O 1 7 , T e l é f . 2 9 . 0 « . H . 

ESCUELAS ' Y M A E S T B O S 

SOCIED-ADES X CONFEKEXCIAS 

La 6uinea española 
DEPORTES 

_ Ayer tarde, en el local de la Congrega
ción de Caballeras del x'ilar, dio una' con-
terencia sobre los territorios españoles del 
«olio de üu inoa , el subgoberuauur de Klo-
bey, don f e m a n d o de Carranza. 

l^umoroso y selecto fué oi auditorio del 
que recordamos a la condesa del Águila, ba
ronesa de Patraix, señoras de Landecho, da 
A'uerrero, viuda de Cabeza de Vaca, Duque 
de Mlrancía', marqueses dei Zuga-sti y de Mon-
ia lvo; conSes del L e m a r , del Grove, de las 
-Navas, do Pallares, del Águila, v señores 
-Mao-Crohpn, Germán de la Slora, ""don Luis I 
l 'slacios, subsecretario de E s t a d o ; Gómez í LOS ESPECTADORES 
Boldán, González Conde, Canellas, Abeüán 
Malo, Barrantes , Ortega Muniiiro Cos: 

UN PARTIDO EMOCIONANTE 
EL GRAN PREMIO DE SEVILLA 

Esa 

Derrota de ¡a "Real Unión".--EI kiiórae ro lanzado 
asa 

ATHLETIC CLUP, de Madrid. 5 tant )̂  j REAL UNIÓN, de Irún 2 tantos 

(Tria?;a 2, Olarqnisga 2, Fajardo) I (Miri'orena, Emcry) 

„ - - _.., sío, Ca
bello Lapiedra, Gómez Acebo, Suárez i u c i i a . 
Hur tado de Amézaga, xVlarcón, l lornedo, Mit-
sut , Barsi , Torro Viilanueva, Moreno Mussó 
y García Maurifio. 

E l señor Carranza comenzó su conferencia 
afirmandq que la daba por patriotismo para 
que se supiese que, aunque por mucliOB .=5e 
niegue, España es un pais eminentemente 
colonial, como lo demueetrai el hecho de que 
en todas las partes del mundo los españolea 
son coloiioe. 

Con notable conocimiento de nuestros te
rritorios de Guinea, expuso sus caracterís
t icas, topográficas, geológicas, étnicas, clima-
lólogioae y do producción. 

H i t o historia, de los territorios y rpcordó, 
con merecido elogia,, que en época en que los 
franceses casi se apoderaron de ellos, los pa
dres misioneroG del Corazón de María, que 
sóstenítn. la Misión do San JTíañrTTé^nega-
ron abiertamente a abandonarla y a arriar la 
bandera española, a cuya sombra, con patrió
tico tesón, trabajaron! y trabajan por incul
car a los indígenas el amor a Ciista y a 
España. 

Kelató las hábiles negociaciones del gene
ral Barrer», gobernador do la Colonia, para 
lograr necesarias rectiíicaciMies de límites, y 
elogió calurosamente su sabia política que 
logra, de día en día, entre la población indí
gena mayor adhesión y rospoto, obra en la 
qua son valiosos colaboradores los oficiales 
¡efea do puestos quo realizan ima obra me-
ritísima dp» civilización. Í 

E l señor Carranza fué muy felicitado por 
su conferencia. 

Problemas económicos 
Por la Sociedad- L a Única se ha organi-

sadioi un ciclo de interesan tos conferencias 

I Mn !"s estupendos antecedentes del par
tido «Fortuna»-«Irúns, el triunfo del «Ath-
letic» en Amute y su carácter semifinalista, 
el partido del domingo despertó inusitada ex
pectación. 

I^na hora antes del partido, el campo 'y* — , ^^ ^.j 
estaba atestado, y poco antes, la mucho- P^^®*^^' 2.0OO metros.—1, CHOIX DE ROÍ, 
dumbre derribó el vallado para irrumpir en ^ '"los (Archibald) , de Cimara-Martorell; 

I yelar,co. y 2, Randolph 11, del regimiento 
; de Lanceros de la Reina. 
; P R E M I O TABLADA (a recl.imar). 2.000 
pesetas ; :i.000 metros.—1, C A P 8 0 L E T T E , 
del baróa de Velnsco, y 2, Malona, del se
ñor Gaché. 

15.000 GRAN PREMIO DE SEYILLA 

masas compactas. •rGrosso modo>, podemos 
estimar «n 15.000 los espectadores, lo que 
constituye un «record». 

EQUIPOS 

A T H L E T I C CLUB. — Duran, 01arquia;^a-
Pololo, Escalera-Fajaido-Olarriaga, Am.'in-
Tnduri-Triana-Del Río-Olaso. 

REAIi Ü N t O n . — yrv,<^uTu7.». Camoos-
Eguiazábal, Emery - Gamborena - Honorio, 
Echeveste - Maritorena - Patricio - Amante-
gui-Jáuregui. 

. \ rb i t ro : señnr Torrens, d" Fircelona. 
•Jueces do línea: señores Pascual y Montero. 

P R I M E R T I E M P O 

Primar cuarto de hora. 
In in juega a todo tren hacia el ala i íquiM-

da ; pero los defensas cor t ia pronto el pri
mer ir-'iiujc; la 'e , :c i ie i6. del at».i-.e da 
l ipsp a un golpe franco i " i favor, qua so 
convierte en el primer tanto a los tres mi
nutos dg empezar. Dirigido al delantero cen
tro, lo remata, sin «nbargo , el interi '» de 
recha, caracterizando su ejecución ¡a rapi
dez y acertada colocación de dicho jugador, 
desmarcado porque, equivocadamente, se han 
coíigestáonaiclo ios aílétteos al lado opuesto. • ¿^gy»'. 

Los iruneses dan una doble impresión de 
fortaleza y de juego arrollador. Patricio se 
coloca a tiro peligroso, puro inmovilizado 
por «off-side»; inmediatamente un nuevo 
avance termina por un tiro cruzado de dicho 
jugador, sin consecuencias, porque va muy 
alto. 

TJOS atléticos apajeoen sorprendidos; so-

2, Brabaiit, 66 (Lyne), del duque de To 
ledo, y o, AntOialo, 42, del marqués de San; 
Miguel. 

PREMIO FERNÁN - NUfTEZ (.handi-
icap») , 2.000 pesetas; 2.000 metros — S i n 
competencia, Rigoletto, del marques de San 

; Miguel. 

¡ MOTOCICLISMO 
I Como se, hobia anunciado previamentg, la 
; gran prueba dpl ¡¡ílórnecro lanzado, se reie-
i bro ayer en el kilómetro 20 de la carretera de 
I Aragón. He aquí el resultado detallado: 
i C A T E G O R Í A A.-Motocft!letM solaa hasta 230 c. c. 

BALA DE ALGOCCH.-Tiempo. cinciTOt* , 
'.esunrtns, tres dúdmas. 

I J. 
! « ÍH* 

CATEGORÍA A.—Mottíciclttas solai hasia 350 c o 
1. RICARDO Y. AIÍCHE, un minuto, 4oc« â -' 

gnmlos, tres décimas. 
CATEGORÍA B.—Motocicietas sotM hasta 350 c. c. 
1, ROMÁN RUANO, cuarenta y do6 segundo», 

cuatro dscuna»; 2, Francisco Feroindez, ciisreuí» 
y dos EcguRilos, siete décimas. 

It?n6 Bertrand, Trlumpü, cuarenta y cuatro 30-
gundos. 
. £ « * ' ' ' ^̂  ** ° " ' " E.-Motocicletas solas hasta 1.000 c. e. 

1, FLORENCIO FUENTES, veintícineo segun
dos, cinco décimas. Esto íii-mpo supone una velo-
cidiid media do 141 kilómc*rof, 178 metros, lo que 

^ el írecflrdí. 2, Manad Fuentes, treinta 
I y dos segundos; 3, Antonio Fernández, treinta y 
t seis ecgnnim; 4, Aufrueto Aparicio, treinta v siete 
[ «eguado»; ,•!, MigueJ Muro, treint» y nneve 'eegan-
, dos, ocho décimas; 6, J. R. V. (retirado). 

CATEGORÍA F. — Motacieletas 
; hasta 600 c. o. 

UN CINCUENTENABIO , 

La Sociedad de Historia 
Natural 

I, FRANCISCO LÓPEZ MATEOS, 

La Beal Sociedad de Historia Natural 
conmemoró ayer con una solomna velada 
o¡ primer cincuentenario de su fundación. 

El acto, qua se celebró en la Real Aca
demia de Medicina, fué presidido por im 
majestad el Key. Ent re los académicos y 
mie^mbros de la Sociedad que asistieron figu
raban los señores Decref, Sai-avia, Maris
cal, Herguo-ta, Bailón, Salcedo, Díaz Vi . 
liar, Bodnguez Mourelo, Del Campo Fe-', 
rrer. Escribano, C-eballos y García Meroet. 

El Monarca, que llegó acompaüado por el 
marqués de la Torrecilla, ocupó la presi
dencia, con el presidente del Consejo y los 
señores AuUón, Fernández Cart>, Bolívar, 
Octavio do Toledo, González Martín y Fer-
nández Caro. 

El secretario de la Sociedad, don Ángel 
Cabrera, dio lectura a una notable Memo
ria, en la gua recordó que esta entidad, 
quo cuenta con más de mil socios y tiene 
correspondientes en todo el mundo, nació 
modestamente de un grupo de hombres en
tusiastas de las Ciencias Naturales que se 
reunía en casa del sabio don Laureano Pé
rez .Arcas, y acordaron f u n ^ una revista 
cuya colección asciende a Ou volúmenes y 
en la que han colaborado hombres como; 
CajaJ, G. da Linares, Ossorio y Quiroga y 
González Escalera. 

Kelató las difícultade,s de los primero» 
años, vencidas a fuerza de constancia y 
entusiasmo, hasta que, a pir>puesta del se-, 
ñor -AUendesaJazar, ministro entonces de 
Fomento, se le oímcedió, ha<>,© veinto años, 
el título do real, con lo que adquirió tal ^ 
desenvolvimiento, qu» le permitió ejercer 
una patriótie» y científica gestión en Ma
rruecos de positivos resultados para la Pa
tria. 

El presidente, sefior AuUón, ingeniero de 
Montes, leyó im trabajo sobre la Entomolo
gía aplicada a ía agricultura y a la explo
tación forestal, en el que expuso nuenros 
medios de combatir a los insectos dafiinos 
por la implantación de loe insectos contra
rios, aprovechando los resultados obtenidos 
en Norteamérica y estableciendo laboratorios 
que estudien las condiciones en que pue
dan haoerseí log ensáyete do esta fagocitosis 
entomológica. 

El señor Catellamau leyó un ameno v 
profundo discurso, que versó sobro las ideas 

; antiguas acerca de la generación; relató al-
cipcuenta I gunas do las erróneas creencias de tiempos 

con <si(le-caf> 

a cargo de diversas personalidades do dis- Istmento do vez en cuando consÍRue*iJ 
t m t a signifioaciiSn polítical sobre ol tema «Pro uno escapada bonita, peligrosa tamtílén, 
blenias económicos de interés nacional». pero malograda por falta d» tiro^ Apa-

H a n ofrecido ya su concuPBO para ello ios recen nuevamente los iruneses rondando 
diputados a Cortes don Alfredo Serrano Jo- j el marco contrario, por el mismo lado iz-
ver, don Leooardoi Rodríguez, don Ángel Ur-1 quierdo suyo ; un pase del extremo al inte-
záiz y don José Francos Rodríguez. i rior es cortado por el medio centro; el in-

La primerol de dichas conferencias tendrá terior se da un porrazo en plena área de 
lugar mañana miércoles, a las diez do la castigo. El arbitro pita un «penalty:», que 
noche, en el looail social de dicha entidaa. , Emery lo mete en la rad. 
PontejoB, 2, a cargo de don Alfredo SerranS' „ „ . , . . 
Jover. Ult ima media hora. 

—•— i I rún juega con cuatro delanteros. El 
PARA UOY I *^*"'^''^*P^ ^^ ^°^'^ pronto, porque los atlé-
' I ticos avanzan más. Transcurre un largo pe-

ACADEMIA D E J U R I S P R U D E N C I A —A '°*^° ' ^^ igualdad por los dos bandos. Pa
las s iete de la tarde, segunda conferencia '̂ ^^ *^° ' f 6"^ '^™? , ' ^ ' ^ ? ' ' combinaciones 
del curso de «xtensión universitaria orga- concienzudas: poca labor de cabeza. L n vez 
nizado por la Asociación de Estudiantes Ca. ^ ^ P * « r ' ° ' Olarquiaga tira muy alto un 
tólieos do Filosofía y Let ras , doi. Félix Lia-1 gflpe franco i.iue raya en «penalty»; vuelve 
nos y Torriglia, pufilioista y acadénrtco. di- f ^f'"^? P^'" «' ^ f T * i ' " ^ í í ^ " ° " ^ ^ 
sertará sobro el t e m a : <T1 infanta Isabel ^ ^« t T r l ° Wb^.'^^f^ X . ^ a ' ^ ' Í ^ Í ^ E ^ f ^ T 
Clara Eugenia en el Museo ár\ Prado» (con j""" ' f^^°, ^®°^° * ' ° picardfa, lo para fdcil-
proveccionMl i ™®°*® *' guardameta. Desde entonces e« mi

era «!s)da-;:ar» 

i »egnndo9, tres déoimaj»; 2, José L¿pez, cin«r.ita | pasados que perduraron hasta Harvey, con 
y tre. «^ndos , dos décimas. , ̂  extTMirdinaria clarividencia, que ^ ha 

sido confirmada, eeaió BU famoso principio 
de que todo procede del huevo, que ahora, 
gracias a los continuados estudios y â  los 
adelantos de la cienoía, se formula dJcáeo-
do qua toda procede! de la, célula. 

Eil señor AUeedesalazar hizo ©I resumen 
de los disounsoe, felicitando ai sus autores 
en nombre del B e y ; recordó toe primeiros 
tiempos de la Sociodad, a cuyas exouisio-
nee asistió, compartiendo fatigas y peligiws; 
señaló los beneficios qua reportó a España 
la compaña «iemtífica de Marruecos, y en
careció la importancia do los estudios da 
llislioria Natural , que extiende su influen
cia hasta en la economía nn-cional, y excitó 
a todoE a trabajar oaa el mismo entusiasmo 
qua has ta aquí , en bi«n de 1» Patr ia . 

eia un dominio del «Athletic». Otro balona-
zo de Triana, pasado por Olaío, lo para INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete de 

la ta.rde. tercera conferencia de M. GlHot j t ^ ' ^ ^ r é n ' e l T o r t i r o . 
sobra «E! eegimdo impeno.—El Rea l i smo: 
Flaubert eti í ' romentin.—La escuola de Fon- «Shoot haíd and shoot often». 
tainebloau» (con numerosas proyecciones). Es una sentencia futbolista, no una frase 

ATENEO—..A las siete da la ta rde dará | cameüstica. «Tirar fuerte y tirar frecuente-
don León L e a í Ramos ]/t tercera conferenoial mente». Tal es el secreto de los delanteros, 
do las organizadas por la Sección do Cien- de los excelentes jugadores; tal es el seore-
ciais Morales y Políticas sobre «El problema \ to de los grandes «arcadores de tantos, la 

CATEGORÍA G. — Motocicletas 
hasta 1.000 e. c. 

1, GERMÁN VILLAR, treinta y tres 
cinco Jécimne. Eepresenta una -velocidad meTÍi.-v de 
107 kilómetros, -162 metros, que establece el <re-
eard>. 5, Vieent?^ Naure, treinta y cinc-3 setundos. 
nn» décima; 3, Boberto San Martín, cuájenla y un 
sefrimdo», siete décimas; 4, Mariano Kamfreí, eaa-
rent» y dos segundos, cuatro décimas; 5, .losé de 
la Vegí, cuarenta y nucTe segundo», do» décimas; 
6, Ángel Bodrígfuei, cincuenta y tres aetrundos. 
nuevo déoimae. 

CATEGORÍA H.—Cjclecsrs ha.sta 1.100 c. c. 
1, N. BARAHONA, cuarenta y cuatro segundos, 

nna décimsw 
» * * 

Para el 22 de mayo próximo se ha fijado la ce
lebración del campeonato de Caetill», en el circmto 
de Galapagar. 

Para el 19 de jnnio 1» prucb» de Isa «Doce Horas». 

COTIZACIONES DE BOLSA 

Bocial; da la tierra». 

MINISTERIOS 

Las subastas de material 
ferroviario 

Se pide la preferencia para la in
dustria nacional 

—•— 
GUERRA 

I N C I D E N T E E N PAMPLONA 
El vizconde de Bza, en su conversación 

de ayer con los periodistas, después de comu-
carlea las satisfactorias noticias do Marrue
cos, i.3ue van en otro lugar de este número, 
les dijo que tenía el sentimiento do tener 
que comunicar otra nada grata, y es que, 
en Pamplona, en al polvorín do Ezcaba, un 
soldado del regimiento de la Constitución 
se Insubordinó contra el alférez jefe del des
tacamento, que le reprendió por ausentarse 
sin permiso, rechazando enái-gicamente el 
oficial la íigresión del soldado, aunque sin 
hacer uso de las armas, por apreciar en «1 
insubordinado evidentes señales de perturba-
oiód mental . 

Se ha ordenado la formación de causa, y 
el soldado de reJerencia se halla preso en la 
mencionada plaza. 

FOMENTO 

Q)nferencias pedagógicas 
Las conferencias pedagógicas que celebra 

la Neonaaí do Maestros d© Zaragoza, serán 
los días 18, 19 y 20 de julio. 

Han propuesto tamas la Inspección y las 
'los Normaíes d© Ja provincia. 

Los Hiaestros y maestras naoÍQnal«i qn©, 
•rtenei-'iendo a esta provincia, quieran des-

;» l l a r en las conferencias algunos de los te-
•i.ís pr»viaKiaíite anuacáados, deben comuni-

r a la. Dirección do l a Normal, wa na pla-
.-> do treinta días, su pre^kfeito. 

ASOCIACIONES 
I/-.S maieetiios limit-ados ds 1^ provincia 

;f León han tomado entre otros acuerdos 
,: do excitar a la naí-ionsl de limitados a que 
.'üblique bases únioas, para ni son acsptablejs 
riirsa a ella y solicitej- dol ministre que 

r r-uelv* ooo urgencia, y procure hacerlo sa-
.ífactoriamente, la sü.uaoióa actual en que 
uareco ei Magisterio dividido, loe unos con 

a a t ^ o r , que ya había alcanzado !a cifra plenitud d e dewchoe y los otwjs coa derecho» 
. m á s al ta . limitados. 

E L ENCAHECrMIEWTO DE ALGUNOS 
ARTÍCULOS 

Hablando con los periodistas dljoleis ayer 
el ministro de Fomento, contestando a una 
observación :j[ue se le hacía respecto a la su
bida de precio de a lamos artíc\ilos, como 
el noeito, azúcar y pp.tatas, manifestó que 
no tenía noticias de ello; pero que podía 
asepurar que, por lo que s© refiere a los 
productores, no existía ningiin aumento. 
Añadió que esta es ima cuestión nue habrá 
do resolverse poco a poco, y para ello se ha 
dirigido una circular a las Cíimarss de Co
mercio y Agrícolas paríl que vigoricen su 
mistAa en este sentido, y ayuden con sus 
trabajos de inspección la labor dol minis
terio. 

—Una Comisión de fabricantes de mue
lles para material ferroviario, acompafiada 
de los parlamentarios sefSores Gálve^i Ca>-
ñero, Lequerica y Churnioa, ha visitado al 
ministro de Fomento par» interesarle qua 
cuando s& verifiquen subastas par» la ad-
ouisición de material de fsia clase para laí» 
Compañías ferroviarias, se lee conceda cn-
nicter preferente a las demás liidustrias 
similares extranjeras, con objeto de prote
ger la industr ia nacional. 

- — I I . • - T - 1 

ASOCIACIONES DE VECINOS 

clave del triunfo. 
Si los delanteros atléticos tirasen fuerte 

y frecuentemente, si supieran t irar algo 
más, no cabe duda que en el primer Htm-
po, en vez de terminar en contra, su vic
toria ya se hubiera decidido. Llegaban mu
chas veces en excelentes condiciones frente 
al marco, pero en el punto blanco, en la 
«marca» del < penaltyv se acababa toda su 
acometividad. 

SEGUNDO TIEMPO 
Primeros Telntioinoo mlnntos. 

I rún desarrolla el mismo empuje del pri
mer t i empo; de buenas a primeras, Oanmo-
rena t i ra un gran balonazo, qn» tropiesa 
cqn los postes. Pronto loa madrileños toman 
la ofensiva, que durante buen tiempo aco
rralan a los contrarios. El encuentro sigue 
duro, bonito y l e g a n t e en muchas ocas io 
nes. 

E l dominio del «Athletic» se hace paten
ta, que todos los medios de la «Real> se 
repliegan a t rás ; se fuerzan numerosos ««»•-
nerf,», lo mismo a la izquierda que a la de
recha, sin resultado, por falta de oportuni
dad. 

Últimos Teinte minstoa. 
Aquella presión constante tenia que dar 

su fruto. Se concede un «penalty» on con
tra de los iruneses. Olarquiaga lo convierte 
en el primer tanto atlético; es rechazado 
por el por tero; pero tan débilmente, que en
tra en el marco. 

A los pocos minutos se t i ra oiro «pe. 
nalty». Es parado y convertido 'en «comer». 
Cada vez es más claro el dominio del «Ath
letic», y se suceden numerosos ffcorners»; 
uno de ellos, lanzado por Aman, lo convier
te Triana en el tanto de empate, recibien
do im pase de Del Río. 

La desmoralización comienza entonces en 
las filas i nmesas ; el triunfo madrilefio esta
ba asegurado. Uno tras otro, sa pequtílos 
intervalos en los últimos veinte minutos, se 
marcan los cinoo t an tos ; el cuarto, uno de 
los de más interés, porque se ha hecho 
sólo por Triana, y el ':]uinto, tirado por un 
defensa. 

ApreoladoBM. 

Se ha cumplido un ideal deportivo: triun
fó el mejor. Es ta afirmación será discutida, 
no cabe duda. Reconozcamos las individuar 
lidades valiosas del I r ú n ; pero no respon-
dieron a las esperanzas concebida». £1 
«Athletic» jugó mejor, y la -victoria no pue
de ser más merecida, por lo tanto. Si des
contamos a Tuduri , que estuvo algo flojo, 
podemos afirmar que los 10 restantes traba
jaron a cual mejor, destacando cade uno en 
fase diferente 

De la «Real Unión», Gaínborena y el 
guardametas, sobre todos; el últ imo tuvo 
sencillamente una estupenda tarde. 

Lamentamos que por premura de espacio 
no podamos hacer crítica individual más de
tallada. 

—n— 
CARRERAS DE CABALLOS 

SEVILLA, 23v — Ayer se celebraron las 
carreras do caballos correspondientee a la ss-
gvinda reunión de la temporada. La concu
rrencia fué extraordinaria. 

Ha aquí el resul tado: 
CARRERA MILITAR, 1.000 pesetas ; me 

tros, 1.600.—1. CENCERRO, y 2, «EvTlra 
r i t a l i a» , ambos de la Escuela de Equi ts-

MADBID 
4 por 100 Interior 11019).— Serie F , 

69.0Ó; E , 69,10; D, 09,10; C, 69,75; B , 
69,75; A, 69,90; G y H , 70. 

i por 100 inter ior .—bene .\,bS,t^. 
i poi 100 Ülxterior,—berie F , 82,25; B , 

82,15; D , 82,60; C, aa ,90 ; B , 84 ; A, 85,50; 
G y H , 85,50. 

4 iwr 100 Amortlzable.—Serig C, 86,50; A, 
86,50. _ 

O por 100 Amortlz&ble.—Seria E , 98,10; D» 
93,10; C, 9:^,25; B , 9 a , a 0 ; A, 93.40. » 

3 por 100 Amortlzablo (1917).— Sene F , 
93,60; D, 93,70; C, 93,40; B , 93,40; A, 
98,60; Diíerentea, 93,40. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101 ; B , 
101. 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprést i to 
1868, 7 2 ; Ensanche, 84 ; ViU» Madrid- (1918). 

Efectos extranjeros,—MaiTuecos, 68,25. 
Cédalas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 86,60; Ídem, 5 por 100, 96,70; í dem, C 
por 100, 106. 

Accionet.—^Banco d» España, 612; Idero 
ídem (b<»oe), 814; Tabaooa, 268; Banco Hi
potecario 250; ídem Español Crédito, 136; 
ídem Río de la Plata, 267; Explosivos, 2 7 6 ; 
Adúcar (ordinaria), contado, 89,60; Felgue-
ra, 7 7 ; El Guindo, 100; M. Z. A., contado. 
806; fin corriente, 806,50; Nortes, contado. 
294; Metropalitano, 189. 

Obll^aotones.— Compañía Naval (bonos). 
9 7 ; Unión Eléctrica, 8 8 ; Alicantes, primera. 
•240; ídem F , 81,90; Ariza, 89 ; Canfranc. 
71,25; Peñarroya, 98. 

Moneda extranjera. — Marcos, 11,10: 
Francos, 52,95; í dem suizos, 125,50; í dem 
belgas, 54,25; Libras, 28,39; Dólar, 7 ,18; Li
ras, 39,10 (no oficial) ; Escudo portuguét; 
0,69 (no oficial) ; Peso argentino, 2,26 (no ofi
cial) ; Florín, 2,53 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 132; Resinera, 330; Ncrte . 

296; Banco de Bilbao, 1.750; ídem Vizcaya. 
890; ídem Centralj 100; í d e m Agrícola. 
206,50; ídem Vasco. 640; Unión Minera, 6 6 5 : 
Vascongada, 610. 

PARÍS 
Exterior 134; Alicantes, 568; Pesetas. 

189,25; Marcos, 2 1 ; Liras, 65,25; Libras. 
53,745; Dólar, 13,60; Peso argentino, 434: 
Coronas suecas, 818,75; ídem difamarqueeas. 
246; Francés suizos, 236,25; ídem belgas. 
101,26; Florín, 474,60; Rlotinto, 1.479; Rio 
de la Plata, 450. 

BARCELONA 
Interior, 69.05; Exterica-, 82,40; Amortiza-

ble, 92,90; Nortes, 5 9 ; Alicantes, 6 J 4 6 
OrensQS, 17,60; Francos, 5 3 ; Libras, 28,86 
Marcos, 11,15. 

LONDRES 
Pesetas, 28,365; Marcos, 261,50; Francos 

58,725; ídem suizos, 22,745; Dólar, 3,945 
Liras , 82,50. 

NOTAS INFORMATIVAS 

L» semana comienza en la Bola» otxi U mitm* 
falta de negocio que la poetida; pero ^o» cambio* 
(e presentan bastante firmes. 

El Xntarier eenai^ne recuperar lo» oéatinie» que 
P«-áió ea 1» liltiu» aeeián, terminando con W o a 
tendencia, aunque pojjros de negocio. 

Los restantes fondo» póblicos siguen sostcnidc* 
y, een escasísimas di{er«>oiaa en sus coüíacieDai. 

De loa Ferrocarriles, «¿lo ios Alicantes ian ss-
ñiiles de actividad, y tanto eJlo» como los Nortes 
conscn-an la buena impresión de los dla« pMadoe. 

El Banco de Espsfia pierdo do» duros en ?ns ac
ciones; pero, en cambio, en lo» bonos aumenta uno. 

L M doble» si^en n precica moderados, fascijndoss 
• 0,10 el Inleterior, 0,90 Exterior, 1,50 pesetas 
BJo de la Plata, 0,40 Azoeareras preferente», 0,'iQ 
Felgueraa, 1,60 j 1,63S peaetaa Alicantes ; l,$tl 
Norte». 

El departamento intemacional es d mii animada 
en esta reunida, motítrAndose firmes todas la» divi-
eas, y alguna», como franoos y libra», en alza. 

* » » 
Sa ne)[;oeiano: 
100.000 franoce, a 68,88; 200.000, a 53,05; 350.000, 

a 53 por 100, y 100.000, a 52,95. 
83.000 belgas, a 54,25. 
30.000 suizo», a 125,50. 
11.000 libra», a 28,37; 3.000, a 28,36; 6.(.00, • 

28,38, y 8.000, a 98,89. 
lO.OCO ddlare», a 7.18. 
l-'.500 dóIarM per eable, a 7,29. 
Y 100.000 nurooe. a 11,10. 

D ^ i e o d o vañfioorse ea br«v« per la Di-
reooióa general de la Deuda el canje de hs 
títulioB de la Deuda amoriázable al 6 por 
100, eonisión de 1900, eete Banco pona en 
ooQOcimieoto d e los eefioree d^0BÍt«ntee de 
estos valoree en eete eetableounieotb: 

PrisMCo. Que el Banco s e encai|;ará del 
referido canje, por lo que no podrán eer 
devueltos los def>ó8Ítos o las garantíae e a 
dicba Deuda haeta que la oparaoión está 
te rminada; opeíaoida «n la que «e inver
tirá un periodo de t iempo qua es desoeíao-
cido paira el Baooo ; y 

Se^gundo. Que aquellos interaeadoe que 
prefieran reailiz«r p « sí mismas la referida 
opti ación cuando lo tengan por cooveotea» 
l e , deberil,-i retirar de lae cajae loe valorea 
uasta el día 28 del actual o notífioarlo aei-
miamo por eeorito ti Banco, dentco del mi», 
mo t iempo; tmiendo preseote que, t e n n i . 
nado eete p la io , el Banco procederá a fac
turar loe título* para efectuar la operacida. 

Madrid, 30 de sbrU d e 1921 E l seore. 
tario, Jo$é B<uto$ y Antart, 

CASA i l E A L 

AUDIENCIA Mí LITAR 
Su majestad el Rey despachó ay*r maña

na cc«j el presidente y los ministros de E s . 
tado y Gracia y Justicia. 

Más tarde recibió en audiencia a los ge-
neralee de brigada d<m Manuel Turaié y 
don Ubaldo R e s a c h ; coroneles, don Ma
nuel Burguete, don Francisco Zubillaga y 
den Amanoio Bsquivel ; tenientee oorwieléa 
don Gregorio Sánchez Bojas, don Bogelio 
Rieu Capilla, don Luis Castaños y don Vfc-
tor Peres Vida l ; comandantes don Saat ta . 
go Rocha 7 don Joaquín Cal i ; capitán don 
Car loe Saavedra y alférea don Manuel Fer
nández Silveetre. 

l amb ién fué recibido por su majestad el 
director general de Seguridad, ddn Millán 
Millán de Priego. 

Su majestad la Reina recibió ayer rnafl»-
nn pn audii>ncift » doña María N. Simtllj 
B ^ n e k » , organizadora de la Semana Holán-
desa; general V. Male y señora; marques* 

Tampoco se observan variaciones salientes en lo» i de Rivera e hija, y rizeondes de San En- ' 
valore» industciales, que están caei abandonados. rique. 

/\.'^^y^'-

EL MITIN DEL DOMINGO 
— m — -

•Anteayer se celebró en el teatro Español 
un mit in organizado por las Asociaciones 
do Vecinos, como final d'4 la Asamblea de 
l i Federación de entidades ciudadanas de 
España. 

IlablarMí representantes de todas ellas, se 
aprobaron conclusiones encaminadas a lograr 
el mejoj-amicnto de las condiciones de la cía- I 
»o media, y so nombró un Directorio, al que ción. 
ae encomendó la gestión ante los Poderes P R S M I O J E R E Z , 2.500 peset-ae; 2.400 C w ~ . . . ~ ! * » S X « D _ . ~ ^ . > J - . t ^ ^ ^ ^ \ ^ í ^ ^ A A T^\J.t.,.^^ O Ar%Á 

púbHooe de loe asuntos de la Federación. metros.—1. DON ©UIJOTE, del bar<5n di? C X p O S l C I O n . " r a S S O 0 6 r \ e C 0 i e t 0 8 , 1 4 . I e i e T O n O O . 4 2 ^ 

Automóviles ''OVERLAND" y "DIETRICH'^ 
Camiones "6ARF0RD" 

Talleres y 6arage "EXCELIOR": Alvarez de Baena. 7. 
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(NOTICIAS 
/"" — • — 
pposrroBEs A TELEGBAJFOS 

Se convoca a los señones opoeitoree a Te-
iégirafos, p roceden tes de convocator ias an
te r io res y e l iminados en Fís ica y Quuuica 
en la ac tua l , p a r a que concur ran a las 
taiee, el miércoles 27, a la Cen t r a l de Te
légrafos (cal le del Correo) . 

Restaurant Eléctrico 
•• Barcelona. Las P lanas . Teléfono 393 U. 

—•— 
BENDICIÓN DB ÜN ESTANDABTE 
/ i a pasado domingo, a las seU d« l a t a r 
da, en la pa r roqu ia áe S a n t a Teresa y San-
' t a Isabel tuvo lugar el solemíne ac to de la 
bendiciSn del nuevo y magnífico e s t a n d a r t e 
é » l a ABOciación de N u e s t r a Señora de la 
•Madalla Milagrosa, costeado por suscrip-
eiún popular . T <. o 
< Ofició el señor párroco, don J u s t o Jr". 
'Cerrada, asist ido del coadjutor don Rogelio 
JfeAn, vioodirector de la Asociación, y de todo 
' t í Clero par roquia l , an te un concurso in
menso de fieL<>s y congregantes , presididos 
p i » la señora duquesa viuda de Nájera y 
• I señor barón del Sacro Lirio, 
i Dicho es t anda r t e , cuyas p in tu ra s , de ver-
dkfitero mér i to ar t í s t ico , han sid<3 donadas 
por su autor , el señor general don Eduardo 
«b Banda, p res id i rá la grandiosa proce-
ai&a que, a las cinco y media del d ía 27, 
recor re rá las calles de Eloy Gonzalo, Car-
dtenal Cisneros, Sagas ta y San ta Engracia . 

— B — 

Es s iempre el Licor dol Polo 
da efectos t an excelentes , 
qiie hace que todas las gen tes 
de España , en cualquier cont ienda , 
puedan enseñar los d ien tes 
a todo el que les ofenda. 

{ - • -
Uk. SALUD EN MADllID 

Segdn «El Siglo Médi-co>, con t inúan en 
I B misma fortna, in tens idad y número los 
afectos re inantes , con el ca rác te r estacio-
OSl que les es propio. 

Las afecciones gr ipales agudas del apa-
' r a to resp i ra tor io , las imfeociones in t e s t i 
nales , los reumat ismos, las congest iones y 

' bwnor rag ia s úe los cent ros nerviosos si
gnen presen tándose con alguna frecuencia. 

'. En los niíios no hay n i n g ú n afecto epidé-
aaleo i m p o r t a n t e . 

EL BIEJOU POSTRE 
MEBUELADAS THEVUANO 

; i m BANQUETE ~ * ~ 
j Varios autores y per iodis tas han organi-
'xado un b a n q u e t e en honor de nues t ro que
r ido compañe.'-o en la Prensa Luis Gabal-
léBin, por sus rec ien tes éxitos t e a t r a l e s y 
por habe r sido condecorado con la cruz de 
n g u n d a clase del Méri to Mil i tar . 

El ac to t e n d r á lugar el día 5 de mayo, 
* la una y media de la t a rde , en el Fornos 
Fa lace , s iendo e l p r ec io del cub ie r to 15 
Ipsaetas. 

Las t a r j e t a s pueden recogerse en la So-
>«iedad de Autores , Con tadur ía del t e a t r o 
d i Apolo y en el Fornos Palace . 

—w— 
PUBGANTE CESAB. EL MEJOR PARA 

•NIÑOS Y ADULTOS. Precio, 0,30. Depósi
tos : Pérez Mar t ín y E. Duran . 

—•— 
ROSEENAJTE AL gEl^OB PANDO BAUBA 

La colonia filipina d e España, deseando 
r«nd i r un hoanenaje al señor Pando Baura 
^ r su in tensa labor en p r o d e los Intereses 
%]il)inc», organiza u n b a n q u e t e en su ho-
jIBor. 
í L a s adhesiones pueden enviarse al Ate
n e o de Es tud ian tes Hispanoamericanos, 
•Jorge Juan , 20 y 22; Liceo dte América, Re
dacción de «El Tiempo» y a nombre del se-
fior Romero Burel l , die la Comisión orga-
Bizadora, Alcalá, S. 

Madam'e MAX 
LA6ASCA, 83 

TRICOTS L A I N E E T SOEE 

NOMBRAMIENTO ~ " ~ 

• Don Antonio Gómez laquierdo h a sido 
BWabradia nscienitementc dedogado e n Ma-
«Wd de la C á m a r a Sindical del Comercio 
d© Buenos Aires. 

CENTRO DE GALICIA 

L a Jun t a cHrectiva del Centro de Galicia, 
ha acordado organizar im banqueta en honor 
de los señorea Usera Bugalla], Rodríguez 
Vjjarifio, Martínez Piñeiio, Parada, Tato y 
Cristóbal, qua formaron la Comisión de fu-
«ion de «Centro Gallego» y «Casa de GalL 
d a » , cuyo acto se eelobrará en el Campo 
del Becreo ei jueves día 5 da mayo, festi
vidad da la Ascen.<(iv6n, a la una y media 
¿ e la tarde, en cuya fecha, además, se cum
ple el aniversario de la fundación ded pri
mer Centro Gallego de Madrid. 

Laa tarjetas s© expenderán en secreta-ría 
de einoo a nueve de h noche, desde el 
ptéxia» día 29. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

FIRMA DEL REY 
— — • — 

1 ESTADO.—Ascendiendo a don José GU 
Delgado, ministro consejero en Berlín, a 
ministro plenipotenciario do primera ciase 
ocm destino a Belgrado; al pr imer secretario' 
•& al ministerio, don Manuel /Garoía, de Aci-
lu , a ministro consejero en Berlín, y a don 
í 'wnaodo Espinosai de Icis Monteros, secrata-
»Ío diplomitieo del presidente del Consejo a 
asinistro, ordenador de pagos de la sección 
,ooionial, en ei mirdsterití. 

Trasladando a don Alonso Caro dol .Arro 
yo, pnmer secreitario da la Agencia diplo
mática de Tánger, al ministerio, y a don 
Ginés Vidal y Sauraa primer secretario de 

; l4 Legación en La Habana , a la Agenci» 
diplomática de Tánger. 

NcMoabrando a don Luis de Losada, secre-
t»n» de primera clase, cesante, para ' la Le
gación en La Hal)aua. 

Trasladando al ministerio, a don Justt 
Gómez Ooerín, primer secretario de la Arta 
Comisaría da Teiuán y a don Luis Mnrt, de 
}t( Secretarla do su majestad a la Alta 'Co-
miearia en Tetuán. 

'GPACIA ,y J USTIOIA.—Tubijlando a, 
do» Juao Infante y don Otón Poñuelas, ma
gistrados de Sevilla. 

Nombrando magistrado de Jladrid a don 
Aaéoftio Colta y Varea; presiente de Sala 
l e ISaragoaa a don José M a m i ; abogado 
fiscal de ¿Madrid a don Aurelio Octavio San-
obea Cortas; magistrado do Sevilla a don 
Iwfraaio d© Boniíla y Bonilla; magistrado 
de Oviedo, a don José Vi»itez Peñero; pro-
Bidente d© ia Provincial d* Orón»© a don 
Crarsrdo Vázque« Mart ínez; fiscal de San-
t t a á e r a ddn Antonio Gómez Tortosa; fiscal 
d e Bilbao, a don Juan Hidalgo Vizuete; 
asagistrado d© Orense a don Femando Bac
í a Sarabia; teniente fiscal do Burgos, a 
ém Miguel T o r r * Koldnd ; magistrado de 
Málaga, a don Ont cnio Gutiérrez; magis
trado da Cádiz a don Juan Fernández y ma 
gistcad» de Huolva & don José Gómea An. 

0^' 

Fcl lec imíentos 

Ha m u e r t o en Pa)rapiona la señora doña 
Clara Mar i torena , v iuda de don Fe l ipe de 
Gaztelu. 

Reciban nues t ro cariñoso pésame sus hi
jos, don Luis, marqués de Echamdía; don 
Rafael, doña María, v iuda d e El lo ; don 
José María y doña María do la Cencep-
cáón, y SU8 hijea) polí t icos, doña Antonia 
Arévalo, marquesa de Echandla ; doña P i la r 
Sánchez Marco, doña Dolores Jácome, don 
Vicente Calderón y doña Blanca Elío. 

Rogamos a los lec tores d e E L DEBATE 
t e n g a n p n ^ e n t e en sus oraciones e l a lma 
de la finada. 

—En l a m a ñ a n a del domingo 24, a los 
c incuen ta y ocho años de edad, falleció el 
señor don Antonio Mar t ín y Andrés, ha
biendo recibido todos los auxilios de la 
Rel igión 

Su cadáver recibió c r i s t i ana s epu l tu r a 
en la Sacramenta l de San Lorenzo. 

A toda su famil ia , y eepesci al m e n t e a su 
viuda, enviamos l a expresan dte nues t ro 
sincoro pésame. 

Sufragios 

Mañana se ce lebra rán cnisas en loe t em
plos do San Jerónimo, c r i p t a de la Con
cepción y S.".n Maiiael y San Benito, de 
Madrid, y em Mad-idejos, Lillo, Corral de 
AlmagTier, Consuegi-a (Toledo); Alcázar 
del Rey, Jjos Hinojosos, Villaescusa de Ha-
ro y Güserlo de Envid (Cuenca), y La Re-
villa (Santa-nder) por el alma del senador 
vi ta l ic io don Gumersindo Díaz-Cordovés. 

Aniversar io 

Ayer se cumplió el segundo de la muer
t e de la señora doña E n r i q u e t a López Ba
llesteros, v iuda de Quiroga. 

En d i ferentes templos de Mad1-id, Zai-a-
goza y Vil lagarcla de Arosa (PontevedJ-a) 
3© harftn funerales y sufragios por el e ter
no descanso d« la ñnada, a cuyos hijos 
adoptivos, doña En r ique t a y don Salvador, 
reiterai.-nos la expresión de nues t ro sent i 
miento. 

San Pendencio 
El 28 serán los días die nues t ro amado 

Prelado, señor Meló, y dal señor Revira, 
Les deseamos fel icidades. 

Bodas 

El 29 se verif icará el en lace d e l a l inda 
señor i ta Mat i lde Zappicla coo e l joven 
marqués de Aymeirich. 

—Ha ten idb efecto el en lace de l a gen
t i l señor i ta M a i g a r i t a Soariano con don Pas
cual Sáinz de Vicuña. 

Los desposó e l revenendto piadre Bernar 
do Mart ínez, Otñspo el«eto de Almería . 

Les apadr inaron la madire d e l a despo
sada y el t í o del contsrayente, eeñor Ca
mino. 

F i rmaron el ac ta ma t r imon ia l , por l a no 
via, el ex min i s t ro don Mariano Ordóñez 
don José Angoso, don Manu«l ded Palacií 
y don Fernando y don Enr ique Sobol, > 
por el novio, el marqués de Alhucemas, 
don Amos Salvador, don Manuel Sáinz dc 
Vicuña, don José Ligues, don Leoncio Bloy 
y don Carlos Hiera . 

Deseaimos muchas felicidjadtes a l nuevx 
matr imonio . 

Alnmbramlen tos 

La marqv.esa de Balboa, condesa d e Es 
teb.an, h a dadO a luz con fel icidad a su hi
jo pr imogéni to . 

—La condesa de S a n t a Mar ía de Pomé' 
h a dado a luz una niña. 

—La bel la consorte de nues t ro querido 
amigo el senador vi ta l ic io don César de 
¡a Mora ha dado a luz con íe í i c idad ui: 
niño. 

Pues t a de largo 

Por vez p r i m a r a h a lucido las galas dr 
mujer la l inda señor i ta Blajsca Pradera 
Ortega , hi ja del ex d ipu tado don Víctor. 

Viajeros 

En breve «marcharan al ex t ran jero el 
i lus t re p in to r Alejandio Pa rd iñas y au be
lla esposa. 

Regreso 

Han llegado a Madlrid, p rocedentes de 
San Sebast ián, don Pedro Zaragtaeta y don 
José Gurruchaga , alcalde y concejal, res
pec t ivamente , de aquel Ayuntamien to . 

El Abate FABia 

NUEVA D I R E C T I V A , 

Colegio Cenuai de Ti íu! ai es 
Mercantiies 

U 

L a J u n t a d i r ec t iva de e s t a Corporac ión 
oíleiaJ, in te igrada p o r p o n t o s y p r o t e s o -
r e s e in t enden te s meioa i i t i les de E s p a 
ña , h a queda-do const i tu ida , en l a s iguiea-
t e f o r m a : 

Preeiáente, exc«lentíaf;mo Eeflor don 
b'rancisco Ua.r\'ejaJ y M a r t í n ; v ic rp res i -
den te , don .Tosa M a r í a F o m á n d e i z ; pre
s identes d e secc ióü : d'o l a Comercia l , d<jn 
Angol Pérc-z AJvartz ; de l a Ac tua r i a l . 
don Lifcis O l t r a ; d e la C-onsuiar, don Al
fredo Aieiix ; de 1;\, Pc-ncJiíJ, di)n Vicente 
Asenifiio B o u r g ó n ; da la. de E n s e ñ a n z a , 
don J u a n P . de G'ara izábal : con tador , 
don J u a n M. Menénd-ez L i n d e ; t e so re ro , 
' ion Jo sé M a r í a Sa ta ; b i b l o t c o a r i o , don 
ÍM-ancisco G r a n d e ; sec re t a r io gertoral, 
don Gabr i e l Br ioues F e r r c r o ; vioesecro-
tarif), do7i Jus t i r io Buárez. 

P a r a A rec tor do la «Revis ta Cien t í f i co . 
Mercant i l» , ó r g a n o oficial del Cotegio, 
fué n o m b r a d o don Edua,rdo d© A u t r á n 
G-utiérrez. 

J3im^ Ruiz 
ARtiMAL, ¿2, Y t i O l A , 1 

Fábr ica nK'talú'i'g-hía j>ara coitstniceión 
il:-, apat-atos y apücaciotio . de )j"Oii<'e. 

fp f?a A-̂  

HlGaDO, E'JTRSNirc.í.íiKTC-j. liS'ÍOM<iGO i 
ÍÍAUK03. EN l--¿ilUI.!-U.A.fi Y DKfíGUÜKliva. 

Se encuentra usted agotado 
>^ sin luerzas p sin mm? pora el mm ^i 

Tome usted VINO PIMEDO 
Poderoso alimento del cerebro 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES. 
En alhajas 
llallas, bolac 
eienipro <Í6 
fbtogx.'i&eaii. 

finas garantizadas, lindo» modelos en pendiente», pulseras, sortijas, aJñitrcíi, dije», rao-
a de plata. Gran «xposicién de rrioje» do oro de ley, repeticiones y relojes de polser», 
les últimos modelos" y buenas marcas; pianos, escopetas, ináquinaa de ebcribir, máqaiiiu 
gramófonos, antigüadadaí, sbaaiooi, objetos -varios o infinidad de articulas propios par» regakiív 

COMPBAMOS, VENDEMOS Y CaMBIflMOS TODO 

SiSft SERM. mm\m, i mmm §.ii i . 
CfiSA EXCLUSIVAMENTE EN AKTiGULOS D£ OCAÜION 

t ' i íüi ' t 'L.VTE \' AI.MKNDHA 

LOS TOROS 

Retirada de Manolo 
6rac¡a 

Por haber sido desechados algunos de los 
animales que debían lidiarse, se suspendió 
la quinta corrida de abono, anunciada para 
©I domingo en la Plaza de Madrid. 

Bata coirída ee cei«brará mabana mlér-
colos 27, li.l'ándose toros do don Félix Gó
mez par las suadrillas de Paco Madrid, 
Chicuelo y Granero. 

Los qu© no estén conformas con la íacha 
pueden devolver las l•x^aljda<l6S hasta las 
doce del día de, la cr.rr;da. 

EN ALMERÍA 

ALIMERIA, 26.—Toros die Santos, mansí
simos. 

Gregorio Garr ido, J u a n Cabeza y G<5mez 
Izquierdo t r aba ja ron con ac ie r to , hacien
do cuan to pudieron por deshacerse de sus 
inmanejabiea bichos. 

Sobresalió Cabeza. 

E N GRANADA 
GRANAIM, 25.—Noviillos á e Anastasio 

Mar t in , mansos, excepto el quinto , que fué 
bravís imo. 

Antonio Posadas, muy bien., Pep i t o Bel-
imomte, m u y bien con el capo te y breve al 
ma ta r . 

E N HALAGA 

MALAGA, 25—^Loa novUloa lidiados ayer 
result«ion medianos. 

Trinitario eetuvo pesado en su primare 
y regular en el negundo. 

Toriarito de Málaga bien en su primero y su 
perior en su segundo, llevándosele en hom
bree desdo la plaza hasta su domioilio. 

E N ZARAGOZA 
ZABAGOZA, 25.—Noviltoada Molina, bas-

to t e s en general . Bravos los dios últicnoa. 
Manolo Gracia, bian en los dios. Resa l t a 

contusionado en xin codo. 
Nicanor VillaJta, r e g u l a r y regu la r . 
Gitani l lo , va l i en t e y t rabajador . 
Gracia, acabada la corricta, mani fes tó 

qtte se r e t i r aba del toreo, por complacer 
a su f a m i l i a 

La afición aa ragczana lamcinta 1^ deci
sión de Monola 

« » » i , . -

«LA PAEANÜULA» 

ESALAMÍENTO DE PAGO; 
-o-

l'EU 
BARQUILLO, se . BIADElli 

AGUfLS Y BALNEARIO DE 

MARMOLEJO 
Estómago, hígado, bazo, riíSone», etcétera. 

Temporada: 
1.0 de abril al 30 de noviembre. 

Estación de ferrocarril a siete horas de 
Madrid y cuatro de Sevilla. 

Dep.o en Madrid: SAGASTA, U. T.» J.274. 

Función a su beneficio 
— n — 

La Sociedad «La Farándula», que con 
tanto éxito v i« ie desarroHando su aetiia-
ción, c«lsbró ayer en el teatro Centro su 
función de beneficio. 

Representáronse •rEl oso muerto» y «La 
leyenda del ma<*troi», con la misma maes
tría y acierto que si se tratara de profe-
sionaJea de primera línea. 

En la primera de dichas obras' Mariano 
Larra, el graí>ioBÍsim^ actor ya retirado iln 
la, escena, como se á ibe , hizo las dalioi»» 
dol público, trabajando como en FUS mejo
res ti^mpf^s. 

La distinguida concurrencia, en 1» que 
9« encontraba su alteza la infanta doüa 
I s a b ^ , preanió con grandes ovaciones la la
bor de la simpática y culta Sociedad. 

' - ' •v^- .y^y , 

CALLOS 
La» terribles molestias de los pies, cíBou 
y áiBfMM, d«»»p«ir»o»n eompletamaat» 

U;:ando sólo tres días el patentado 
UNGÜENTO MÁGICO 

No falla en «n solo caso. Pregunte a 
cuantos lo han usado y oirii usted mars-
TÍila». Ptíalo en farmacia* y drogue

rías: 1,50. Poi correo, 2 pesetas. 
FARMACIA PUERTO 

Haza Saa IltkifMiw, 4.—Madrid. 

En ía mesa, Jigcrament© r s í n g e r a d a , ea 

deliciosa la SIDRA p | j T í a í í - * » , » . * » 
t ;HAlIPAGNS «-** % * c t l H B r O 

JIRECCIÓN GENERAL DE L A DEÜT 
Y CLASES PASIVAS 

Esta Dirección general ha diepueeto qne p T I» 
Tesorería de la misma, establecidaí es la ca'le 
de Atocha, núm. 15, se Teriüquen en 1» próxima 
«emana loa pagos que a ooatiuuación se axprcsiD 
j q\¡» M «Btraguen lo» Talores siguientes: 

DlM 2» si 2». 

Pago de • créditoa de Ult»mEur reconocidoa por 
lo» ministerios de Guerra, Marina y e** l>ii«<!-
ción gensrsi, s loe presectsdores eo Madrid y iv* 
giro postal a los demás de facturas del toTOO p-aía-
rente, con aireglo al real decreto de 28 de octo. 
bre de 1915, y la» del torno corriente que ae cou. 
aignan en las relacionee adjuntas. | 

Entrega de hoja* de cupones do 1900 cotr;w>n-
dientes a títulos de la Deuda amortiziible al •"' n r 
100 hasta, el número 8 .^1 . 

Entrega da títulos de la Deuda perpetua al 4 
por lÜO ÍBteríor, emisióD de 30 ds dysiembre de 
1908, por BU canje de otros de igual renta, emi-
BÍón do 31 de julio do 1900, hasta el nmero '27.b45. 

Pago de carpetas de oaDveraión de titalos le la 
Deuda extarior oon arreglo a la ley y real •lear»' 
to ds 17 de uay» y 9 da agosto de 1898 y i«^ 
decreto de 80 de marzo de 1912, hasta al n!)me-
F» 34.763 ds ia Diioccióa y 31.690 del regiiUo ds 
la Agencia de Parla. 

Entrega de hoja» de capaces de la Peala iaie-
rior al 4 por 100, emisión de títulos de 1917, fac
turas presentadas y oorrientes. 

Pa{0 de tátotas ds 1» Dead» exterior, prsseiia-
dos para la agregación de sus res|)octiTa8 i»^aa do 
eupooss, cea arregla s la reíd orden ds 18 ds 
agosto ds ysas, basto ai número 3.0Í5. 

F»gf) ia residuos procsdeotes és lea Bvadac eo-
loniales y atnortizabls al 4 por 100, con arr-.glo 
a la ley ds 27 de marzú de 1900, hasta el ñáme
lo 8.417. 

Pago do conversión de residuos do la Den.la al 
4 por 100 interiía, hasta el número 1.038. 

Cauje de carpetas proirweoales al 6 ror 100 
amortizabla pcK ans titulas defisStiTos eos arralo 
a la real ordim do 14 da ootufare ds 1901, basta 
ri número. 11.140. 

Canje da carpetas proviatonaies de la emisión 
de 1917, por aa títuloB deSaitiTes, hasta el núme
ro 3.736. 

Canje de títulos da la Denda amortizab'.e ai 4 
por IQQ, por otrm de i^nal renta, Qoo cnp<>n del 
41 al 80, hasta el BÍm«co 1.301. 

Canje de oarpataa de la Deuda interior al 4 
por 100, emisión de 1917, por sus títulos d»ftniti-
vos, los ^ 27 y 38, factura^ corrientes hasta el 
número l.iilS de 1» seria C y hasta el aúinoro 
4 .3^ de las dem&B series. 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda per-
peta» al 4 per 100 interior, emisién de 9S Je agos
ta de 1919, oerrespoodientes a las facturas d« can
je de los de la omisii^ ée 1908, loa dba £7 y 28, 
hasta la factura número IS-SO.*!. 

Entrega de títnloa del 4 por 100, emisión de 
1900, proced«ates de oanvorsión do otros de igual 
renta., de las ewaioaé» de 1892, 1898- y 1899, fac-
tnras preseootadas y oorrientsa hasta el númcjo 
13.79-í. 

Kntrega ds caipeta» provigionaJea r^resentati-
vaa de títulos de la Deudí amortizable al 4 por 
100 ji»r» sn canje por si» tftuloa dofiniliTO» da 1» 
miscaa renta hasta el oúmeio 1.494. 

Pago d« títulos do la Denda a! 4 por 10(1 inte
rior, etnisióo do 31 de julio de 1900, por cnairer 
ñÓQ de otros de ígnai renta, con arreglo a la 
real orden de 14 á« octubre de 1901, basta el nú. 
mero 3.689. 

Inscripciones prosentadas en esta Dirección ge-
nersj para an canje y comprendidas hasta el uú-
BBOro 17.719. 

Beembolso de aecionos de Obras públieaa y ca
rreteras de 20, 34 y 65 millones de nales, factu
ras preseatadas y oorrientes no incursas sn pres-
oripcióo. 

Pago de intereses ds inaeripcáonea del sera.'wtro 
do jijlío de 18é3 y aateri<»eB„ no inouraas en pres
cripción. 

Pago de intweees ds oarpoiss do toda clase de 
Deodas del semestre de jolio de 1S83 y »nt«rio-
rea a julio de 1874, reembolso do título» del 2 por 
100 amortizados en todos loa sorteo», facturas i-re-
a^itaclaa y eorrinotes, so iocorsaa en prescripción, 

lias factur.'i! existentee en caja por oonvsrsión 
del 3 y 4 por 100 interior y eaterior, no inourRas 
en prescripcIéB. 

Entrega do valores depositados en arca d? trus 
llave», prooedetitoi do oonv«si<Mie», o-eaeiooea, re 
novaciones y canjes. 

Rescistrador 3o3nnecken 
Üuiveraaluíonte cxmo^ 

cido por eu mecanismo bó
lido, da pala.nca autojntól-', 
ca, que permiso oolooar o' 
retirar rapidaaaente oual . 
quior pspcl sin alterar éti 
o r d e n , d a los dsmáe. BIJ 
indine es de fuerte papri 
cuero, y las tapas, d© car
tón duro oon lomo de t*i 
la. En. tamaño camerciaj 
(81 por 28 cantlmetra»),' 
a pnsotas 8,90 uno. COO 
íuñda aumeata ima pe. 
Rñta. 

L AS ÍN PALACIOS, PRECIADOS, 23. MADRID 

BACHILLERATO ABREVIADO 
Estudios por correapondcaua, sin salit de casa ai dejar sus ocupaeionei. Laoeíonea, 

reaámenes y einopgi» amniB-ainiKa. Éxito inmediato para los jóvenes aia carrera, 

f iara los estudiantes retrasados y aun para los fracasados; verdadero hallazgo para 
oa padrea de familia, quienes nhorrar&a ti»«po y dinaro haciendo a sus hijos 

BACEILLEEE8 en dos afios, en aflo t msdio y hasta len diez meso» I 
LICEO ESPAfíOL DE 'ENSEÑANZAS HAPIDAS 

Apartado 373,—Casilla 21.—Barcelona. 

PALMIL es aceite ricino, pero su fluidez, 
gusto y aroma alejan del enfermo la idea 

desagradable de éste. 
:-:* EL MEIOR PURGANTE :-; 

t 
LA SESOEA 

Doña Clara Maritorena 
TIUDA DE DON l'ELTPJE DE GAZTELU 

FALLECIÓ E N PAMPLONA 

E L D Í A 2 2 D E L C O R E I E N T E 

a las cua t ro de In BiaArwgrada 

Habiendo recibido los Santos Sac ramentos 

y l a bcttílición d e Su San t i dad 

Sus hijos, don Luis, a i a rqués d e Echan
dla; don Rafael , doña María, v iuda d s 
Elío; don José María y (Joña Mar ía de la 
Concepción; hijos pollt icoe, dioña Antonia 
Arévalo, marquesa de BchandSa; doña Pi
lar Sftnchoz ííai-co, doña Delores Jácome, 
(ton Vicente Calderón y dolía Blanca Ello; 
ni«tcs, pr imos, sobrinos y demás pa r i en
tes , 

RUEGAN a sus amigos se 
.sirvan e-ncomendarla a Dios y 
t e n a r l a p r e sen t e en sus ora
ciones. 

Pamplona , 23 de abri l de 1921. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

l,A E X C E I J E N T I S I M A S E Í Í O B A 

Dgia [iirliioiti \m Ueiiiiii 
VIUDA DE QUIROGA 

FATíLECIO Eli WA 25 DE ABRIL, DB 1919 
Habiendo recibido los Santos Sacramento» y la 

bendieión ña SB Santidad. 

R„ I. R. 
B'is liij')s ;;dnptivi-«, doa» Enriqueta y don Sal-

Yador, y demis familia, 

BÜEGAN 86 encomiende en alma 
a Dio». 

lias miías quí se ct.lnbren el 25 a las ocho, el 20 
todas las que se digan y el funeral a los nueve; el 
27 y 2S ha de siete y ocho, en !?.B ReUgioRss Bcr. 
narda* (viilgo VaJ!eca«) ; en San Feímln ds lo* 
Navarro» desde el 25 da abril haata el 15 de raayo. 
la do áifz; en li ¡liu-roquin. ('¡o Santiago el día 13 
de mayo, las de siete, ocho y media y iiiie¥e y me
dia, y el ilia Iñ las de ocho y meíli»., nuOTO y nueve j 
media; defle el 25 la de «ha, en la santa capilla 
íel Pilar de Zaragoza, y todas hs que a« celebren 
el 25 en Viliagarci» de Aroe» (Pontevedra) y pa
rroquias inmediatas, serán apUcadaa por d «temo 
descanso da su alma. 

Hay concedidas indn'geneiaa por Tarios gcfiores 
Preli^o», en 1» forma acostumbrada. 

J U D Í A S " 
DinamuqneM fncnodaá ¿e 
1931). Keina d« laa jadJu un 
hebra, mantneoBa, de (oomie 
jffodnecióo. Caca imp(»:tut* 
ea KÍmioBt«e de todau case» 
y palse». HortateM, M J 82. 
B. DiM, Hadfia. 

PERSIANAS 
fantasía, Terde y ocre, gran

des rebajas. 
J . Candela. — Inüantu, 20. 

TRASPASO 
t i enda UD hueco, eon mm 
t rasuelo, t r e s balcooai» 
muy c to t r i co . prOximo 
P u e r t a átí. Sol. I>«taU«(ii 
Apar tado en Corraos 171* 
Uiidrid. 

AHPLIACIONIiS 
e s p l é n d i d a » , ineomp»' 
nt>lés hace SOCA, fotdgrato. 

T E T Ü A N , 2 0 . 

!P1ELES DE OCASIOH! 
Precio excepcional. Benare». 
25 pesetas; pieles sneltaa, 3,80, 
(Juantee piel, 3,90. Velo», 
0,36. Grupos flOTes, 0,85. 
Salaos Gran V[a, CakaOtro 

de Gracia, 80. 

ALEMANIA 
Lea agentes de Aduana» y 

Trans|iortei) Seguros, Bancos 
que desean recibir GRATIS 
la revista semanal «Weltban-
deb («Comercio MnndiaJj), 
de Berlfn, pídanlo al Aparta 
do 228, Barcelona. 

E N V Í O rnieñ'lo' 
pida, un interesante folleto 
sobre las entermodades cróni. 
cM del corazón y los pulm». 
nes. Doctcr BtnItH. Cia-

i J»r , J16. l l í l ^ ^ * — - -

:5rX £ « p r e c i s o 
\ ^ d e p u r a r 

T' 

,w i i 

Enfcrniedades 
de la FIEL^ 
hsxHt <¡r»BM, Et^koa^sees, SsfpuWM, 
Pk^cs , DMoKw, Bcfímas, Htrpet, 
pMTiasit. Sic«?iz, QksMn, Virio*, 
Usgas VWÍMMS, AccMtaks «ifíIílicM. 
Toda enfermedsd de la piel roesotrtí 
cosa que el síntoma y reflejo de nn 
estado ceaatttucional causado por una 
sangre corrompida. Este enojoso tras
torno fe encuentra con más Irecnen-
d a en los ai-tritíeos qxie contraen esas 
penosas y ostensibles erupciones de 
eczema, acné, ínronculosis, etc. Es 
preciso, p«es, atacar el mal en stj causa 
y hacer pasar poj: el torrente circula-
rio de los humores y, por tótimo, al 
seno de los tejidos on medicanieato 
capaz de modtiicar ese estaco peli-

troso. Sin esoao hay "curación posi-
le. Partiendo de esos datos p.eciaoe 

y después de cOBsiderables trábalos 
áe laburatorio fué cca^pncsto «1 

m 

cnya eHcada «st¿ reconocida como 
absdíita en el tratainento de ttvia.s.las 
eutcnneOaóCi de 1« piel y que en la 
actualidad constituye la base de la 
medicaciÓE aátiaríritjca. Sea cnal luere 
MI origen, su índole y su forra»; sea 
cnal íncre sn anüRí'edad os» gravedad, 
ninguna eiaitfrroedad de ia piel puede 
resi.'itir a la inüuti'cia de este lr.-jt!i-
miento mc4cmo ciuc se ejerce aún con 
más rapAdei eu fixia» la;-. aíaniíestaCiO-
nes artríticas, mencs itpaveijícs pero 
tan {•«ligrcsaK ; Dolores, Gcis Reunía, 
Asnn. F.alisema, Cci-.Ks.si!i-nes> Vári
ces, Fkhiíií;, jlvistiü-EicScrosis, etc. 

Csda'r&sco va acompasado d:; tmíol-
Jato ilSustrado. De »«nt» en todas ¡»» 
bucaŝ s íarai;«c;»5V droí-nerias. Lab«-
ratono L. RICHELirr. de Sedan. 
*.n»e de Beiícr¡, BivO:inc (FraECia). 

Ecstilfac S8|Mri 
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L ACIDO ÚRICO 
VIDA RELÍGIOSA 

SANTOEAL Y CULTOS 

D Í A 26.—Martes.—NiKKtra Seflora del Bncn Con-
i0]O. Santos Clet<> y Maj-cxíJino. Papas y máit ir t^; 
Basilio, Obispo y mártir; Pedro, mártir, y Ricardo. 
presbítero. 

Jja niíB» y oficio divino pon do los Santos Cleto 
y Marcelino, con nto eemidoble y «>¡or encarnado. 

Jldoracién Nocton».—San Yinento de Paúl. 
Afe MSPfa.—A las once y a las doco, comida s 

40 mujeres. 
CBannta Horas En lae Calatravas. 
Corte de Mar(a.—De la Esneronza, en Santiago: 

dtl Sagrado Corazón de JOSÚÍ^, eu Q1 oratorio del 
Olivar, y del Buen C^ntc;", rn el Si.lvsñor j San 
Jjmit Gonzaga y oratorio dtl Ep;víritu Sai:to. 

H E T I B O PARA SEÑORAS 

E n I»« Hijas do M^rfa In.Tificnlada tendr.i Ingnr 
ú día 28 el di» de retiro monsual para señoras, ii- | 
rígido por el reverendo padre Eaimundo Eimarri- I 
p», S. J . Por la maftan», a la» dieí, y por la tarde, 
# las cnstro y cnarto. 

R E T I R O PARA SACERDOTES 

El día 28, jueves, fendjil lupnr el que merisua!-
mente celebra la Uni¿n Apoetóliea en la casa de 
los padres Paúles. Empezará n las diez y media, 
y puedem asistir cuantos sacerdotes lo deseen, avi
lando a don Pedro del Valle, en la aarroquia de 
Baotí fTeree». 

* * * 

(Este periMieo se pabllca con censara eclesiástica. > 

SUCES 
UN HKKIDO E \ EL «JEETRO» 

Mariano Eustamant© Lozano, de veinte 
kSoe, portero, domiciliado en Silva, 12, su-
bfó al coche posterior del «Metro» cuando 
el convoy se encontraba en marcha. 
I Sufrió graves hórridas, de las que se le 
Bíistió em la Casa de Socorro. 
i El atropellado se encontraba al ocurrir 
él accidente en estado de emlcriaguez. 
[ CHOQUE DE TllHICULOS 
! El «aAito» 6.591 M. dio un encontronazo 
al carro que gniiaba Rafael Mateo Vallejo. 
: Eete^ qaa iba sentado en una de las va-
raa, cayó al suelo, produciéndose lesione» 
de pron<5stico reservado. 

ATROPELLO DE «MOTO» 
El indurtrial don Abelardo Damián Ló

pez, ¿e cuarenta y seis años, que vive en 
Labrador, 16, fué atropellado por la «.mo
to» do pruebas número 11 M» eni la callie 
de la Esperanza. 

Sufrió !e.sio.icK de pronóstiico reservado. 
Ei conductor del vehículo, Migusl López 

García, fué detenido. 
Manifestó en el Juzgado que? el suceso 

se debió a hater volcado la müquiina; pero 
el atropellado afirma que la «niotO''> se 
mietió en la acera, atüopellándole en ella. 

ATHOPELLO DE «ATJTO>. 
Manuel Martín Femandes fué atropella

do por el «auto» que g-uiaba Antonio Ga-
rijo, en la calle de la Cabeza. 

Manuel resultó con Icíiones de pslativ.T 
i.nportancia, y el conductor pasó ante el 
jaez. 

SE ATEOPELLA A SI MI.SMO 
En la callo de Moratin el «auto» 2.562 M 

atropello al chófer José Pi;rama Box, de 
treinta y cinco años, que padeció graves 
heridas. 

El atropello se produjo al arrancar el 
vehículo cuando el mismo conductor ponía 
en marrcha el motor. 

ATKOPELIO DE COCHE 
Madame Berta Triberiud de la Nicolicre, 

de tneinta y ocho años, fué atropellada por 
el coche que guiaba Dionisio Carraaco, 
produciéndole lesiones de pronóstico re
servado. 

El suceso tuvo lugar en la calle de Se-

UNA MUJER DESCALABRADA 
El viento desprendió la corona de una 

chimenea mietáJica de una dio las casas 
de la calle ¿e Colón, y fué a dar a Clo-
mentina Martínez Sastre, de cuarenta y 
cinco años, que pasaba por allí. 

Sufrió lesiones de carácter grave. 
:0J0 CON LAS PURGAS! 

Cirilo García, de veinticuatro años, se 
presentó ayer en la Casa de Socorro del 
Congreso, solicitando asistencia faculta^ 
tiva. 

Los médicos le apreciaron una intoxica

ción de pronóstico reeervado, producida 
por haber ingerido una substancia, que 
como purgante-le fué de-pachuda en una 
farmacia. 

La autoridad t rata de averiguar lo ocu
rrido., 

INCENDIO 
En Sombrerete, 6, segundo número 5, hu 

bo un conato de incendio, que fué sofo
cado con rapidez. 

UN CHOFER HERIDO 
José Luis Parra, de diez y ocho años, al 

manejar la maniveila de un «auto» para 
poner éste en movimiento, reicibió tan 
fuerte golpetazo que sufrió heridas de 
gi'avedad. 

El hecho ocurrió en la calle de Se
rrano. 

H SPECTÁCULO; 

J T E S Btosspre Rcvedadí^s.—I-ioa mejorea y iiifts económioos* 
FUENCAHRAL, ISfi.—VlSITAD ESTA CASA 

ALCOHOL EL LEÓN 
elm^or para quemar. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MamiBíLOríeEi 
(HIJOS) 

Eiicofflíeiiila-20-ilB' 
UHUn III • NtDIÜO 

Pii-M 
-J 10, Piamonte, 10 

LOS DE H o y 
ESPAROL.—A las diez y media, Eebeldes 
COMEDIA.—A las diez y cuarto, ¡Tío dé mi 

vida 1 

LARA—A las seis y media-. E l puesto de anti 
quites de Baldomero Pagéa y Carmen Flores.—A 
las diez. Frente a la vida y 0¡rmea Fiorets. 

CENTRO.—A las diez y media. Ramo do locnra 
(estreno). 

ESLAVA—A las seis y a lae diez y cuarto. La 
chica del gato, 

INFANTA IfiABBL. — A las seis y media. Su 
alteza se casa (opereta) y La mujer de su casa.— 
A las diez y cuarto, El doctor Fraile Calzado y La 
mujer de su casa. 

CÓMICO.—A las seis y media. El concejal.—A 
las diez y media. El triunfo del trianero y ¡ j Adiós. 
Facundo I! 

COLISEO IMPERIAL.—A las sois y media y 
a las diez y media. La república de la broma. 

APOLO.—A las seis y media y a las diez y me
dia. La marcha de^Cidiz y La hora del reparto 

NOVEDADES.—A los seis. Les amores de I» 
Filo.—A las siete y cuarto. La Eemolino.—A 'as 
nueve y media. El compañero cocido.—A las diez 
y media. Las apariencias engañan.—A las onco > 
tres cuartos, ] Suerte qn© tié una! 

LATINA.—A las sois y cuarto y a las diez y 
cuarto, La Melindrosa.—A las siete v media y a 
las once y media, L a España do la alegría. 

P A R I S H — A las nueve y tres cuartos de 1» no
che, i 2 presentación de la oompafiía internacional 
de circo que dirige Leonard Psrish. 

• * a 

(El anuncia ele las cbras de esta cartelera no sa-
pons sn aprobaoldn ni recomendacito.') 

4 G y A D E B O R i N E S 
Tcbo at.^estivo. Ri&ones. Diabetes, infecciones gastM' 

totee tingles.—Reina ús las da mesa por b Ol̂ estlTa. 

~^aí¿ií¿57os^ÜPITER^^ 
0UÍCO eficaz para protección do edijScioB. Concesionario exclu

sivo. L . RAMÍREZ. Coloreroí. 3.—Telflono 100 M. 

MONTANO 
Adornas de loa pianos de esta acreditada fabricación, parti
cipa al piiblico haber reai^iido nuevos de -ROBlSCll, de 

Alemania, y otras marcas extranjeraB on autopinnos. 
CALLE DE SAN BEBNARDINOs NUMERO 3, MADRID 

i m rn nr: n : .T: :T: a t í r nn ñ : 
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GRANDES ALMACENES 

L 
3, Preciados, 3. - MADRID 

SUCURSALES: 

ABOGADO, SENADOR VITALICIO, EX DIPUTADO A CORTES, EX 
DIRECTOR GENERAL DE PROPIEDADES E IMPUESTOS, CABA
LLERO GRAN CRUZ DE ISABEL LA CATÓLICA, ETC., ETCÉTERA 

Falleció el día 17 de abril de 1921 

H i B i E l O REGiBieO LOS AVKILIOS ESPlilTUAlES V19 BEHDICIOII OE SU SfllITIDAD 

I w9 

Sus sobrinos, el ilustrísimo señor don José Díaz-Cordovés, doña Amalia, doña 

Leoncia y doña Ramona; hermana política, doña Dioni^ia Gómez de Lázaro, viuda de 

Díaz-Cordovés; sobrinos políticos, la ilustrísima señora doña María Teresa González 

Besada y don Julio Gómez Jareño; primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios. 
Se aplicarán por su alma misas el día 27 en la parroquia de San Jerónimo el Real, 

en la cripta de la Concepción y en la iglesia de San Manuel y San Benito, de esta 
Corte. En las parroquias de Madñdejos, Lillo, Corral de Almaguer, Consuegra y su 
convento de padres Franciscanos (Toledo), en Alcázar del Rey, Los Hinojosos, Villaes-
cusa de Haro y Caserío de Envid (Cuenca) y en la de La Revilla (Santander). 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Peletería, Camisería, v ^ ^ w w i x v ^ ^ ^ * - . ^ . Zapatería, Para-
Géneros de punto' BaPSelOnS JlíOaRle, 8!!!l8Pía JílliaO, Eí' g u a s . B a s t o n e s 
Géneros punto .̂̂ ^ ^^^^^^^^^^^ |¡¡|g„^ ĵ gOatía, fUaiafla, 

E S Q U E L A S , « L A P U B L I C I D A D » , A G E N C I A D E A N U N C I O S , L E Ó N , 2 0 . T E L E F O N O 1.085 M. 

Corbatería, Guante- paiRia dB laílflPGa, Saníantísp, Sevilla, 
ría, Sombrerería. ygiencia, Vaiia(ii¡iíi. Zopafloza. 

y Artículos para 
viaje. 
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Caniisafi de percal, varios colorea. 

Drsde 8 pesetas. 

Ca¡misas de 'céñro y percal en colores li
sos y listados, con un cuello y un par de 
puños dobles, sueltos. 

De pesetas 12,50 a 18. 

H 
H 
H 
.4 
•A 
H 
.H 
H 
H 
H 
H 
•I 
H 
H 
H 
H 
.H 
H 
.H 
.H 
H 

MARÍA CANOSA Baterías de cecina, apiuatoa pura alambrado y calefacúiáa da 
petróleo y acetilano; braseros, filtro» y niáquina» a» pieu, 

CRUZ. 31. Y OATÓ. Ü. 

m cARBon EnMircMioriíro 
Ovoides, 4 pts. saco 40 k". Antracita 1.», 6 pts ; 2.», 5 pts. 
Cok, fi pts. Encina 1.», domicilio, 27 cts . ; desde 10 k"., des-
l^acho, 25. F.» y almn»"., Peflnelaa, 10. T."» M.-604; J..1.35S; 
J.-(J73, y S.-1S5. Opeh»»: S. Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguile
ra, 47; J . y M.», 8 ; Barco, 13; Caiatrava, 16; Alcalá, 130; 
Valencia, 2 ; G.» Quevedo, 3 ; S. Brígida, 33 ; Embajadores, 37 

" R l l ^ R E SE Ñ T AlÑíT ES~ 
socios depositarios desea la Sociedad Cooperativa ComísMO 
y Banca. Para la venta en comisión de calzado, tejidos, man
tas y objetos plata de ley, en monederos, limosneros, cade, 

ñas, etcétera, etcétera. 
IniStil solicitar sin buenos referencias. 

«Pr iRTADO CORREOS NÜM. 60. PALMA DE MALLORCA 

Tirantes seda, cuero y 
cinta elástica. 

De ptas. 3,50 a 13,25. 

Pijamas céfiro y percal, con botones de 
nácar y cordones de seda. 

A pesetas 25 y 30. 

Tirante» «Royal>, los 
más prácticos. 

A ptas. .5. 

Traje:,- (i'.i a]f.:<-il'r, M'-ncc y color, cia.')e. 

extra. 
l í " i»" o;.Ti K',,',(: ;.. 2i!, Síg-i i i t i iUas . 

DEVOCIONARIOS 
Y RECORDATORIOS 

PAEA LA P B I J I E B A COMUNIÓN 
CASA . ESPECIAL EN ESTOS ARTÍCULOS 

E L D E V O C I O N A R I O D E O R O 
CARRETAS, 31.—MADRID 

esretos reglados 
Si está usted cansado do medici

narse sin éxito, inveatigoe mi trata
miento. Si nadie ha podido sanar 

sus males, pida mi li
bro, que le indicará có
mo puede curarse en BU 
casa, sin una gota do 
drofras ni venónos. MI 
MÉTODO E S TAN 
PRACTICO Y POSI-

I TIVO QUE L E PA
RA UN RESULTADO 
GARANTIDO. Enviemí 
su dirección y le des

pacharé mi libro dondequiera que usted viva, en las ciuda
des o en el campo, dentro v fuera del país y a todas partes 
ñrmjo el correo Ue^uo. NO D E J E SU P E D I D O PARA 
.MAÑANA O PASADO, PORQUE ESTA OFERTA ES 
V A i J D A POR POCO TIE1\ rP0 SOLAMENTE. 

NTo mande dinero, fjos libritos son absolutamente gratis 
pRn toda pers'm.a enferma. 

l'scri'ia al secretario Señor J . d'Adonys, Apartado nú
mero 7-)4, Barci'.lonn. 

Si qiiieri recibir el libro en p.vjucte certificado, fnede 
enri'ir nn sello de 0,10 céntimos para el franqueo. 

íllUliCÍOS 
ALQUILERES 

ALQUILO piso, amueblado, 
calle céntrica. Darán razón: 
Femando VI , 2. Librería 
Agrícola. 

AUTOMÓVILES 

CADILLAC. Torpedo, siete 
asientos, último modelo, serai-
nuevo. Se vends en 28.000 
pesetas. Infonnes, Bonifacio 
de! Castillo. Torrelavega (San
tander). 

H U E S P E D E S 

D E S E A S E pensión completa 
en familia, distinguida. Buena, 
retribución. Diríjanse Fuen-
carral, 55. Seilor Valle. 

OFERTAS 

SERORA ofrécese para acoro-
paüar, fuera MaóG-id. Tole
do, 90, cuarto, derecha. 

PIANOS, antopianoa, srmg 
nios garantizados, preoiog' ( i i | 
competencia. Corredera. Val-' 
verde, 22. 

CAMIONES ingleses, desda 
14.000 pesetas, toda prueba. 
Plaza Progreso, 14. 

SE V E N D E o traspasa fábri, 
ca de metales artísticos. Ba-
zón, Jordán, 23. Señor Ce- í 
bado. 

LIQUIDANSE precio ganga 
verdad, lujoso cabrtolet, seis 
cilindros. Torpedo, siete pla
zas, seis cilindros. Últimos 
modelos, absolutamente nne-
vos. Escribid, Apartado 853 
Madrid. 

COMPRAS 

COMPRO cuadros antiguos f 
modernos, telas antiguas, muo-
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, miniv 
turas. Galerías Ferreres. Pl». 
ra Ban Migae!, o, prmcipaies. 

SELLOS españoles, pago lob 
D>ás altos precios, con pro-
ferenoia de 1S50 a 187U. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cajas registrado
ras; jiago muy bien. Precia 
dos, 11, teléfono 34-34 ^ . 

COMPRO ropas usadas caba
llero, calzado. Tesoro, 9, tien
da. Paso domicili'i. 

mm mumm. • LIBERTAS, 2 
Vpntfi tt\ ¡•íor mayor N rjj.füür de iatlm h^ fifíuas e«{>afio!a9 
c.'̂ rrHnj'ero-i qu? coiu nrrjin ul mercado. !:íervioio Ü domicüio 
¡í»;,̂  ífirmiícias, hotcl* '̂̂  y púhl'co en f^oneral, rápido y eemerado. 

Rreoio fyo 

Calzoncillos para cfiballa.-o y niños. 
De i>«'set«s ",50 a 13. 

Calzoncillos cortos. 
De pesetas 7 a 11. 

enta3 al contado (IX) 

OROSICIONEIS 
a los Cuerpos fle Correos y TeléCTafoo. Más de veinte años 
de continuos éxitos. Mnfrnífico internado. ,Iardln pivra recreo. 

Cla«es fibifrtas todo el año. 
Academia Calderón de la Barca.-—Abada, 11. Madrid. 

DEMANDAS 

E T R A N G E R E accom-
pagnerait interne dame, en-
ínntB. Adresse correep-^ndan-
co: Luis Mitjans, 10. . ú u i t n t 
Missionnaires. Pacífico. 

ENSEÑANZA 

BANCO de España. Prepara
ción para el ingreso ¡lor el 
oficial don Pió Olmedo. Sa
lud, 11. Academia Olmedo. 

HÍ SIEMPRE RECIENTES 

SACERDOTE francés, párr , . 
co cerqa .^n(;ijleina, admito al. 
guuüs jóvenes buenos para 
pnicticar fruncís, inglés, ale. 
man, contabilidad, mecano, 
graílü. Coufürtaole lida fa-
uuiía. Bonito sitio, Siiníaíroo 
Precios económicos. Kxiatj 
casii Kucur.̂ al especial jiara se-
fioruiib. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
MaiiBlc, Cbareiite i l ' rancia). 

CASEROS. Procurador con 
garantía metálica administra- , 
rá gratis vuestras fincas v i 
defenderá vuestros lícitos io- I 
toreses. Señor • Sbaw. Doctor 
Velasco. 6, primero; de do.» i 
a cuatro. i 

PRESTAMOS 

MIL P E S S T A S pifidueen 
2,50 diarias, completnmente 
garantizadas. l«ón , 23, ca. 
gando. 

DINERO por hipotecas, res
guardos, automóviles y demás 
garantías. Colocación de capi
tales para obtener grandes 
rentas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero: San Bar
tolomé, 4, principal. Teléfo
no 32-71 M. 

FACILITASE dinero pensio
nistas, retirados Estado. San 
ta María, 40, segundo irqnicr-
da; tres a cinco. 

E L E G A N T E sastrería Nava, 
rro. Arenal, 10, principal. P ro . 
cios módicos. 

VENTA do una casa en el 
distrito de Chamberí, rentan
do el 7 % Ubre, descontajido 
^! 33 o^, moderna construc
ción. Otra en sitio céntrico, , 
rentando 6 % libre, de 'mo. : 
derna construcción. Otra ren- ' 
tando 62.500 pesetas, oon, to
dos loe adelantos modernos. 
Precio, 700.000 pesetas. Qtr» 
distrito Hospital, rentando el 
7 °/„; precio, 80.000 pesetas. 
Otra, calle de Eloy Gonzalo, 
en 105.000. pesetas. lomar ía 
250.000 pesetas en segund» 
hipoteca, siendo la primer» 

con el Banco Hipotecario. B a . • 
zón. Señores Ortiz y Gordi-
Uo. Amaniel, 7. De dnoo a 
ocho. 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito, 
Bazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

POR AUSENCIA l í i é ñ o tras-
pásase perfumería, sitio cén
trico. Razón, Reina, 13. 

(7&HI0S 

AHTIRREUMATICO Fore.-
dal cura con un solo frase."». 
Mandando ocho pesetas a (íi. 
jón, farmacia Alfredo Vifia 
te, remite certificado. 

AVICULTORES: Madres ar
tificiales, sin y con fueg'). 
Catálogos ilustrados gr;<tis 
Granja Meliiin, Ñapóles, 'JO 
Barcelona. 

PAilA 
TARES 
cente '1 
cía. Tel 

IMAGENl5r-( 
recomen l:íL" 

ena. 
^fono 

esruitor. 
610 

Y 

:<, 
' 

R l -
1 V . 
.lien-

Icfiítiuias y económicas AGUAS M I N E R A L E S de todas .-¡asea. 
Servicio a domicilio. Expediciones a provincias. I , . Ramírez. 

TEElFOnO i m . 30. CEUZ. 30 
PREPARACIÓN para exA-1 
menes alumnos ubres bachille- ; 
rato. Academia Mariana. Sil- j 
.V», tí. 

VENTAS 

LIQUIDAMOS boas do plu
ma, pieles, lanas, sedas. Ca
va Baja, 16, Los ItgJiaaos. 

E S V E R D A D ; viéndolo a* 
comprueba que para mueble* 
de lujo, baratos, especial rdad 
en cnc?.rgos, Manuel '''erczo, 
Goya, 21 (esquina a Lagasca). 

VENDO máquinas de eicri. 
bir, hacer medias y coser. 
Carmen, 23. 

SI T I E N E usted que hacer 
algún re!»alo de plantas y flo
res naturales, visite la tienda 
de I;uis Rodríguez. San Ber
nardo, 78. Teléfono 156 Jor-
Un. 

TOS FERINA F E N O T ü X O t 
quita siempre la tos. Envíos 
cíirreo 3,75. Farmacias. Ato-

_ cha, UO. 

' TOS F E R I N A FENOTÜXOL 
i qn^ta la los. Farmacias. Ato-
' cha, UO. 

eOLSil 0£L TBABUO 
NECESITAN TRABAJO 

OFHECESE niodista-sombrer» 
ra, inmejorables referencias 
l-'i-rnández la Hoz, 4, ori-
merc. 

COCINERA formal cMome,, 
Barquillo, fjiúmoo tmátí^ 
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